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02  

MENSAGEM  
 

Apresenta-se o Plano de Atividades e 

Orçamento de 2020 numa altura em que se 

implementa um novo ciclo de reformas, um ciclo 

através do qual se reforça a confiança no futuro, 

com as mudanças e as reformas necessárias 

para se alcançar a sustentabilidade da 

instituição. É necessária uma nova abordagem, 

que torne a instituição menos dependente do 

Estado e mais autónoma para continuar a sua 

ação de serviço púbico na sua comunidade.   

O ano de 2020 é um ano de implementação da 

reforma administrativa e organizacional da 

instituição, com uma aposta clara e concreta na 

utilização das novas tecnologias de informação 

e de comunicação e na implementação dos 

princípios dos sistemas de gestão da 

qualidade. Teremos certamente novos clientes, 

novos projetos, mais Respostas Sociais e uma 

nova abordagem no que respeita ao património 

imobiliário. Estas são as linhas de força do novo 

Plano de Atividades e Orçamento. 

Perante um cenário nacional de uma nova 

legislatura e de um novo governo, cabe a todos 

exigir um maior comprometimento do Estado 

para com as Instituições de Solidariedade 

Social. As Instituições Sociais e, mais 

particularmente, a Misericórdia de Albufeira 

serve as pessoas mais necessitadas, com 

maiores problemas sociais e de saúde, os que 

foram abandonados ou não tem família e que 

exigem uma de resposta de intervenção mais 

complexa. A pobreza e a exclusão social, as 

desigualdades dos rendimentos, a escassez ou 

a falta de mão-de-obra especializada e 

qualificada, os problemas de saúde mental e o 

acentuado envelhecimento demográfico são 

realidades incontornáveis. É urgente pensar e 

implementar novas estratégias, para fazer face 

a estes problemas. É necessário um olhar e um 

fazer centrado no individuo, como membro de 

uma família e cidadão do nosso país. 

Urge pensar as necessidades do país, da 

sociedade, das famílias e dos indivíduos, pelo 

que a Misericórdia de Albufeira, para além de ter 

Respostas Sociais típicas de alojamento 

institucional, absolutamente necessárias, pretende 

reforçar a sua ação na área de intervenção da 

família e da comunidade. Pretende-se efetuar 

uma abordagem focada no reforço das 

competências pessoais e sociais do individuo e 

das famílias e na dinamização das respetivas 

competências profissionais, de modo a se 

promoverem a verdadeira autonomia e a 

diminuição da dependência dos apoios. 

Pretende-se contribuir para uma resposta de 

habitação acessível que seja fator de inclusão 

social, para uma resposta de saúde preventiva e 

não reativa, para uma aposta efetiva na educação 

e formação, como fatores de diferenciação e de 

promoção da inclusão social. 

Cientes das mudanças que são necessárias, 

vamos preparar uma nova década de 

responsabilidade institucional, uma nova década 

de tranquilidade e de dedicação ao próximo, em 

que as soluções passam obrigatoriamente pelas 

pessoas: as pessoas que cuidamos, as que 

trabalham na Misericórdia e cuidam dos utentes, 

as que constituem a Irmandade da Misericórdia 

e os seus Órgãos Sociais. Conto com o 

contributo de todos para que, baseados nos 

ensinamentos da doutrina social da Igreja, 

reforcemos o compromisso com a nossa Missão 

de praticarmos as 14 Obras de Misericórdia. 
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No cumprimento do imperativo legal e 

estatutário, cumpre apresentar à Assembleia 

Geral o Plano de Atividades e Orçamento de 

2020. A proposta assenta nos princípios de 

previsão da receita e limitação da despesa e 

pretende lançar, de um modo estruturado, as 

bases para a atividade e o exercício dos 

próximos anos. 

Remete-se um conjunto de intenções da Área 

do Património para um Plano Estratégico de 

Investimento, designado de Reabilitar, 

Rentabilizar e Reabitar. Por decisão da Mesa 

Administrativa, não foram incluídos neste plano 

valores para o investimento na requalificação 

do património. Na realidade, o investimento 

nesta área só será viável com o recurso ao 

financiamento e esse plano será apresentado 

separadamente à Assembleia Geral.  

Com o presente plano toma-se por objetivo criar 

condições de autossustentabilidade, a médio e 

longo prazo, diminuindo-se a dependência do 

apoio do estado. Mais ainda, toma-se por 

objetivo possibilitar a criação de Respostas 

Sociais inovadoras nas áreas do 

envelhecimento ativo, da saúde, da deficiência 

e da infância e juventude. 

O reconhecimento do papel necessário e 

insubstituível das Misericórdias e das IPSS na 

intervenção social em complementaridade ao 

Estado é incontornável. Contudo, encontram-

se vozes discordantes na sociedade 

portuguesa. Em todo o caso, a Misericórdia de 

Albufeira toma como objetivo primordial 

consolidar este papel, através da 

humanização e da excelência dos serviços, 

através de uma gestão transparente que 

persegue a eficiência e, ainda, através da 

implementação de soluções sólidas e 

inovadoras, de modo a proporcionar uma 

resposta de conforto social, face ao aumento 

da esperança média de vida os utentes. 

É imperioso não hipotecar o nosso futuro 

coletivo como instituição e estarmos 

preparados para construir soluções que 

promovam a justiça e a coesão social e 

económica, defendendo sempre uma melhor 

Misericórdia com mais Misericórdia. Queremos 

continuar a ser dignos dos que nos 

antecederam e de preparar a passagem de 

testemunho para as gerações futuras.  
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As prioridades estratégicas para 2020 

emergem como que numa continuidade do 

percurso iniciado em 2012 e do percurso 

histórico de intervenção social da instituição. 

Os tempos são de mudança e de transformação 

social, pelo que os problemas são novos, como 

são os constrangimentos, e ambos requerem 

respostas inovadoras. De modo a lhes fazer 

face e a melhor responder aos novos desafios, 

propõe a Mesa Administrativa da instituição 

uma intervenção alicerçada em cinco eixos 

estratégicos. 

Sustentabilidade financeira  

A instituição procura insistentemente o 

equilíbrio económico e financeiro de cada área 

operacional, ao mesmo tempo que vai 

ajustando a orçamentação às dificuldades e à 

natureza do ciclo orçamental do maior cliente: 

o Estado. Os cortes sucessivos no investimento 

público têm reflexo necessariamente na 

atividade da instituição, como é exemplo a falta 

de programas de financiamento para 

adequação e melhoria dos equipamentos das 

Respostas Sociais ou das unidades 

operacionais. O Estado paga de forma igual o 

que é diferente e não privilegia uma 

diferenciação positiva, mas exige que a 

prioridade da admissão seja em função dos 

rendimentos. O mesmo estaria acertado se a 

diferença para o custo real do utente fosse 

coberta pela comparticipação do Estado.  

Na realidade, as comparticipações familiares 

são cada vez mais baixas, em virtude dos 

baixos rendimentos das famílias e do aumento 

dos encargos mensais, as reformas dos idosos 

não fazem face ao seu custo no lar e os seus 

filhos tem compromissos mensais que os 

impossibilitam de comparticipar a diferença 

para o custo real do utente. As famílias estão 

empobrecidas e solicitam regularmente a 

revisão em baixa das comparticipações. Ora, 

todos estes fatores colocam em causa a 

sustentabilidade das Respostas Sociais e, 

muito particularmente, das Creches, da 

Educação Pré-Escolar e da Estrutura 

Residencial para Pessoas Idosas.  

É neste contexto que se vai continuar a 

desenvolver e a implementar uma política 

rigorosa de contenção da despesa e de 

estabelecimento de parcerias, que se 

identifiquem com os valores de solidariedade 

social e de uma cidadania renovada e assente 

nos princípios da doutrina social da igreja. 

Também se conta, para o próximo ano, com a 

importante parceria estabelecida com o 

Município de Albufeira. Por outro lado, também 

será necessário modernizar e adequar as 

instalações, para captar novos clientes e novos 

utentes fora do perímetro do Estado. 

Melhoria contínua  

A exigência e o rigor que se colocam no 

trabalho diário, em prol dos clientes e dos 

utentes, tem sempre subjacente o alcançar da 

excelência. Para se conseguir a tão necessária 

melhoria continua, tem-se investido e vai-se 

continuar a reforçar o investimento nas áreas 

de gestão processual, com a implementação 

dos sistemas de gestão da qualidade. Também 

se pretende consolidar a aposta nas novas 

tecnologias, com a aplicação de novos 

instrumentos de trabalho, que possibilitam um 

forte incremento da monitorização dos 

processos e de onde se está face aos objetivos, 

incluindo o impacto da atuação ao nível das 

partes interessadas (stakeholders). O mesmo 

constitui uma base que permite corrigir erros e 
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melhorar progressivamente e de forma 

continuada. Em simultâneo, continua-se a 

investir nos colaboradores, melhorando 

competências, oferecendo melhores condições 

de trabalho e o reconhecimento merecido, face 

ao empenho e desempenho profissional. 

Uma referência adicional para a melhoria da 

comunicação interna e externa, que tem levado 

ao aumento da divulgação das atividades e da 

ação da instituição, mais precisamente, do que 

se faz e de onde se quer chegar. O 

desenvolvimento desta área continua a ser 

muito importante para o estabelecimento de 

novas parcerias e para o aumento da 

notoriedade e da envolvência de todos nos 

novos projetos.   

Inovação na intervenção social  

O desenvolvimento e a implementação dos 

novos projetos, o aumento da abrangência dos 

destinatários e as novas formas de intervenção 

são um motor de inovação social na instituição.  

A inovação social tem emergido sempre que se 

procuram novas formas de responder às 

necessidades reais das pessoas e das famílias 

da nossa comunidade. Para este efeito, tem-se 

efetuado um importante trabalho de 

levantamento e de análise das necessidades, de 

modo a melhor as incorporar e lhes dar 

resposta nos novos projetos. As abordagens 

inovadoras vão ficar mais evidentes em 2020, à 

medida que se implementam os novos projetos, 

quer os que se encontram submetidos em 

candidatura quer os que se iniciaram 

recentemente. É com os mesmos e através dos 

mesmos que se perseguem os objetivos de 

diminuir as desigualdades sociais e de alcançar 

uma maior coesão social.  

Modernização dos equipamentos sociais 

Para se modernizar os equipamentos, tem-se 

em conta a possibilidade de financiamento 

através de programas cofinanciados, através 

do Programa de Alargamento da Rede de 

Equipamentos Sociais (PARES) e através do 

apoio dos Beneméritos e do Município de 

Albufeira. Pretende-se modernizar os 

equipamentos sociais que apresentam falta de 

condições para a prestação dos serviços e para 

se adequarem à legislação mais recente. No 

presente momento, estão em curso vários 

projetos diferenciadores para o concelho de 

Albufeira e para a região do Algarve, que 

representam respostas especializadas a 

problemas emergentes, mais concretamente: 

• uma nova Resposta Social de acolhimento 

institucional, especializada na área das 

crianças e dos jovens com comportamentos 

disruptivos ou problemas de saúde mental; 

• um novo estabelecimento que agrega um 

conjunto de Respostas Sociais na área da 

incapacidade e deficiência, com uma 

unidade residencial, um serviço de apoio 

domiciliário, um serviço de descanso do 

cuidador e, ainda, de atividades 

ocupacionais, de modo a facilitar a 

conciliação entre a vida familiar e profissional 

das famílias respetivas; 

• uma nova Resposta de Unidade de Cuidados 

Continuados na área da Saúde mental; 

• a ampliação e requalificação do Roseiral, de 

modo a se dar uma resposta diferenciada 

aos problemas de saúde associados ao 

envelhecimento, com preferência para uma 

resposta residencial especializada na área 

das demências;  

• o início da implementação projeto de 

ampliação e requalificação da Creche 

Tempos de Infância, que está em fase de 

conclusão e que é financiado pela Camara 

Municipal de Albufeira. 

Modernização e rentabilização do 

Património 

A enfase colocada na reabilitação e na 

modernização do património imobiliário para o 

rentabilizar é considerada como uma novidade 
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estratégica essencial ao crescimento 

sustentável da instituição. Com este efeito, será 

apresentado à Assembleia Geral e em 

separado do presente documento, um Plano 

Estratégico para Reabilitação do Património da 

instituição, acompanhado do respetivo Plano 

de Investimento e Financiamento.  

Os dois planos surgem num momento de 

viragem orçamental e financeira. Na realidade, 

os financiamentos de longo prazo, que foram 

anteriormente obtidos, terminaram e os 

financiamentos ao investimento, dos últimos 

sete anos, terminam no final de 2022. A curto-

médio prazo, a instituição ficará apenas com 

contas correntes caucionadas, para fazer face 

à liquidez de tesouraria, por força dos projetos 

cofinanciados que funcionam segundo o 

modelo de reembolso. Encontram-se nos 

planos em referência as linhas orientadoras 

para o investimento e as áreas a contemplar na 

próxima década. 

No seu conjunto, as prioridades estratégicas 

para 2020 são ambiciosas, mas realistas e 

alcançáveis, face às necessidades e aos 

desafios.  São passados 520 anos ao serviço 

da comunidade e no cumprimento de uma 

missão. Planeia-se agora a próxima década, o 

futuro, em tempos que são difíceis, mas sem 

com isso se abandonar a missão de servir as 

pessoas mais necessitadas e carenciadas. Ter-

se-á seguramente a coragem necessária para 

não desiludir a comunidade e a perseverança 

para continuar a merecer a confiança da 

Irmandade da Misericórdia de Albufeira.  

A 
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Provedoria 

 

A Irmandade Misericórdia de Albufeira 

apresenta atualmente 410 Irmãos. Os Irmãos 

da instituição compõem a Assembleia Geral, 

que elege o órgão de administração da 

instituição, designado de Mesa 

Administrativa. Este órgão tem a 

responsabilidade do planeamento e da 

gestão estratégica, financeira e operacional 

da Instituição, com a supervisão e o controle 

do Conselho Fiscal que, por sua vez, é 

assessorado pela revisão oficial de contas.  

Por sua vez, a provedoria tem uma 

assessoria jurídica externa. 

Dada a dimensão da instituição e de modo a 

assegurar o seu bom funcionamento, à Mesa 

Administrativa representada pela Provedora 

reportam um conjunto de departamentos dos 

Serviços de Suporte e de Gestão. A 

Provedoria assume como que a gestão 

executiva geral da instituição, que por sua 

vez se distribui por oito departamentos 

centrais, mais concretamente:  

• Marketing, Comunicação e Imagem;  

• Recursos Humanos e Formação Interna; 

• Qualidade e Modernização; 

• Dep.to Financeiro; 

• Serviços Operacionais centrais; 

• Património; 

• Cultura e Culto; 

• Intervenção Social. 

 

Assessoria Jurídica 

 

A gestão das competências e do 

conhecimento é um desafio, principalmente 

quando se considera um quadro de inúmeras 

alterações legislativas e de mudanças 

políticas. No âmbito em referência toma-se 

como necessário manter os contratos de 

prestação de serviços em regime de avença, 

com os gabinetes jurídicos e de consultadoria 

atuais. Por sua vez, relacionado com a área 

dos recursos humanos e dada a alteração do 

Código de Trabalho, toma-se como necessário 

atualizar o Regulamento das Relações 

Laborais da instituição e, consequentemente, 

efetuar a formação correspondente, sobre as 

alterações introduzidas com todos os 

trabalhadores. 

Ao nível do funcionamento das Respostas 

Sociais pretende-se continuar com o apoio do 

gabinete jurídico da União das Misericórdias 

Portuguesas e dos advogados da instituição. 

Em 2020, vai-se consolidar ao processo de 

implementação da contratação pública na 

instituição, em virtude do aumento dos 

projetos cofinanciados e das eventuais 

empreitadas que terão de abrir para concurso 

público. Por sua vez, na área do património e 

para o rentabilizar, vai-se reforçar o apoio 

jurídico ao nível do arrendamento e da 

atualização de registos. 

Toma-se como objetivo aumentar o capital de 

conhecimentos e de competências 

específicas, de modo a desenvolver e a 

consolidar as rotinas de trabalho internas. 

Pretende-se desenvolver uma abordagem 

sistemática e estruturada, para avaliar e 

aperfeiçoar a eficiência e a eficácia dos 

serviços. Em suma, pretende-se continuar a 

avançar e a consolidar atividade jurídica no 

seio da instituição, numa dinâmica assente 

nas boas práticas do setor e alinhada com as 

necessidades de resposta e as expectativas 

da instituição. 

A 

a 

a 
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Marketing, Comunicação e 

Imagem 
 

Ações em Plano de 2020                                 

Gabinete de Comunicação e Imagem 

Página Web oficial    

Visitas + de 40 000 

Utilizadores + de 10 000 

Artigos + de 100 

Facebook   

Pessoas alcançadas + de 15 000 

Utilizadores + de 4 500 

Publicações 350 

Iniciativas  

Eventos 42 

Campanhas 8 

Imagem  

Suportes de comunicação + de 1 000 

 

O Departamento de Marketing, Comunicação e 

Imagem presta o apoio necessário à 

comunicação e à promoção institucional, sendo 

responsável pela criação e desenvolvimento da 

imagem institucional e pela implementação de 

uma estratégia de comunicação de acordo com 

missão e da visão da Misericórdia de Albufeira. 

O departamento coordena vários meios de 

comunicação externa, em conjunto com a 

Provedora e demais departamentos, como são 

os casos da presença online da Misericórdia de 

Albufeira, a comunicação direta com os clientes, 

a organização e a presença em eventos. 

Divulgar e promover a notoriedade 

institucional. Pretende-se continuar a 

desenvolver as estratégias de divulgação das 

atividades da Misericórdia de Albufeira, de 

modo a reafirmar a atualidade da Missão desta 

Santa Casa. Com o enfoque na otimização dos 

canais de comunicação existentes e na 

aproximação dos públicos-alvo, pretende-se: 

• articular com as Respostas Sociais e com os 

departamentos as ações de comunicação, 

de marketing e de relações públicas a 

efetuar; 

• assegurar a produção e a atualização de 

conteúdos para as plataformas de 

comunicação;  

• dinamizar as plataformas de comunicação 

institucionais, de modo a criar mais 

dinamismo aos canais e a explorar novas 

funcionalidades; 

• divulgar notícias, eventos, atividades e 

serviços de interesse a nível interno e 

externo; 

• executar a edição e a publicação de notas de 

imprensa e newsletters; 

• investir na comunicação interna enquanto 

ferramenta de informação e de motivação 

das equipas.   

Consolidar e uniformizar a imagem 

institucional.  São produzidos suportes de 

apoio à divulgação das imagens, com especial 

recurso ao universo digital. Para concretizar e 

garantir uma imagem transversal, coerente e 

diferenciada, recorre-se a atividades como:  

• assegurar o tratamento digital das imagens 

das atividades da instituição; 

• assegurar a criação de documentos gráficos, 

em colaboração com as Respostas Sociais e 

os departamentos; 

• elaborar material gráfico bidimensional, 

informativo e promocional; 

• produzir conteúdos audiovisuais e de 

multimédia, com vista a produzir uma 

mudança na comunidade face às 

problemáticas trabalhadas pela instituição;  

• gerir as páginas oficiais na Web e nas redes 

sociais.  

Fortalecer a identidade institucional junto 

da comunidade. Cabe ao Gabinete coordenar 

os meios de relacionamento e a comunicação 

com a comunidade. Com o objetivo de manter 

e fomentar uma maior proximidade com a 
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comunidade, os parceiros e os órgãos de 

comunicação procura-se: 

• organizar iniciativas que reflitam a identidade 

da instituição e transmitam as suas 

potencialidades; 

• associar a imagem institucional e a ação a 

eventos de organização externa, com 

notoriedade e com clara relação com a 

missão institucional;  

• criar campanhas de promoção de serviços e 

de angariação de donativos; 

• gerir as parcerias com entidades externas, 

contribuindo para a sustentabilidade interna; 

• garantir a manutenção da rede de parceiros 

dos media e a presença nos seus canais.  

Contribuir para o debate sobre a 

responsabilidade social das empresas. Em 

2020, volta-se a organizar o Encontro de 

Responsabilidade Social, mais concretamente, 

a sua segunda edição. Pretende-se promover a 

reflexão e o debate sobre as linhas 

orientadoras da intervenção, em parceria com 

as instituições e as empresas. De modo a dar 

resposta aos novos desafios da 

Responsabilidade Social, ambiciona-se:  

• promover a divulgação e disseminação de 

boas práticas e de ideias inovadoras; 

• dinamizar painéis temáticos e workshops 

que reúnam diferentes saberes e 

competências; 

• apresentar a responsabilidade social 

corporativa ou empresarial como um modelo 

de gestão, que pode contribuir 

significativamente para o crescimento e o 

sucesso empresarial; 

• criar um ponto de encontro para profissionais 

e acadêmicos com interesses na 

implementação de ações de 

responsabilidade social; 

• promover a cooperação entre os diferentes 

grupos de interesse. 

 

Recursos Humanos e Formação 

interna  
 

O Departamento de Recursos Humanos tem 

por principal objetivo conciliar a satisfação das 

necessidades dos seus colaboradores e da 

instituição, acompanhando as múltiplas 

transformações que se colocam nos seus 

domínios de atuação. A política de gestão de 

Recursos Humanos tem por base princípios de 

igualdade, de equidade e de transparência 

como garante da relação contratual entre 

trabalhador e empregador, para que a 

montante fique alicerçada numa relação de 

confiança e numa inquestionável gestão do 

capital humano centrada nos resultados.  De 

acordo com o plano estratégico de melhoria 

continua da instituição, definem-se quatro 

objetivos estratégicos para 2020. 

Consolidar os novos procedimentos 

administrativos. Nos dois últimos anos têm-se 

implementado alterações importantes, com 

vista a uma gestão administrativa mais eficiente 

e integrada. Iniciou-se com a implementação do 

sistema de assiduidade IDIONIC e a sua 

integração no módulo de gestão dos recursos 

humanos do PHC, de modo a se obter uma 

maior eficiência na gestão do pessoal e dos 

processos administrativos respetivos. Estes 

sistemas, juntamente com o módulo de gestão 

documental e o sistema de intranet 

institucional, constituem novas ferramentas de 

gestão que se vão rentabilizar nos próximos 

anos. As mesmas permitem uma crescente 

melhoria da eficiência processual e facilitam o 

cumprimento de requisitos estatutários e 

regulamentares.    

Melhorar os processos de recrutamento e 

seleção. Pretende-se rentabilizar melhor os 

novos recursos informáticos, quando 

associados aos processos de recrutamento e 

seleção, uma vez que proporcionam uma maior 

facilidade de registo e de tratamento da 

informação associada. Pretende-se criar um 
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novo instrumento de regulamentação ao nível 

do recrutamento e da gestão dos estágios, mais 

concretamente, o Regulamento de Estágios da 

Misericórdia de Albufeira. Pretende-se definir e 

clarificar melhor a política de estágios, 

incluindo-se o que diz respeito aos pedidos, ao 

acesso e à realização dos mesmos. Assume-se 

um papel ativo e de responsabilidade a nível 

social, de integração de potenciais candidatos 

e de capacitação dos mesmos. Por fim, 

pretende-se aperfeiçoar o processo de 

acolhimento dos estagiários e dos 

colaboradores, promovendo-se um melhor 

conhecimento da instituição e das Respostas 

Sociais onde se vão integrar, das funções que 

vão desempenhar, ao mesmo tempo que se 

investe na respetiva capacitação, tendo sempre 

em vista uma maior satisfação dos 

colaboradores e dos clientes.   

Formar e capacitar para o trabalho em 

equipa. A formação continuará a constituir um 

meio privilegiado de desenvolvimento de 

competências e de aperfeiçoamento contínuo 

do desempenho dos colaboradores, sempre 

que devidamente enquadrada nos objetivos e 

na missão da Instituição. Com a noção que é 

imprescindível o conhecimento técnico e que o 

desenvolvimento das softs skills está 

relacionado com o desempenho dos 

colaboradores, pretende-se apostar na 

promoção de competências pessoais como 

forma ou meio de melhorar a relação 

interpessoal entre colaboradores, utentes, 

dirigentes e com a comunidade. Pretende-se 

dotar os colaboradores de conhecimentos que 

permitam uma comunicação mais eficiente e 

eficaz e desenvolver métodos que permitam 

uma melhor gestão do tempo de trabalho. Para 

o efeito, o plano anual de formação de 2020 

comtempla ações de formação presencial, on 

job, e-learning e b-learning.  

Aumentar a resiliência e as competências de 

resolução de problemas. Os atributos 

pessoais de cada indivíduo, assim como os 

traços da personalidade, as capacidades 

sociais e de comunicação são fundamentais 

para o sucesso e a estabilidade na instituição. 

Estas competências pessoais caracterizam a 

forma como os colaboradores interagem na 

relação com os colegas e os utentes em 

ambiente de trabalho. É necessário que se 

relacionem em determinados níveis uns com os 

outros, dentro do ambiente da instituição, tendo 

a capacidade de tornar essa comunicação 

produtiva e harmoniosa, refletindo-se o mesmo 

num maior bem-estar dos utentes. Apostar nas 

competências transferíveis, que podem ser 

aprendidas através do convívio diário, torna 

qualquer pessoa, num colaborador altamente 

adaptável a situações diferentes ou stressantes 

e recorrentes no dia-a-dia da instituição. Os 

colaboradores dotados destas competências 

são, sem dúvida, uma mais-valia para as 

Respostas Sociais, pois promovem o bem-estar 

entre todos e são elementos facilitadores da 

integração dos novos colaboradores. Pretende-

se que os colaboradores tenham uma boa 

atitude no desempenho da sua atividade. 

Profissionais com este perfil são mais 

produtivos e eficazes, porque colocam o seu 

empenho em prol dos utentes. Por outro lado, 

também é muito importante saber lidar com os 

obstáculos e encontrar estratégias de atuação 

sem perder a motivação. 

Fidelizar os Recursos Humanos. As perdas 

associadas a recrutamentos reiterados, para 

substituir colaboradores, obrigam a repensar o 

Sistema de Gestão e de Avaliação do 

Desempenho. Para o próximo ano, torna-se 

imperioso conseguir-se implementar de um 

modo eficaz o sistema, em articulação com a 

formação interna, o recrutamento e seleção e 

uma política salarial de reconhecimento do 

mérito, de modo a melhor se fidelizar os 

recursos humanos da instituição.  

As pessoas são os ativos mais valiosos e, como 

tal, os colaboradores da Misericórdia são 

talentos que queremos privilegiar e acarinhar. 
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Qualidade e Modernização 
 

Ações em Plano de 2020                   

Área da Qualidade                                                           

e Modernização                                                         

 

Processos do Sistema de Gestão da 

Qualidade (desenvolvimento e 

implementação por Resposta Social) 

12 

 

 

Formulários + de 120 

Procedimentos 2 

Especificações 1 

Documentos Internos 5 

Documentos Externos + de 80 

Reuniões da Qualidade                                

(por Área de Intervenção) 

+ de 20 

 

Documentos Institucionais 

(construção e edição) 

7 

Plano de Atividade e Orçamento 2021 1 

Balanço de Atividades e Exercício 

Económico 2020 

1 

Regulamentos Internos (revisão) 5 

Reuniões de trabalho (por Estrutura 

ou Resposta Social) 

+ de 30 

Outros documentos do SGQ 

(construção e testagem)  

+ de 5 

 

Para 2020, pretende-se implementar e 

consolidar os processos operacionais do novo 

Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) da 

instituição e, ainda, melhorar a eficiência e a 

eficácia dos processos de construção de 

documentos institucionais, que estão 

associados a esta área departamental. A 

implementação do novo Sistema de Gestão da 

Qualidade é a prioridade que requer o maior 

envolvimento, para se conseguir uma plena 

concretização.  

Desenvolver o novo Sistema de Gestão da 

Qualidade. Está-se a desenvolver e a 

implementar o novo SGQ, com vista à 

certificação da qualidade. O sistema contém 10 

processos e pretende incluir a totalidade das 

Estruturas ou Respostas Sociais da instituição, 

que no momento presente são 26. Iniciou-se a 

sua implementação estruturada nas sete 

Respostas Sociais da Área de Adultos, mais 

concretamente, no Serviço de Apoio 

Domiciliário, no Centro de Dia, na Estrutura 

Residencial para Pessoas Idosas, no Lar 

Residencial, na Casa de Acolhimento, na 

Unidade de Vida Apoiada e no Fórum Socio-

Ocupacional.  Para 2020, pretende-se estender 

a implementação a mais cinco Respostas 

Sociais que compõem a Área da Infância e 

Juventude, mais precisamente às duas 

Creches, ao Pré-escolar, à Casa de 

Acolhimento de Infância e Juventude e ao 

Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento 

Parental. Em simultâneo com o 

desenvolvimento e a implementação dos 

processos operacionais nas Respostas Sociais, 

pretende-se desenvolver em áreas estratégicas 

da instituição documentos pontuais do SGQ 

classificados como prioritários.  

Implementar os processos operacionais do 

SGQ. Iniciou-se a implementação do processo 

de admissão (i.e., candidatura, admissão e 

acolhimento) nas sete Respostas Sociais da 

Área de Adultos. Em 2020, para além de se 

estender a implementação do processo de 

admissão às cinco Respostas Sociais da Área 

da Infância e Juventude, pretende-se 

implementar o segundo processo operacional 

nas sete Respostas Sociais da Área de Adultos, 

mais concretamente, o processo de prestação 

de serviços. Para este efeito, prevê-se construir 

e mobilizar mais de 200 documentos para o 

SGQ. Por sua vez, após a implementação do 

novo sistema informático, que possibilita o 

trabalho e o arquivo no servidor da instituição, 

também se vai desenvolver e implementação o 

processo associado ao novo Sistema 

Documental. Vai-se passar a disponibilizar no 

servidor e de uma forma estruturada os novos 

documentos do SGQ e documentos externos 

fundamentais, como é o caso da legislação 

especifica das áreas e de cada Resposta Social 

(para mais informação, ver o destaque).   
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Construir e disponibilizar documentos 

prioritários.  A implementação do novo 

sistema informático permitiu simplificar a 

comunicação interna, passando-se a dispor um 

sistema de trabalho, de arquivo e de 

disponibilização de documentos, com acessos 

previamente estabelecidos. Esta simplificação 

online da comunicação conduziu a uma 

comunicação mais segura, fácil e eficiente 

entre as Respostas Sociais e com os Serviços 

Centrais (i.e., Provedoria e Serviços de Gestão 

e Suporte da instituição). Conduziu igualmente 

à identificação da necessidade de elaborar 

novos documentos do SGQ para suporte dessa 

comunicação. Estes documentos pré-

configurados podem ser disponibilizados, 

preenchidos e geridos em ambiente informático 

e no servidor. São documentos isolados e em 

áreas chave da operação das Respostas 

Sociais, na sua relação com os serviços de 

suporte e de gestão da instituição (i.e., os 

Serviços Centrais ou Centralizados). No futuro, 

estes novos formulários e documentos vão 

integrar os processos de suporte e de gestão 

do Sistema de Gestão da Qualidade, que estão 

numa fase inicial de construção e que serão 

concluídos, depois dos processos operacionais 

das Respostas Sociais. 

Construir, coordenar e editar documentos 

Institucionais.  A Área da Qualidade e 

Modernização acumula a elaboração dos 

documentos do Plano e Orçamento e dos 

documentos do Balanço de Atividades e 

Exercício Económico. Estes documentos, 

juntamente com as revisões dos Regulamentos 

Internos das Respostas Sociais, requerem uma 

parte muito significativa do tempo anual 

disponível para a qualidade. A elaboração dos 

primeiros dois documentos requer uma 

articulação complexa com as cerca de 40 áreas 

funcionais da instituição, naquilo que implica, 

por exemplo, o fornecimento dos respetivos 

modelos de redação, as reuniões de trabalho 

sobre os conteúdos, a revisão dos textos e dos 

layouts, a edição dos documentos e a sua 

disponibilização ou publicação. O propósito é o 

de melhorar a eficiência continuamente, 

conduzindo a aprendizagem e a mudança 

institucional a bom porto, de modo a que os 

documentos espelhem a real dimensão e valor 

do trabalho que é efetuado na instituição.  

A intervenção ao nível da qualidade e da 

modernização administrativa e procedimental 

tem sempre subjacente a procura da eficiência e 

da rentabilidade. Pretende-se chegar mais 

facilmente aos resultados desejados, com 

menos tempo e menos erros, aumentando-se a 

produtividade. Pretende-se que o investimento, 

em qualquer área, produza a correspondente 

abundância de frutos.  Por sua vez, a inevitável 

definição das responsabilidades, das ações a 

efetuar e dos objetivos a conseguir nos 

processos da qualidade leva com frequência à 

melhoria da satisfação e da realização no 

trabalho. Em conjunto, a rentabilização do tempo 

e dos recursos conduz a uma muito importante 

disponibilidade para se colocar o foco central da 

ação na satisfação das necessidades e das 

espectativas do cliente. Em suma, pretende-se 

criar condições para que os colaboradores se 

realizem mais no trabalho e possam 

compatibilizar melhor a sua vida familiar e 

profissional e, por fim, para que os clientes 

fiquem mais satisfeitos com os serviços sociais 

prestados pela instituição. 

 

Dep. to Financeiro 

 
Este departamento tem a responsabilidade de 

gerir os recursos financeiros da Instituição e foi 

recentemente alvo de uma reestruturação. Em 

2020 pretende-se consolidar a restruturação 

através do desenvolvimento e melhoria continua 

dos procedimentos técnicos essenciais ao 

cumprimento da missão institucional. Deste 

modo, estabelecem-se dois grandes objetivos 

estratégicos para 2020. 
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Upgrade da plataforma informática. Pretende-

se efetuar o upgrade da plataforma financeira do 

PHC, de modo a possibilitar uma programação e 

configuração dos módulos mais ajustada à 

realidade e à dimensão da Instituição. O mesmo 

vai permitir uma integração automática de um 

maior volume de dados e acelerar os processos 

associados ao departamento, como são o 

processamento salarial, a gestão de stokes, a 

faturação, os movimentos de tesouraria e a 

contabilidade. Em suma, permite diminuir o risco 

associado ás operações e aumentar a eficiência 

processual. 

Desenver um controlo financeiro integrado. 

Pretende-se melhorar os procedimentos 

internos que envolvem várias áreas e setores da 

instituição, com relação com a área financeira, 

tais como a gestão de utentes, os recebimentos 

e pagamentos das Respostas Sociais, os 

Recursos Humanos, as compras e o pagamento 

dos fornecedores. É fundamental desenvolver-

se progressivamente e continuadamente uma 

gestão integrada no departamento, de modo a 

se conseguir um controlo orçamental e 

financeiro mais célere e rigoroso.  

 

Serviços Operacionais Centrais 
 

De modo a melhor responder ao número 

crescente de Respostas Sociais da 

Misericórdia de Albufeira e às necessidades de 

rentabilização e redução de gatos da operação, 

centralizam-se os serviços operacionais ou de 

suporte que lhes são comuns. Os serviços de 

suporte podem ser internos ou adjudicados a 

entidades externas. Os serviços operacionais 

internos agregam os serviços de compras, de 

nutrição, de reabilitação, de tratamento de 

roupa, de manutenção e de transportes. Por 

sua vez, os serviços externos agregam os 

serviços de confeção e fornecimento alimentar, 

os cuidados médicos e de enfermagem e a 

informatização. 

Compras                    

 

De um modo geral, ao nível da gestão logística 

e da centralização de compras, pretende-se 

continuar a desenvolver os processos de modo 

uniformizado e transversal, com o recurso ao 

novo sistema de comunicação e de informação, 

para melhor se conseguir uma gestão mais 

automatizada, mais rentável e que assente nos 

indicadores de gestão. Para 2020, propõem-se 

o cumprimento de três objetivos específicos:  

Restruturar a centralização dos pedidos. A 

centralização das compras e da logística tem 

como pressuposto um maior controle da 

despesa de aquisição dos produtos e uma 

melhor distribuição dos donativos em género. 

Para 2020, tem-se o objetivo de reestruturar os 

processos associados às requisições e aos 

pedidos, com recurso a novos suportes 

informáticos, numa rede que está a ser 

amplamente restruturada, tendo-se sempre em 

vista a redução dos gastos e a melhoria da 

eficiência dos processos.  

Desenvolver a gestão de stocks.  Para 

melhor se concretizar o objetivo referido acima 

é muito importante reorganizar e implementar 

novos processos de gestão dos stocks. É 

fundamental determinar e comunicar o impacto 

que a gestão de stocks tem na redução dos 

gastos das Respostas Sociais. É necessário 

que os donativos em géneros sejam totalmente 

registados e reportados, de modo a se conseguir 

melhorar a distribuição dos produtos em stock e, 

consequentemente, reduzir gastos e rentabilizar 

a operação da logística. 

Revisão contratual. Em 2020, vão terminar 

alguns contratos importantes, que se 

pretendem rever, com vista á redução da 

despesa associada a sectores chave da 

instituição. Está-se a fazer o planeamento 

necessário para se conseguir reduzir 

efetivamente os gastos de modo programado.  
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Alimentação e Nutrição 

 

Ações em Plano de 2020                

Área da Alimentação e nutrição                                                               
 

Ementas 968 

Creche Tempos de Infância 120 

Centro Infantil Quinta dos Pardais 120 

Ementa geral 112 

Dietas personalizadas 56 

Dietas terapêuticas  336 

Dietas com consistência modificada 224 

Avaliações do estado nutricional 388 

Roseiral 216 

Casa da Paz 52 

Lar Residencial São Vicente 74 

Casa de Acolhimento A Gaivota 46 

Ações de Formação 23 

 

Dado o número e a diversidade de Respostas 

Sociais da instituição, a Área da Nutrição tem 

assumido um papel importante para a melhoria 

da qualidade de vida dos utentes. Tem-se 

efetuado uma intervenção multidisciplinar, de 

modo a se implementar uma terapêutica 

nutricional adequada à condição de cada 

utente. Pretende-se continuar a garantir a 

prestação de cuidados nutricionais 

individualizados, segundo as necessidades 

específicas dos utentes de cada Resposta 

Social. Para esse efeito, propõem-se quatro 

objetivos para 2020.  

Avaliar o estado nutricional dos utentes. As 

avaliações conjuntamente com os dados 

clínicos constituem a base para se estabelecer 

o diagnóstico nutricional e alimentar de cada 

utente, orientando a prescrição da dieta. 

Pretende-se continuar a efetuar avaliações 

antropométricas semestrais nas Áreas Sénior, 

da Saúde Mental e da Deficiência e 

Incapacidade e alargar as avaliações à Área da 

Infância e Juventude e aos utentes do Serviço 

de Apoio Domiciliário.  

Avaliar a composição das ementas. A 

ementa constitui um instrumento de educação 

alimentar importante, já que reflete o padrão 

alimentar da instituição, quer do ponto de vista 

nutricional quer, até, do ponto de vista cultural 

e social. A cozinha central fornece diariamente 

centenas de refeições, a diferentes grupos de 

utentes com necessidades nutricionais distintas, 

influenciadas sobretudo pelo fator da idade. 

Com base nas recomendações emitidas pela 

Direção Geral da Saúde, através do Programa 

Nacional para a Promoção da Alimentação 

Saudável, pretende-se continuar a avaliar a 

composição das ementas, sugerindo melhorias 

à empresa responsável pela confeção das 

refeições, de modo a garantir a qualidade 

nutricional. Ao serem consideradas, as 

necessidades nutricionais são naturalmente 

satisfeitas.  

Supervisionar a preparação, a confeção e a 

distribuição. Numa perspetiva de melhoria 

contínua, de garantia de qualidade e de 

otimização dos recursos existentes, pretende-

se continuar a supervisionar todo o processo de 

manipulação dos alimentos, desde a sua 

preparação até ao consumo final. Com isso se 

pretende garantir o fornecimento de refeições 

equilibradas sob o ponto de vista 

microbiológico, nutricional e terapêutico.  

Promover a literacia alimentar. No ano que 

finda, apostou-se na formação dos 

colaboradores, tendo por base o tema da 

alimentação saudável e, ainda, as 

particularidades que condicionam a terapia 

nutricional a aplicar nas Áreas Sénior, da 

Saúde Mental e da Deficiência e Incapacidade. 

Para 2020, pretende-se manter a aposta na 

formação, alargando a sua aplicação à Área da 

Infância e Juventude, mais particularmente, aos 

colaboradores, às crianças e aos jovens 

residentes. Também se pretende realizar 

sessões de sensibilização alimentar com os 

utentes e os cuidadores no âmbito do Serviço 

de Apoio Domiciliário.  
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Confeção e Fornecimento Alimentar 

 

Ações em Plano de 2020                    

Número de refeições                                                                                                       

 

Refeições aos utentes  363 648 

Tempos de Infância 15 072 

Quinta dos Pardais 49 116 

Gaivota 53 268 

São Vicente 50 328 

Bússola  3 036 

Casa da Paz 32 184 

Roseiral 145 764 

Cantina Social 14 880 

Refeições aos colaboradores  33 780 

 

A prestação dos serviços de confecção e 

fornecimentos de refeições é efectuada por 

uma empresa externa, em duas cozinhas e 

instalações da Misericórdia de Albufeira e com 

o recurso aos colaboradores da instituição. 

 

Reabilitação física e funcional 

 

Ações em Plano de 2020                

Reabilitação física e funcional 
 

Atividades lúdico-terapêuticas  2310 

Acompanhamentos Individuais 1800 

Fisioterapia 640  

Terapia Ocupacional 860 

Psicomotricidade 300 

Ações de formação e sensibilização 40 

Desporto adaptado na comunidade 192 

 

A Área da Reabilitação Física e Funcional 

dispõe de uma equipa multidisciplinar de 

fisioterapia, psicomotricidade e terapia 

ocupacional. É uma Área em expansão na 

instituição e que atualmente atua nas 

Respostas Sociais de Lar Residencial, 

Estrutura Residencial, Centro de Dia e Unidade 

de Vida Apoiada. Para 2020, propõem-se 

quatro objetivos estratégicos. 

Expandir a prestação de serviços. Pretende-

se alargar a prestação de serviços de 

fisioterapia e de terapia ocupacional ao Serviço 

de Apoio Domiciliário. Também se pretende 

alargar e melhorar os serviços prestados aos 

colaboradores e à comunidade, no âmbito da 

saúde e da atividade física. Para este efeito, 

conta-se aumentar o número de atividades de 

Pilates Clínico e desenvolver atividades novas, 

que se destinem a colaboradores e a outras 

pessoas da comunidade de Albufeira. Mais 

ainda, tenciona-se alargar a execução das 

mesmas a mais Respostas Sociais da instituição 

ou a espaços da comunidade.  

Integrar mais utentes nas atividades 

desportivas. É uma evidencia científica que a 

prática regular de atividade física e de desporto 

produz benefícios a nível da saúde e do bem-

estar das pessoas, independentemente do 

género, da idade e da presença de deficiência 

ou de incapacidade. Neste contexto, pretende-

se estabelecer novas parcerias, com o objetivo 

de integrar os utentes em novas atividades 

desportivas adaptadas, como é o caso do golfe 

adaptado. Também se pretende continuar a 

desenvolver e a aumentar as atividades 

desportivas, com os clubes e os parceiros da 

comunidade, como são os casos da ginástica 

acrobática adaptada, da capoeira, do Projeto 

Singular e do Boccia.  

Sensibilizar e esclarecer na área da saúde. 

Pretende-se continuar a desenvolver ações de 

sensibilização e de esclarecimento que 

promovam momentos de partilha e de reflexão 

crítica, tendo em vista a adoção de estilos de 

vida saudáveis. Em 2020, pretende efetuar 

ações de sensibilização com os colaboradores, 

sobre os riscos de lesões músculo-

esqueléticas, associadas aos posicionamentos 

e às transferências no trabalho, de modo a 

prevenir a sua ocorrência e atuar ao nível da 

saúde e do bem-estar dos colaboradores.  
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Prevenir e reabilitar. Pretende-se continuar a 

desenvolver e a aumentar as sessões 

terapêuticas individuais das valências desta 

área e as atividades lúdico-terapêuticas de 

grupo das Respostas Sociais. As intervenções 

têm por objetivo prevenir, tratar e reabilitar a 

funcionalidade dos utentes das Respostas 

Sociais nas Áreas da Saúde Mental, Sénior e 

da Deficiência e Incapacidade.   

Com o cumprimento das atividades em plano, 

pretende-se maximizar a funcionalidade e as 

potencialidades dos utentes, de acordo com as 

suas necessidades e interesses, de modo a 

garantir o bem-estar e a contribuir para a 

melhoria da sua qualidade de vida.  

 

Cuidados Médicos e de Enfermagem 

 

Ações em Plano de 2020                              

Cuidados Médicos e de Enfermagem 

Serviços de Enfermagem + de 69 950 

Preparação de caixas de 

medicação 

+ de 3 825  

Administração alimentação 

entérica (sonda/gastrostomia) 

   + de 2 975 

Administração de injetáveis IM e EV    + de 750 

Administração de medicação oral   + de 40 000 

Tratamentos/Pensos  + de 3 000 

Avaliação de parâmetros vitais + de 9 000 

Pesquisa de glicémia capilar + de 7 560 

Administração medicação 

transdérmica 

+ de 200 

Administração vacina gripe 150 

Administração de insulina + de 2 500 

Consultas Médicas  + de 480  

 

A prestação de cuidados de saúde, mais 

particularmente, dos cuidados médicos e de 

enfermagem, é efetuada nas instalações da 

Misericórdia de Albufeira, por uma empresa 

externa, visando tanto quanto possível um 

aumento da longevidade e uma melhoria na 

saúde e na qualidade de vida dos utentes. Com 

este intuito propõem-se 3 objetivos 

estratégicos.  

Promover estilos de vida saudáveis e a 

vigilância da saúde. A adoção de estilos de 

vida mais saudáveis e a promoção do 

autocuidado são, sem dúvida, fatores 

essenciais para a promoção do bem-estar e da 

qualidade de vida, pelo que importa: 

• promover uma participação mais ativa, tanto 

quanto possível, dos utentes nos seus 

cuidados de higiene, cuidados alimentares e 

de saúde; 

• garantir o correto estado vacinal de todos os 

utentes, assegurando a administração das 

vacinas contantes do plano nacional de 

vacinação, bem como a vacinação sazonal 

contra a gripe, em articulação com os 

serviços de saúde primários;  

• incentivar a cessação ou a redução do 

consumo de tabaco, junto dos utentes com 

hábitos tabágicos, com especial enfoque nos 

utentes da Casa da Paz onde o tabagismo 

está mais fortemente implementado, 

desenvolvendo ações concertadas e 

medidas regulamentares que contribuam 

para um decréscimo acentuado e efetivo do 

consumo de tabaco.  

• monitorizar a saúde e o bem-estar dos 

utentes atuando, sempre que possível, de 

modo preventivo, tentando-se minimizar a 

ocorrência de complicações associadas às 

patologias crónicas controláveis mais 

comuns.  

Prevenir a ocorrência de úlceras de pressão.  

Tem-se bem presente que fatores como o 

estado nutricional e de saúde dos utentes e a 

adoção de técnicas corretas de 

posicionamento, mobilização e transferência 

contribuem efetivamente para a redução da 

ocorrência de úlceras de pressão. Por isso e de 

modo a diminuir a prevalência de úlceras de 

pressão nos utentes, que deverá ser inferior a 

5%, pretende-se:  
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• assegurar o levante diário dos utentes, 

sempre que o seu estado clínico o permita; 

• minimizar o tempo de permanência dos 

utentes no leito; 

• posicionar os utentes corretamente e com a 

periodicidade adequada às suas 

necessidades;  

• desenvolver planos de cuidados em 

articulação com os restantes técnicos de 

saúde da instituição, visando minimizar os 

riscos da imobilidade e garantir uma 

alimentação adequada.  

Consolidar a redução dos episódios de 

urgência. Pretende-se garantir que os nossos 

utentes recorrem aos serviços de urgência, 

somente nos casos em que a sua situação 

clínica efetivamente o justificar, diminuindo-se 

desta forma idas recorrentes e desnecessárias 

ao exterior. Para tal, será fundamental: 

• monitorizar regularmente os parâmetros 

vitais, o risco de quedas e o cumprimento da 

terapêutica instituída;  

• sensibilizar e informar os colaboradores 

sobre a importância do despiste precoce de 

sinais que evidenciem alterações do estado 

de saúde dos utentes;  

• reforçar a informação junto dos 

colaboradores sobre os critérios para 

encaminhamento ao serviço de urgência;  

• manter a articulação com os serviços 

médicos externos (i.e., consultas de 

especialidade), procurando-se atuar 

preventivamente em situações de 

descompensação. 

De modo a contrariar o aumento de problemas de 

saúde associados ao processo de envelhecimento, 

procura-se minorar sempre que possível o 

sofrimento e o mal-estar dos nossos utentes, 

através de intervenções de saúde, 

essencialmente de cariz preventivo, que 

diminuam a ocorrência de complicações, a 

consequente necessidade de encaminhamento 

hospitalar e a prevalência de lesões 

provocadas pela imobilidade. 

Transportes  

 

Ações em Plano de 2020                   

Área dos Transportes                                                 

e Gestão de Frota                                                         

 

Transportes de utentes 35 000 

Pirilampos 8 500 

Gaivota 10 500 

Casa A cegonha 2 500 

Bússola 8 000 

Fórum Socio-Ocupacional  3 500 

Centro de Dia 13 000 

Outros transportes 2 000 

Quilómetros percorridos 360 000 

 

Para 2020, pretende-se continuar a 

rentabilizar o investimento efetuado na 

renovação da frota e a reduzir gastos de 

utilização e de manutenção. Em simultâneo, 

pretende-se melhorar os serviços de 

transporte, de modo a satisfazer as 

necessidades de transporte dos utentes e de 

deslocação dos colaboradores.  

Melhorar continuamente os serviços de 

transporte. Pretende-se melhorar de um 

modo contínuo os serviços, na sequência da 

importante melhoria que se verificou nos 

transportes, após a renovação da frota da 

instituição. Pretende-se reforçar a 

sensibilização e a formação dos 

colaboradores nesta área, desenvolver e 

implementar métodos de verificação e 

monitorização mais eficazes e, com isso, 

intervir de uma forma mais efetiva sobre o 

modo como as viaturas são utilizadas. 

Reduzir os gastos da operação. Pretende-se 

diminuir número de ocorrências, reduzir a 

utilização excessiva das viaturas e rentabilizar 

ainda melhor as rotas. Pretende-se 

implementar novas formas de operacionalizar 

os desejados procedimentos de condução 

mais rigorosos e seguros, que levem a um 
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menor desgaste e necessidade de 

manutenção e de reparação das viaturas.  

Aquisição de novas viaturas. Pretende-se 

aumentar a frota com a aquisição de duas 

viaturas novas. Mais concretamente pretende-

se adquirir um veículo de nove lugares, que 

permita o transporte de cadeira de rodas, para 

otimizar o transporte de utentes do Centro de 

Dia, e adquirir um segundo veículo refrigerado 

para transporte de alimentos, de modo a 

apoiar a distribuição destes pelo Gabinete de 

Inserção Social. 

 

Manutenção e Obras 

 

Ações em Plano de 2020                

Área da Manutenção e Obras 
 

Manutenção   

Intervenções corretivas 180 

Manutenção corretiva 3 630 h 

Intervenções preventivas 121 

Manutenção preventiva  1 210 h 

Visitas de monotorização e avaliação 22 

Recenseamento e avaliação de 

equipamentos 

154 h 

 

Obras  

Requalificações 4 

Obras estruturais 2 

Reabilitações 3 

Intervenções estruturais e de melhoria 

das infraestruturas  

6 776 h 

 

 

Para 2020, pretende-se apostar nas ações 

preventivas e na execução de obras estruturais, 

para se diminuírem as necessidades e a 

recorrência de ações de manutenção corretiva. 

É um objetivo fundamental diminuir o tempo de 

espera das intervenções de manutenção, tal 

como é importante a melhoria continua da 

articulação entre o setor e as Respostas Sociais. 

Deste modo, propõem-se quatro objetivos. 

Aumento da intervenção preventiva. 

Pretende-se mobilizar cerca de 25 % do tempo 

disponível para intervenções de caráter 

preventivo. Colocam-se em plano visitas de 

monotorização e de avaliação da estrutura e do 

funcionamento dos equipamentos, de modo a 

melhor determinar as necessidades e as 

periodicidades das intervenções, para que se 

evitem avarias e problemas previsíveis ou 

recorrentes. Estas visitas também permitem 

que se complete o levantamento dos requisitos 

para todos os equipamentos das Respostas 

Sociais, de modo a se concluir com um novo 

plano de manutenção da instituição.  

Investir em obras estruturais. As obras 

estruturais em curso e as que se pretendem 

iniciar no próximo ano vão eliminar problemas 

que originam um número elevado de pedidos 

de intervenções corretivas.  Ao se eliminarem 

de raiz problemas estruturais, mais facilmente 

se conseguem controlar e diminuir o número 

elevado de pedidos para se efetuarem 

intervenções de manutenção corretivas. 

Diminuição do tempo de espera dos pedidos 

de manutenção. Para se alcançar este 

objetivo, pretende-se investir numa melhoria da 

gestão dos processos e da equipa e, ainda, da 

articulação com as Respostas Sociais. A nível 

mais operacional, pretende-se centralizar a 

gestão dos stokes e disponibilizar uma unidade 

móvel de apoio para a manutenção, de modo a 

diminuir os tempos de execução. Por seu turno, 

o aumento das ações preventivas e do 

investimento nas obras estruturais, também 

pode contribuir para a diminuição do tempo de 

espera, uma vez que favorece a diminuição do 

número de pedidos.  

Melhorar a articulação com as Respostas 

Sociais.  Pretende-se melhorar a articulação 

entre a equipa de manutenção e as equipas das 

Respostas Sociais, de modo a aumentar a 

eficiência e a eficácia do setor. A priorização 

das intervenções, segundo as necessidades 

das Respostas Sociais, é um dos aspetos que 
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se planeia desenvolver. A melhoria da 

comunicação com o recurso a novas 

ferramentas, em suporte informático, também 

pode dar um forte contributo. A intervenção é 

de natureza iminentemente multifatorial, só se 

conseguindo atingir o objetivo, com a 

implementação de várias estratégias, ao mesmo 

tempo, e numa perspetiva de melhoria continua.  

Em suma, pretende-se que toda a equipa deste 

sector se envolva de uma forma direta e com 

responsabilidades bem definidas, de modo a 

potenciar o desempenho e, acima de tudo, a 

melhor contribuir para o bem-estar dos utentes 

e para o funcionamento da instituição. 

 

Informatização  

 

Ações em Plano de 2020                              

Informatização 

Software (instalações) 40 

Hardware (aquisição) 13 

Plataformas ou portais novos 2 

Assistência semanal (horas) 12 h 

Helpdesk remoto na Instituição 2 h 

Assistência presencial  6 h 

Monitorização e atualização os 

equipamentos 

4 h 

Ações de formação  4 

Ações especializadas no âmbito 

da proteção de dados pessoais 

10 

 

Iniciou-se um muito importante processo de 

restruturação na área das tecnologias da 

informação e da comunicação. Pretende-se 

modernizar a instituição, no que diz respeito às 

infraestruturas informáticas e ao sistema de 

comunicação das suas Estruturas ou 

Respostas Sociais. Com base num prévio e 

extenso diagnóstico, estabelecem-se cinco 

objetivos chave: 

Modernizar a infraestrutura informática. Tem-

se por objetivo restruturar a infraestrutura e os 

equipamentos informáticos da instituição, de 

modo a implementar um novo sistema de 

comunicação e que este cumpra padrões 

elevados de segurança, eficiência e de 

modernidade. As intervenções são múltiplas e 

generalizadas a todas as Respostas Sociais, no 

que incluem:  

• a restruturação da rede informática e de 

telecomunicações, de modo a acomodar maior 

rapidez e estabilidade e de modo a comportar 

mais ligações e equipamentos em simultâneo; 

• a instalação de novos terminais de trabalho, 

com melhores características, software mais 

seguro e atual e que torna o trabalho a nível 

informático mais universal; 

• a centralização do parque informático, a 

reconfiguração do servidor, juntamente com 

a atualização de equipamentos centrais, tais 

como o core router, firewall e switch; 

• a implementação de uma nova estrutura de 

telecomunicações, sobre a tecnologia VOIP, 

que integre todas as Estruturas, Resposta 

Sociais e Departamentos da instituição, 

como se tratassem de um só; 

• a requalificação seletiva e simultânea dos 

espaços, tornando o ambiente de trabalho 

mais acolhedor, produtivo e moderno.  

Atualizar os equipamentos. A modernização 

da infraestrutura vai ser acompanhada pela 

atualização do parque informático e do 

software. A aquisição de novos equipamentos 

é feita de forma progressiva e ajustadas às 

novas necessidades da instituição. Os novos 

equipamentos são instalados com software 

recente, atualizado e parametrizado para 

trabalhar no reconfigurado e novo sistema 

informático, com permissões e o controlo de 

acessos. A aquisição, a configuração e a 

instalação serão efetuadas pela mesma 

entidade especializada externa, de modo a 

agilizar o processo e a otimizar o tempo e o 

trabalho dos colaboradores da instituição.   

Elevar os níveis de segurança e de proteção 

da informação. Pretende-se implementar um 

novo sistema interno de permissões ao acesso 

e à partilha da informação, ao mesmo tempo 
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que se incrementam os níveis de segurança da 

informação. Está em curso a criação de 

acessos diferenciados aos vários serviços, 

estabelecendo-se os níveis de permissão, de 

acordo com as funções e as responsabilidades. 

Cada funcionário terá um acesso pessoal e 

intransmissível aos serviços da instituição, que 

pode ser utilizado em qualquer posto de 

trabalho e no qual o nome do utilizador 

determina o acesso aos serviços. Com estas 

alterações, pretende-se uniformizar o acesso à 

informação, em conformidade com as normas 

mais recentes de proteção de dados pessoais 

e de acordo com os requisitos de transparência 

e de segurança em vigor na instituição. 

Implementar um novo sistema de 

comunicação interna. Pretende-se melhorar e 

modernizar o modo como se comunica e partilha 

a informação dentro da instituição. Entre as 

ações em curso, destaca-se uma nova 

plataforma interna de e-mails, com 

funcionalidades que permitem a agilização dos 

processos internos e da comunicação com os 

utentes, controlando-se o acesso à informação 

para que este seja efetuado apenas pelos 

responsáveis ou gestores dos processos. Com a 

implementação da plataforma tem-se por 

objetivo obter a rastreabilidade do tratamento da 

informação e uma melhor gestão dos pedidos e, 

desta forma, se conseguir uma mais rápida e 

eficiente conclusão dos mesmos. Por seu turno, 

também se destaca a criação do portal interno, 

mais concretamente, de uma Intranet, de modo 

a simplificar o acesso e a partilha da informação 

da instituição, como são exemplos o 

preenchimento de formulários e a consulta dos 

instrumentos de gestão dos processos e da 

própria legislação, associada à atividade de 

cada área da instituição. Também se vão 

implementar outros projetos que, em conjunto, 

terão impacto elevado ao nível da comunicação, 

da gestão e da sustentabilidade da instituição. 

Acompanhar, manter e melhorar. A 

implementação da nova infraestrutura 

informática, dos acessos e das permissões 

será monitorizada e acompanhada com grande 

proximidade. Estão previstas e planeadas:  

• formações internas, para aumento de 

conhecimentos e de competências, ao nível 

da segurança e da utilização do sistema, com 

vista a facilitar o trabalho no seu dia a dia;  

• ações regulares de monitorização da 

infraestrutura, tendo em vista o seu correto 

funcionamento;  

• ações preventivas de problemas e de avarias 

nos equipamentos da instituição; 

• ações de manutenção e de verificação da 

integridade e da segurança da informação, 

como é o caso do sistema de cópias de 

segurança; 

• ações para criar e gerir os acessos e para 

implementar e atualizar continuamente o 

sistema, segundo os mais exigentes 

requisitos de segurança; 

• ações para aplicar funcionalidades extras ou 

complementares, de modo a melhorar a 

produtividade; 

• ações de acompanhamento e de apoio pós-

venda, para resolução de problemas no dia a 

dia de trabalho na instituição. 

 

Património  

 
Pretende-se olhar definitivamente para o 

Património da Instituição com mais 

determinação e sem constrangimentos face á 

vertente de negócio ou de rentabilização do 

mesmo. Torna-se necessário redefinir objetivos 

e obter os financiamentos que forem precisos 

para modernizar e rentabilizar o vasto 

património que a Misericórdia de Albufeira 

possui. Neste pressuposto, definem-se quatro 

linhas de ação estratégica. 

Classificação do património. A Misericórdia 

de Albufeira detém um vasto património, fruto 

da doação de beneméritos durante os 520 anos 

da sua existência. O respetivo património foi 

inventariado recentemente e, agora, pretende-

se informatizar os processos, que serão 

organizados segundo quatro tipos:   
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• o património operacional, nomeadamente, os 

edifícios e as instalações afetos às atividades 

de intervenção social da Instituição; 

• o património histórico e cultural, mais 

concretamente, o antigo Hospital, a antiga 

Albergaria, a Casa do Despacho e a Capela; 

• o património de rentabilização, nomeadamente, 

o património passível de ser rentabilizado e 

de com isso trazer para a Instituição as receitas 

necessárias ao seu equilíbrio financeiro; 

• o património passível de alienação, mais 

concretamente, o património que não tem 

caráter histórico ou cultural, que não serve 

para implementar Respostas Sociais 

operacionais, que não tem potencial para ser 

rentabilizado e que não foi doado para uma 

determinada utilização. 

Consolidar o processo de arrendamento 

urbano. Em 2019 iniciou-se uma política de 

arrendamento urbano, com resultados bastante 

satisfatórios. Pretende-se expandir e consolidar 

o arrendamento, de modo a melhor responder 

às carências de alojamento verificadas no 

concelho de Albufeira e a aumentar as receitas 

próprias. Para este efeito, pretende-se 

implementar o programa reabilitar, rentabilizar 

e reabitar. Através do mesmo, pretende-se 

reabilitar oito imoveis quase devolutos, para os 

devolver ao mercado de arrendamento urbano.  

Inovar no desenvolvimento de respostas de 

intervenção social. A centralização dos 

serviços foi uma tónica, na altura em que se 

requalificaram os equipamentos e as estruturas 

afetas às Respostas Sociais. Impõe-se agora 

um novo olhar, com um horizonte de mais longo 

prazo. Para esse efeito, pretende-se alterar a 

natureza dos terrenos da Bússola, de modo a 

permitirem a construção de equipamentos 

sociais. Esta pretensão tem como objetivo 

centralizar um conjunto de Respostas Sociais 

nesse espaço, que passarão a constituir-se 

como inovadoras no acolhimento de jovens, nas 

áreas da saúde mental e da deficiência e para 

além de alojarem serviços operacionais centrais.  

Investir na sustentabilidade energética e 

ambiental. Pretende-se desenvolver e 

implementar ações que promovam a eficiência 

energética e a sustentabilidade ambiental. Mais 

concretamente, pretende-se investir em áreas 

como a energia elétrica, a climatização e a 

produção de águas quentes, para se reduzirem 

gastos com estes serviços e se promover a 

sustentabilidade ambiental. 

 

Cultura e Culto 

 
No âmbito da cultura pretende-se viabilizar e 

iniciar a implementação de um importante projeto, 

que envolve a requalificação e a revitalização de 

uma parte muito substancial do património 

cultural e material da Instituição. O projeto inclui a 

reabilitação e requalificação do antigo Hospital, 

da Casa do Despacho e da Antiga Albergaria, 

contiguas à Capela da Misericórdia, com o 

objetivo de fornecer e de disponibilizar à 

comunidade e à cidade de Albufeira: 

• um espaço museológico, de divulgação do 

património, de peças históricas e artísticas, 

sob o tema das 14 Obras de Misericórdia, 

acompanhado de exposições multimédia e 

de outros eventos culturais; 

•  um espaço para divulgação e 

comercialização de artigos produzidos pelos 

utentes da Misericórdia de Albufeira ou 

produzidos pelas Misericórdias portuguesas 

e, correntemente, com a marca Misericórdia;  

• espaços para a organização de eventos 

micro ou de eventos empresariais e culturais 

de dimensão relativamente contida, 

localizados no centro histórico da cidade; 

• a exposição e disponibilização do importante 

património documental e artístico, entretanto 

restaurado ou sujeito a medidas de 

conservação, incluindo-se suportes digitais; 

• espaços de cafetaria e de restauração 

integrados no complexo histórico e cultural; 

• o acesso à Capela da Misericórdia, que 

constitui um legado com cinco séculos de 

história da Misericórdia de Albufeira. 
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Já no âmbito do culto pretende-se manter e 

continuar com a tradição do culto religioso, 

associado à Misericórdia. Mais concretamente, 

pretende-se continuar com tradições como são:  

• a participação dos utentes na catequese, na 

celebração da eucaristia e no calendário 

litúrgico; 

• a celebração da missa mensal da instituição; 

• a participação nos encontros diocesanos da 

Pastoral da Juventude e da Pastoral da 

Deficiência;  

• a participação com a Irmandade na 

Procissão do Enterro do Senhor e na Festa 

da Nossa Senhora dos Passos, que são 

organizadas pela paróquia local; 

• a organização da Procissão dos Painéis pela 

Irmandade, que estende o convite a toda a 

comunidade, para estar presente Quinta-

feira Santa, pelas 21 horas, na Rua Henrique 

Calado, junto à Capela da Misericórdia. 

 

Intervenção Social 
 

A Misericórdia de Albufeira apresenta 

atualmente 26 Respostas de Intervenção 

Social, que se organizam em, pelo menos, seis 

áreas de intervenção: 

• a área da infância e juventude, com duas 

Creches, a Educação Pré-escolar, a Casa de 

Acolhimento de Crianças e Jovens e o 

CAFAP de Albufeira; 

• a área da família e comunidade, com uma 

Casa de Acolhimento, o CLDS - 4G e o 

Gabinete de Respostas integradas, que 

agrega oito estruturas de intervenção social; 

• a área sénior, com uma Estrutura 

Residencial, o Centro de Dia e o Serviço de 

Apoio Domiciliário; 

• a área da saúde mental, com a Unidade de 

Vida Apoiada e o Fórum Socio-Cultural; 

• a área da deficiência e incapacidade, com o 

Lar Residencial, os Ateliers Ocupacionais, a 

Unidade de Reabilitação Profissional e o 

Centro de Recursos; 

• a área da formação e da empregabilidade, 

com o Centro de Formação e as duas 

respostas, referidas no ponto anterior, de 

URP e de Centro de Recursos. 

A intervenção proposta para 2020, 

consubstancia importantes vetores de atuação 

institucionais, transversais aos planos de 

atividades das Respostas Sociais, como são 

(para mais informação, ver as secções 

seguintes deste capítulo): 

• a aposta no desenvolvimento de novas e 

melhores atividades com os utentes, de 

modo a ir mais ao encontro das suas 

necessidades e espectativas; 

• o desenvolvimento de valências terapêuticas 

nas Respostas Sociais, mais além do que as 

exigências da Segurança Social, como é o 

caso da reabilitação e da nutrição, de modo a 

melhor responder às necessidades individuais; 

• o desenvolvimento de novas respostas de 

intervenção social, como é o caso do 

Programa INCORPOPRA e do CLDS - 4G, 

de modo a melhor responder às 

necessidades das pessoas e das famílias da 

nossa comunidade; 

• o esforço de melhoria contínua das 

instalações e dos esquipamentos, do 

conforto e da funcionalidade dos espaços; 

• a aposta no envolvimento da família, das 

pessoas significativas, dos parceiros e de 

toda a comunidade nas atividades e no dia-

a-dia das Respostas Sociais; 

• a implementação dos processos 

operacionais do novo sistema de gestão da 

qualidade nas Resposta Sociais; 

• a preocupação com a contenção de gastos e 

com a eficiência e a sustentabilidade de cada 

Resposta Social, ao mesmo tempo que se 

aumenta a qualidade da intervenção e a 

satisfação das partes interessadas; 

• enfim, a colocação do foco da intervenção no 

utente, de modo a melhor o servir e a cumprir 

a missão da Misericórdia de Albufeira. 
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Separador de Subcapítulo 4.2 

Área da Infância e Juventude 

 

a colocar 
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Num ano em que se cumpre o 31º aniversário da 

Convenção sobre os Direitos das Crianças, urge 

refletir sobre os pilares nos quais assentam este 

compromisso e, desse modo, repensar o papel 

que a Misericórdia de Albufeira desempenha, 

numa defesa efetiva do superior interesse da 

criança. Pretende-se uma intervenção cada vez 

mais integrada entre as várias Respostas Sociais 

da Área da Infância e Juventude da instituição e 

que a intervenção seja efetuada sobretudo no 

binómio capacitar-proteger. Capacitar os pais e 

os cuidadores, acompanhando de modo o mais 

precoce possível as famílias que enfrentam os 

seus problemas e proteger efetivamente a criança 

através de uma Resposta de Acolhimento, que 

promove o desenvolvimento integral das crianças 

e jovens num todo.   

A Creche Tempos de Infância e o Centro Infantil 

Quinta dos Pardais procuram o reconhecimento 

como referência pela excelência, qualidade e 

rigor das suas práticas educativas, pela 

dimensão ética, pessoal e social, pela 

existência de uma cultura de educação 

alicerçada na cooperação, na partilha e na 

formação ao longo da vida e ao serviço da 

comunidade, preparando cidadãos capazes de 

construir o seu futuro com sucesso. 

 

Creche                                                                             

Tempos de Infância  
 

Para 2020, pretende-se que a Creche Tempos 

de Infância continue a dar resposta às 

necessidades da comunidade, destacando-se 

pela diversidade e qualidade dos serviços 

prestados. Com esse intuito, definem-se três 

objetivos principais. 

Ações em Plano de 2020             

Creche                                                         

Tempos de Infância 

 

Atividades Sociopedagógicas 465 

Componente letiva  345 

Componente não letiva 120  

Atividades extracurriculares 264 

Música 132 

Yoga 132 

 

Melhorar a qualidade dos serviços. 

Pretende-se continuar o processo de melhoria 

crescente da qualidade dos serviços. Tendo 

como principal preocupação o bem-estar e o 

desenvolvimento de cada criança, tomam-se as 

linhas de ação estratégica seguintes:  

• requalificar a infraestrutura, em parceria 

com a Câmara Municipal de Albufeira, o que 

envolve alterações na estrutura do edifício, 

a criação de novas zonas funcionais e a 

beneficiação do espaço exterior;   

• adquirir material lúdico-didático para 

complementar o existente; 

• continuar a melhoria e a uniformização de 

formulários e de procedimentos e o 

processo de implementação do novo 

Sistema de Gestão da Qualidade, em 

conjunto com as Respostas Sociais desta 

Área de intervenção da instituição; 

• efetuar a revisão do Regulamento Interno, 

de modo a incluir as alterações legislativas 

mais recentes. 

Reforçar a sustentabilidade da Creche. O 

equilíbrio e a estabilidade financeira de uma 

Resposta Social são essenciais para o seu 

bom funcionamento e para a prestação de um 

serviço de qualidade. Deste modo, pretende-

A 

a 

a 
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se desenvolver um conjunto de ações e 

estratégias, nas quais se inclui: 

• abrir uma sala heterogénea, após a 

conclusão das obras de requalificação; 

• efetuar a boa cobrança das mensalidades, 

aplicando os procedimentos previstos em 

Regulamento Interno; 

• participar em eventos na comunidade que 

promovam a divulgação da Creche e dos 

serviços prestados, bem como a angariação 

de fundos; 

• sensibilizar a equipa educativa para as boas 

práticas de poupança e de redução de gastos. 

Fortalecer o envolvimento das famílias. Com a 

família a ser o primeiro núcleo educativo da 

criança, é importante coexistir uma relação de 

confiança e, sobretudo, de colaboração entre a 

família e a Creche. Os dois são os pilares 

principais da Educação e, por isso, devem visar 

os mesmos objetivos e devem apoiar-se 

mutuamente, para que a criança se desenvolva 

de forma integral e harmoniosa. Sob o tema do 

Projeto Educativo Crescer com a Multicultu-

ralidade, pretende-se reforçar o envolvimento das 

famílias nas atividades sociopedagógicas com as 

crianças, privilegiando-se um contacto entre 

culturas diferentes como forma de se promover a 

partilha e o respeito pela diferença. Para esse 

efeito, destacam-se as seguintes estratégias: 

• a participação das famílias em datas 

comemorativas e em festividades; 

• a realização da semana da família;  

• a dinamização de ações de sensibilização 

com as famílias. 

A concretização destes objetivos é essencial 

para se continuar a percorrer um caminho do 

crescimento e da melhoria dos serviços 

prestados, tendo sempre como foco o bem-

estar dos utentes e das suas famílias. Só neste 

caminho será possível obter a satisfação e o 

reconhecimento dos utentes e da comunidade, 

o que terá um impacto positivo no equilíbrio e 

estabilidade da Resposta Social. 

Creche                                                                                               

do Centro Infantil                                                             

Quinta dos Pardais 
 

Ações em Plano de 2020             

Creche                                                                

do Centro Infantil                                

Quinta dos Pardais 

 

Atividades Sociopedagógicas 1428 

Componente letiva  1188 

Componente não letiva 240  

Atividades extracurriculares 880 

Música 264 

Yoga 264 

Psicomotricidade 352 

 

Para 2020, pretende-se manter o rigor e a 

qualidade dos serviços, aumentar o 

envolvimento da comunidade e dos pais nas 

atividades e evidenciar, sempre, boas práticas 

educativas. Mais em concreto, pretende-se 

atingir quatro objetivos principais. 

Aperfeiçoar a qualidade dos serviços. 

Pretende-se desenvolver e melhorar 

continuamente a qualidade dos serviços 

prestados no Centro Infantil, recorrendo a um 

conjunto de estratégias, no qual se inclui:  

• implementar os novos procedimentos e 

formulários do processo de admissão, que 

resultam do desenvolvimento do novo 

Sistema de Gestão da Qualidade, tendo em 

vista a certificação da qualidade;  

• rever o Regulamento Interno, de acordo com 

as alterações legislativas mais recentes;  

• melhorar continuamente o material didático, 

adquirindo materiais específicos e 

complementares aos existentes; 

• efetuar formação contínua, com várias ações 

externas especializadas na área pedagógica. 

Incentivar o envolvimento das famílias.  

Pretende-se reforçar o envolvimento e a 
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participação das famílias nas atividades e nos 

eventos pedagógicos do Centro Infantil, de 

modo a contribuir e a enriquecer o processo 

educativo e desenvolvimental das crianças. 

Mais concretamente, pretende-se dinamizar o 

envolvimento das famílias nas atividades do 

novo Projeto Educativo intitulado de Literatura 

no Mundo e corresponsabilizar as mesmas no 

processo educativo das crianças no Cento Infantil. 

Promover e divulgar o Centro Infantil. 

Pretende-se continuar a apostar na divulgação 

das atividades, mais concretamente: 

• a divulgação das atividades pedagógicas e 

dos eventos nas redes sociais;  

• a divulgação das atividades extracurriculares 

e dos planos de verão que se pretendem 

aumentar e diversificar, nomeadamente, 

com a integração do Inglês no Pré-Escolar;   

• a divulgação dos serviços complementares 

e, muito particularmente, da terapia da fala.  

Caminhar para a sustentabilidade. Em 2020, 

pretende-se progredir a nível da sustentabilidade 

económica do Centro Infantil, com a otimização 

do funcionamento e da gestão dos recursos 

materiais e energéticos e com o desenvolvimento 

de estratégias diferenciadas, de que são exemplo: 

• a sensibilização dos utentes e das famílias 

para assumirem boas práticas face ao 

ambiente e à redução dos custos, 

estabelecendo-se responsabilidades sociais; 

• a sensibilização das famílias para o 

cumprimento do prazo de pagamento das 

mensalidades; 

• a angariação de donativos, através da 

participação em eventos promovidos pela 

comunidade envolvente;  

• a diminuição de gastos, através da 

sensibilização contínua da equipa.    

Alargar a cooperação com outras entidades. 

Pretende-se intensificar as relações com as 

entidades do concelho e participar nos eventos 

promovidos pela Autarquia. Para esse efeito, 

pretende-se:  

• participar num maior número de ações junto 

da comunidade, de modo a se reforçarem e 

se obterem novas parcerias;  

• demonstrar a disponibilidade para aceitar e 

efetuar novas atividades e novos eventos em 

cooperação e parceria;  

• demonstrar envolvimento e qualidade na 

organização e na realização das atividades e 

dos eventos.   

 

Educação Pré-Escolar                                           

do Centro Infantil                                                                     

Quinta dos Pardais 
 

Ações em Plano de 2020             

Educação Pré-Escolar                                                

do Centro Infantil                                                 

Quinta dos Pardais 

 

Atividades Sociopedagógicas 1636 

Componente letiva  1556 

Componente não letiva 80 

Atividades extracurriculares 440 

Música 88 

Inglês 88 

Yoga 88 

Psicomotricidade 176 

Terapia da Fala  890 

Rastreios 50 

Sessões individuais 800 

Sessões de grupo 40 

 

A Resposta Social de Pré-escolar tem objetivos 

comuns com a Creche do Centro Infantil, como 

são os objetivos de intensificar a 

sustentabilidade, de aperfeiçoar a qualidade dos 

serviços e de incentivar o envolvimento das 

famílias. Contudo, destacam-se mais dois 

objetivos específicos para a Educação Pré-

escolar. 
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Promover o gosto pela leitura. Pretende-se 

aumentar o contacto com o código escrito e 

com as fontes de informação disponíveis, de 

modo a enriquecer o imaginário infantil e o 

gosto pela leitura. Para esse efeito pretende-

se criar uma biblioteca no Centro Infantil, 

integrada no Projeto Educativo Literatura no 

Mundo, e desenvolver e implementar o 

Projeto de Ação Uma História na Sacola. 

Fortalecer o acompanhamento em terapia 

da fala.  Pretende-se que as crianças em 

idade pré-escolar beneficiem da terapia da 

fala, quer em sessões individuais quer em 

atividades de grupo. Pretendem-se efetuar 

sessões de terapia da fala, sempre que se 

diagnostique a necessidade, através de 

rastreios a todas as crianças em idade pré-

escolar. Em simultâneo, pretende-se realizar 

atividades de consciência fonológica em 

grande grupo, no âmbito do Projeto 

Educativo, para estimular a aquisição da 

leitura e da escrita.   

As Creches e a Educação Pré-Escolar surgem 

como entidades onde se equilibra a vida 

familiar e profissional das famílias, numa 

sociedade onde a população envelhecida, a 

emancipação da mulher e a sua consequente 

integração no mercado de trabalho são uma 

preocupação política atual. Ao longo dos 

tempos, no sentido de promover o adequado 

desenvolvimento global da criança, estas 

Respostas Sociais deixaram de ter um caráter 

unicamente assistencial, passando a ter uma 

identidade própria, sendo consideradas, até 

mesmo, nos dias de hoje, como um recurso 

essencial da comunidade que atua ao serviço 

da família. 

 

 

 

 

Casa de Acolhimento                               

A Gaivota 
 

Ações em Plano de 2020             

Casa de Acolhimento                                  

A Gaivota 

 

Apoio ao estudo (sessões) 200 

Treino de competências pessoais 

(sessões) 

300 

Treino de competências de 

autonomia (sessões) 

84 

Atividades de cariz lúdico e cultural 108 

Sucesso escolar + de 80% 

 

O ano de 2019 foi um ano de profunda 

preparação, para o que se pretende alcançar 

no futuro próximo da Casa de Acolhimento A 

Gaivota. Quer em termos do espaço em si quer 

em termos funcionais, a Resposta Social sofreu 

uma profunda requalificação. Em 2020, 

pretende-se consolidar esse processo e, mais 

ainda, que as crianças dos Pirilampos se sintam 

bem acolhidas e que todas as crianças e jovens 

se sintam bem na sua nova Casa.  

Caminhar para um funcionamento integrado 

e harmonioso.   A par das melhorias da Casa 

de Acolhimento, pretende-se continuar o 

processo de otimização do seu funcionamento. 

Tem-se como objetivo alcançar um modelo de 

funcionamento mais regrado e harmonioso, 

onde cada jovem saiba quais são as suas 

tarefas e como as realizar. A equipa técnica e 

educativa toma como prioridade trabalhar 

continuamente para que os jovens interiorizem 

e respeitem as regras do seu Lar. Para 

concretizar este objetivo são realizadas 

reuniões de trabalho com objetivos específicos 

e, subsequentemente, reuniões com os jovens 

para clarificar os novos moldes de 

funcionamento da Casa. Os jovens são 

acompanhados e reforçados em todo este 

A 

a 
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45  

processo. Por sua vez, a formação interna 

também tem um papel importante, 

especialmente no colmatar da necessidade em 

dotar a equipa técnica e educativa de mais 

ferramentas e competências, que se evidenciem 

como uma mais-valia para a sua missão.  

Promover o sentimento de pertença à Casa 

de Acolhimento.  É a partir do ninho que se 

cresce. Daí que se pretende que a Casa de 

Acolhimento seja um espaço contentor, que 

permita às crianças e jovens voltarem a formar 

os alicerces do seu eu. Para esse efeito, 

desenvolve-se um conjunto de atividades de 

proximidade e momentos de diálogo, que 

permitem aos jovens ter voz no seu processo 

de crescimento individual e grupal. No espaço 

Conversas com Sal pretende-se dar voz às 

dúvidas e convicções das crianças e jovens, 

para que se sintam ouvidos, acolhidos e 

acompanhados.  Por seu turno, com a criação 

do atelier Gaivota Criativa ganha-se um espaço 

de criação artística, para se cumprirem três 

objetivos principais: ocupar de forma adequada 

e produtiva o tempo livre dos jovens; combater 

a adição pelos ecrãs e; produzir objetos para a 

decoração dos espaços renovados da Gaivota.  

Dotar os jovens de competências de 

autonomia responsável.  É um facto que mais 

de um terço dos jovens acolhidos na Gaivota 

são jovens que já completaram a maioridade ou 

que a vão completar num par de anos. Isto leva 

a concluir que urge trabalhar a autonomia e a 

responsabilidade destes jovens. Com as obras 

de requalificação da Gaivota conseguiu-se ter 

um espaço digno e funcional, para desenvolver 

um conjunto de atividades de autonomia, que 

incidem em áreas chave como são: a 

alimentação e a nutrição; a gestão pessoal e 

financeira e; a higiene pessoal e dos espaços.  

Para este efeito, conta-se com os técnicos da 

Casa de Acolhimento e com alguns 

profissionais externos, convidados para 

participar e apoiar este objetivo. 

Promover o sucesso educativo, a orientação 

vocacional e a inserção profissional.  Investir 

na escolaridade e na formação das crianças e 

dos jovens é provavelmente a forma mais 

eficaz de quebrar o ciclo inter-geracional da 

pobreza e da exclusão social e de promover 

um acolhimento com sucesso. No ano de 2020 

pretende-se proporcionar um apoio escolar 

mais próximo e eficaz às crianças e aos jovens 

da Casa, tendo em conta as suas áreas 

vocacionais. Para os jovens com o projeto de 

vida de autonomização definido, vai-se 

desenvolver uma experiência piloto de 

inserção no mercado de trabalho, em parceria 

com uma grande empresa da região. Este 

projeto inicia-se em janeiro, com um grupo de 

4 jovens, que vão receber formação laboral in 

loco em vários setores da área hoteleira. Esta 

experiência vai permitir que desenvolvam as 

suas competências profissionais, na prática, e 

vai contribuir para uma inserção mais eficaz no 

mundo do trabalho.  

Aumentar os apoios e as parcerias. 

Aumentar as parcerias permite alcançar dois 

objetivos principais: obter mais apoios e mais 

benefícios para as crianças e jovens e, não 

menos importante, reduzir o estigma existente 

relativamente a este tipo de equipamento 

social.  Pretende-se ter as portas abertas para 

as entidades que nos pretendem conhecer e 

visitar e que, consequentemente, se possam 

delinear novas parcerias, que forneçam às 

crianças e aos jovens mais oportunidades 

para adquirirem competências e se inserirem 

na vida ativa.   

Não se cresce sem afeto e amor. A Casa de 

Acolhimento A Gaivota encontra-se a trilhar o 

caminho para um acolhimento de afetos, que 

faça verdadeiramente a diferença na vida das 

crianças e jovens que por ela passam. Deseja-

se que um dia estas crianças e jovens possam 

dizer: naquela Casa eu fui feliz! 
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Centro de Apoio Familiar e                        

Aconselhamento Parental 
 

Ações em Plano de 2020              

Centro de Apoio Familiar e                         

Aconselhamento Parental                          

(CAFAP) 

Atendimentos psicossociais  300 

Visitas domiciliarias   150 

Treino de competências parentais   50 

Apoio psicológico   50 

Apoio de terapia da fala    20 

Apoio de nutrição    10 

Treino de competências pessoais e 

sociais de crianças e jovens    

10 

Atividades inter e intrafamiliares 10 

Mediação familiar 100 

 

Pretende-se intervir, em contexto familiar, 

cumprindo a missão de prevenir e de reparar 

as situações de risco social. Deste modo 

pretende-se criar as condições e fornecer as 

estratégias necessários para a manutenção 

das crianças e dos jovens nos seus agregados 

familiares de origem. Privilegia-se uma 

intervenção mais próxima das famílias, 

ajudando-as a desenvolver competências e a 

potenciar os seus recursos, para conseguir-se 

a preservação familiar. Por outro lado, se já 

teve lugar a institucionalização, pretende-se 

promover a reunificação familiar. Por sua vez, 

no ponto de encontro familiar pretende-se 

restabelecer os vínculos familiares, no caso de 

existirem perturbações da convivência 

familiar, o que é realizado num espaço neutro 

e idóneo O Mundo só Nosso.   

Reforçar as competências parentais. 

Pretende-se efetuar atividades de educação 

parental, com o objetivo de ajudar os pais a 

desenvolverem os seus conhecimentos e a 

sua confiança. No treino de competências Pais 

a Mil-à-hora pretende-se proporcionar um 

espaço de reflexão sobre os desafios da 

parentalidade, no seu dia-a-dia. 

Fomentar as competências pessoais e 

sociais das crianças e jovens. Pretende-se 

efetuar uma intervenção integrada de natureza 

psicológica, pedagógica e social. O treino de 

competências Sempre na Linha da Frente vai 

fomentar a consciência de que são capazes de 

superar as dificuldades do seu dia-a-dia, 

diminuindo-se situações de risco ou de perigo 

nas crianças e os jovens. 

Potenciar de forma positiva as relações no 

agregado. Sabe-se que o tempo de qualidade 

passado entre as famílias é escasso e, muitas 

vezes, com pouca qualidade. Para o efeito, 

vão-se efetuar atividades, para que as famílias 

possam usufruir de mais tempo de qualidade. 

Desenvolve-se um conjunto de atividades de 

proximidade, de afeto, de diálogo e de carácter 

lúdico, de modo a fortalecer as relações entre 

os agregados familiares. 

Mediar os conflitos familiares. A intervenção 

surge como meio facilitador, num contexto 

orientador e regulador da interação no sistema 

familiar, sempre na ótica do empowerment. 

Nas sessões E Eu Onde Fico? serão 

abordadas questões que as famílias 

identificam como prioritárias. 

No decorrer deste ano será trabalhada a ideia 

de filantropia catalogada com o humanismo, a 

solidariedade e a atitude de ajuda ao próximo. 

Atua-se sempre numa perspetiva de formação, 

recorrendo-se à diferença entre dar o peixe e 

ensinar a pescar. Famílias, crianças e jovens 

estáveis são o melhor contributo para uma 

sociedade feliz, coesa e solidária, com menos 

problemas e mais estruturada. 

A 

a 

a 
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Separador de Subcapítulo 4.3 

Área da Família e Comunidade 

 

a colocar 
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A área da família e comunidade contempla um 

conjunto de serviços ou de equipamentos 

sociais que têm como principal objetivo apoiar 

as pessoas e as famílias do concelho de 

Albufeira, que se encontram em situação de 

vulnerabilidade social. Os serviços têm por 

objetivo proporcionar uma progressiva 

autonomia pessoal, social e profissional, de 

acordo com as especificidades de cada pessoa 

ou família, de modo a reconstruir com sucesso 

os respetivos projetos de vida. 

 

Gabinete de Respostas 

Integradas 
 

Ações em Plano de 2020     

Gabinete de Respostas Integradas 

Atendimentos e acompanhamentos 

sociais             

170 

 

Visitas domiciliárias 170 

Avaliações diagnosticas 170 

Cabazes alimentares (entrega) 1 668 

Refeições diárias (entrega) 14 600 

Ações de sensibilização (alimentação 

saudável) 

6 

 

Ações de promoção de competências 

pessoais e sociais 

12 

 

Fornecimento de artigos (vestuário, 

calçado e mobiliário) 

+ de 7 500  

 

Acompanhamento psicológico 198 

Terapia ocupacional 198 

Inserção profissional 12 

Donativos (recolha) 58 

 

O Gabinete de Respostas Integradas (GRI), 

anteriormente designado por Gabinete de 

Inserção Social (GIS), é uma Resposta Social 

que presta apoio a pessoas e famílias para 

prevenir e reparar problemas associados a 

situações de exclusão ou de marginalização 

social. Os beneficiários do Gabinete de 

Respostas Integradas podem usufruir de 

serviços das seguintes Estruturas ou 

Respostas Sociais:  

1. Atendimento e Aconselhamento Social; 

2. Ajuda Alimentar (PO APMC); 

3. Banco Alimentar; 

4. Cantina Social;    

5. Loja Social; 

6. Projeto de Balneário e Lavandaria Social; 

7. Programa INCORPORA; 

8. Projeto Aldeia do Sanacai. 

Disponibilizar serviços de atendimento e 

aconselhamento social.  Sempre que uma 

pessoa ou família se dirija aos serviços, é 

efetuado um atendimento social. Durante o 

mesmo, procede-se a uma avaliação 

diagnóstica inicial, que é seguida por um 

aconselhamento ou um encaminhamento. De 

modo a caraterizar devidamente a situação 

sociofamiliar, são efetuadas visitas 

domiciliárias e, subsequentemente, um 

diagnóstico social. Por sua vez, é de acordo 

com o diagnóstico que se efetua o 

aconselhamento social e que se disponibilizam 

os serviços, dentro de um conjunto alargado de 

recursos geridos pelo Gabinete. 

Fornecer ajuda alimentar. O GRI dispõe de 

três Respostas de Ajuda Alimentar, que se 

dirigem a pessoas e famílias com caraterísticas 

e diagnósticos diferenciados. Entregam-se 

cabazes alimentares mensais do programa PO 

APMC ou do Banco Alimentar a pessoas ou 

famílias que dispõem de condições 

habitacionais para confecionar e armazenar os 

A 

a 

a 
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produtos alimentares. Em alternativa, a Cantina 

Social entrega, todos os dias do ano, duas 

refeições confecionadas e completas a pessoas 

sem abrigo ou sem condições para os 

confecionar ou armazenar. Mais concretamente, 

no programa PO APMC os cabazes de 

alimentos secos e congelados perfazem 50% 

das necessidades diárias, estabelecidas para 

uma alimentação saudável. Por sua vez, no 

Banco Alimentar os alimentos dos cabazes 

mensais de alimentos secos e frescos são 

disponibilizados pelo Banco Alimentar Contra a 

Fome do Algarve. Contudo, sempre que 

possível, os cabazes são complementados com 

alimentos doados à instituição por entidades 

externas do ramo alimentar. 

Promover competências pessoais, sociais e 

profissionais. Durante o acompanhamento 

dos agregados familiares e sempre que se 

verifique a necessidade, efetuam-se 

encaminhamentos internos e externos para 

ações de promoção de competências pessoais, 

sociais e profissionais. Efetuam-se ações 

internas com a colaboração do Banco Alimentar 

Contra a Fome, para sensibilizar os utentes a 

participarem nas campanhas e para promover 

competências necessárias à triagem e entrega 

dos bens alimentares. Por sua vez, planeiam-

se seis atividades diferenciadas para aquisição 

de competências pessoais e sociais, no âmbito 

do Projeto da Aldeia do Sanacai. 

Garantir o apoio de bens de primeira 

necessidade. Com o recurso á Loja Social, 

atribuem-se artigos de vestuário, de calçado e 

de mobiliário a pessoas ou famílias que 

necessitam francamente destes artigos de 

primeira necessidade. Os artigos são 

angariados através de doações de empresas e 

de particulares e são recolhidos na loja ou no 

armazém. A triagem e a gestão dos bens são 

da responsabilidade do Gabinete de Respostas 

Integradas. 

Disponibilizar um Balneário e uma 

lavandaria social self-service. Pretende-se 

inaugurar um balneário e uma lavandaria para 

as pessoas mais necessitadas da comunidade 

de Albufeira, em 2020. Tem-se detetado com 

muita frequência que as famílias 

acompanhadas pelo GRI não dispõem de 

condições para efetuar a sua higiene diária 

pessoal e para tratarem as suas roupas. Para 

concretizar este projeto, é muito importante 

conseguir-se o apoio efetivo das entidades 

parceiras em Albufeira. 

Integrar profissionalmente.  No final de 2019, 

passou-se a disponibilizar mais uma Resposta 

dirigida a pessoas desempregadas do concelho 

de Albufeira. Em 2020, pretende-se integrar 

profissionalmente pessoas que pertencem a 

grupos sociais mais vulneráveis e acompanhá-

las, após a sua integração. O Programa 

INCORPORA permite que se conciliem as 

necessidades sociais e as empresariais, de 

modo assegurar com êxito a inserção laboral 

nas empresas da comunidade. 

Incrementar apoio social às famílias e à 

comunidade. Pretende-se alargar o apoio 

prestado aos residentes do concelho Albufeira, 

tendo sempre em vista a aquisição de 

competências para se efetivar uma progressiva 

e efetiva integração social. Mais 

concretamente, para se aumentar o apoio nas 

quatro freguesias de Albufeira, pretende-se:  

• divulgar junto das entidades da comunidade 

local o trabalho que é realizado e os novos 

projetos em curso ou que se pretendem 

implementar; 

• aumentar o número de parcerias internas e 

externas, para facilitar os processos de 

autonomização e a implementação dos 

projetos; 

• aumentar a estrutura do Gabinete e do 

armazém, de modo se reunirem as melhores 

condições para acolher e desenvolver a 

atividade e os novos projetos. 
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Projeto                                                  

Aldeia do Sanacai 
 

Para 2020, pretende-se reforçar as parcerias 

com os agrupamentos de escolas, com o 

Núcleo de Faro da Rede Europeia Anti-pobreza 

(EAPN), com o Município de Albufeira, com a 

equipa do protocolo do Rendimento Social de 

Inserção, com a Pravi de Albufeira e com as 

Estruturas e Respostas Sociais da Misericórdia 

de Albufeira. É de salientar que, durante o 

presente ano, o Projeto Aldeia do Sanacai 

contou com uma nova parceria, mais 

concretamente, com a Psicoespaço. É um 

centro de desenvolvimento que presta serviços 

de psicologia, de terapia ocupacional e de 

terapia da fala a algumas crianças e jovens da 

Aldeia do Sanacai. Já ao nível das parcerias 

internas, pretende-se encaminhar habitantes 

adultos do Projeto Aldeia do Sanacai para 

ações de promoção de competências 

profissionais do CLDS e de acesso à 

empregabilidade do Programa INCORPORA. 

 

Contratos Locais de 

Desenvolvimento Social                              

4.ª Geração                                        

Albufeira GerAção 
 

O programa de Contratos Locais de 

Desenvolvimento Social (CLDS) foi criado pelo 

Instituto da Segurança Social, em 2007, e tem 

como objetivo a promoção da coesão social, 

através da inclusão social de públicos 

socialmente desfavorecidos.  O programa é 

financiado por fundos comunitários e conta com 

a sua quarta edição sendo, por isso, 

denominado de CLDS-4G. Por sua vez, a 

Misericórdia de Albufeira é a entidade 

coordenadora do CLDS-4G de Albufeira 

(Albufeira GerAção) escolhida pelo Município 

de Albufeira.  

Ações em Plano de 2020                                 

CLDS - 4G                                                          

Albufeira GerAção                                  

Ações (n.º de participantes) 356 

Bootcamp Ser+  100 

Bootcamp Ativa_Mente 40 

Doutor Empreendedor 20 

Bootcamp Qualifica 45 

CriAção 15 

ReAge 16 

InovAção 20 

Ciclos de Conversas 40 

Alta_Mente 20 

Evoluida_Mente 20 

Cool_Tura para Tod@s  20 

 

A ação no âmbito do CLDS-4G é estruturada 

segundo dois eixos de intervenção, mais 

concretamente, o eixo do emprego, formação e 

qualificação e o eixo da intervenção familiar e 

parental preventiva da pobreza infantil. Dado 

que é um projeto que tem início em novembro 

do presente ano, é essencial que se estabeleça 

a articulação com as entidades locais e que se 

dê a conhecer o projeto. Para 2020, propõem-

se sete objetivos estratégicos. 

Estabelecer parcerias formais e informais. De 

modo a se mobilizarem os recursos e os agentes 

locais de forma integrada, prevê-se o 

estabelecimento de parcerias com entidades 

que acrescentem valor ao projeto, mais 

concretamente, com os agrupamentos de 

escolas do concelho, com associações locais e 

com entidades privadas. Estão previstas 

parcerias com um agrupamento de escolas de 

Albufeira, com a Licenciatura em Dietética e 

Nutrição da Universidade do Algarve, com uma 

associação local desportiva, com a Divisão de 

Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas 

Dependências, da ARS Algarve, com a 

Associação para o Planeamento da Família, e 

com associações locais de teatro, música e dança.  
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Apostar na divulgação do projeto. Com o 

objetivo de dar a conhecer o projeto junto da 

comunidade e de promover a adesão dos seus 

destinatários às suas ações, é muito importante 

divulgá-lo em locais estratégicos, nas redes 

sociais e nas páginas oficiais da instituição. 

Para este efeito, prevê-se a criação de 

materiais de comunicação, tais como cartazes, 

panfletos, flyers, roll up e audiovisuais, quer 

com informações sobre o projeto quer com 

informações sobre as atividades. A divulgação 

será efetuada junto rede social de Albufeira, 

que inclui os serviços da autarquia, da 

Segurança Social, do Instituto de Emprego, 

dos agrupamentos de escolas e do centro de 

saúde, ao que se acrescenta a divulgação em 

outros locais de relevo no seio da comunidade. 

Favorecer os processos de integração 

profissional, social e pessoal. Está prevista 

a aplicação de um programa de treino de 

competências pessoais e sociais BootCamp 

Ser+, de sessões de informação e orientação 

sobre medidas ativas de emprego BootCamp 

Ativa_Mente, de um espaço de apoio ao 

autoemprego Doutor Empreendedor e de 

sessões de informação, orientação e 

encaminhamento para oportunidades de 

qualificação BootCamp Qualifica, dirigidas a 

quem se encontra numa situação de 

desemprego. Por outro lado, pretende-se 

realizar ações de sensibilização, dirigidas aos 

empresários, a instituições e a entidades 

empregadoras, a fim de se dinamizar o 

recrutamento de públicos mais desfavorecidos 

e o papel de cada agente na melhoria da 

coesão social. Com este conjunto de ações, 

pretende-se contribuir para o aumento da 

empregabilidade e da respetiva integração 

pessoal, profissional e social. 

Melhorar a sinalização, o encaminhamento 

e a orientação dos jovens. Para se cumprir 

com este objetivo, propõe-se a articulação 

com os agrupamentos de escolas do 

concelho e outras entidades que intervêm 

com jovens, de modo a dinamizar a 

sinalização e encaminhamento destes e se 

efetuarem as respetivas orientações 

vocacional e profissional. O foco desta 

intervenção serão os jovens NEET, que são 

jovens que não se encontram inseridos quer 

ao nível do emprego quer ao nível da 

formação profissional ou do ensino. 

Estimular as capacidades empreendedoras 

no ensino secundário. Destinado a alunos 

do ensino secundário, pretende-se 

desenvolver ações numa escola, com vista a 

estimular as capacidades empreendedoras 

dos jovens e a incentivá-los a adotar, no seu 

dia-a-dia, atitudes e comportamentos mais 

pró-ativos. Destaca-se para um dos módulos 

que estão previstas visitas de estudo, com o 

intuito de a conhecer alguns dos projetos mais 

inovadores do Algarve.  

Apoiar processos de qualificação familiar e 

de mediação de conflitos familiares. Está 

prevista a realização de ações temáticas 

denominadas de Ciclo de Conversas, 

destinadas às famílias do concelho de 

Albufeira, sobre assuntos que promovam a 

melhoria do ambiente familiar e que ajudem a 

prevenir os conflitos na família. 

Promover estilos de vida saudáveis, cultura 

e cidadania. Pretende-se efetuar num 

agrupamento de escolas programas de 

promoção de estilos de vida saudáveis, cultura 

e cidadania, em alunos de três níveis de 

ensino: o Evoluida_Mente para o pré-escolar; 

o Alta_Mente para o 1º ciclo e; o Cool_Tura 

para Tod@s para o 2º ou o 3º ciclo. Nestes 

programas serão abordados temas nas áreas 

da Educação para a Saúde e da Educação 

para a Cidadania e para a Cultura. 

No seu conjunto, a concretização das ações 

planeadas em referência vai contribuir para 

uma mudança de atitudes, hábitos e 

comportamentos, que favorecem uma maior e 

melhor inclusão e coesão social.  
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Casa de Acolhimento                              

A Cegonha 
 

Ações em Plano de 2020                                 

Casa de Acolhimento                                                                            

A Cegonha  

Atividades de desenvolvimento pessoal 

e social 

469 

 

Acompanhamento psicológico 

(sessões) 
250 

Apoio judiciário 20 

Integrações no mercado de trabalho 20 

Autonomizações 6 

 

Planeia-se uma ação dirigida à satisfação da 

população residente e á sua autonomização. 

Ambiciona-se acolher mulheres e seus filhos 

menores num alojamento seguro e ajustado, 

viabilizar o equilíbrio físico e emocional e 

desenvolver competências profissionais e 

sociais, numa efetiva operacionalização dos 

projetos de vida respetivos.    

Reforçar as parcerias e os apoios. Para dar 

seguimento à requalificação dos espaços, da 

sua funcionalidade e dos equipamentos e para 

melhor responder às necessidades reais das 

utentes, é importante que se obtenha o suporte 

externo. A concretização dos projetos pode 

depender da atribuição de subvenções da 

entidade coordenadora, a favor de benfeitorias, 

e de ações de Responsabilidade Social e, 

ainda, da obtenção de outras parcerias.   

Reformular os processos internos das 

utentes. Pretende-se reorganizar os processos 

e introduzir os novos formulários, validando a 

sua versatilidade e o ajuste às exigências atuais, 

de modo a se simplificarem os procedimentos 

relacionados com a admissão e o acolhimento. 

Para se concretizar este objetivo, conta-se com 

a implementação do novo Sistema de Gestão da 

Qualidade da instituição. O implementado do 

processo de admissão já se encontra em curso. 

Em 2020, vai-se implementar mais o processo 

de prestação de serviços. É importante 

conseguir-se uma maior eficiência, para libertar 

tempo para outras solicitações importantes. 

Intensificar a recuperação psicossocial.  

Pretende-se intervir estritamente na 

recuperação psicossocial das utentes. A 

estratégia a implementar assenta no 

aconselhamento e no encaminhamento da área 

jurídica, da psicologia e da área social. Ser um 

agente simplificador e dinamizador do processo 

de autonomização também passa pela 

execução de atividades nas áreas pessoal, 

lúdico-pedagógica, festiva e social, intervindo-

se ao nível da motivação pessoal, da 

integração profissional e social e da promoção 

de competências. Mais ainda, pretende-se 

consolidar as relações de proximidade com as 

várias entidades que atuam nestas mesmas 

áreas, por forma a consolidar e a reforçar as 

parcerias necessárias ao sucesso do processo 

individual e familiar após a autonomização.  

Afirmar a sustentabilidade. Pretende-se 

reforçar este caminho, que passa pela 

ponderação da ação com base no equilíbrio 

económico e na redução dos custos, 

mantendo-se uma utilização eficaz dos apoios 

concedidos e do orçamento interno 

disponibilizado à Resposta Social. A 

exequibilidade das estratégias definidas 

depende de uma adequada utilização dos 

recursos materiais, financeiros e humanos. É 

imperioso que haja um esforço de todos, para 

que se possa percorrer um caminho 

sustentável e que assegure o bem-estar 

recíproco dos utentes e colaboradores.  

Pretende-se alicerçar positivamente o dia-a-dia 

das utentes, assegurando a prestação dos 

serviços a que nos propomos, com vista à plena 

satisfação das mesmas, rumo a uma nova 

etapa da vida. Somente nesta linha de ação é 

possível assegurar o presente e o futuro de 

quem acolhemos e de quem trabalha 

connosco.   
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Separador de Subcapítulo 4.4 

Área Sénior 

 

a colocar 
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A Área Sénior da Misericórdia de Albufeira 

disponibiliza três Respostas Sociais 

diferenciadas, que estão integradas no 

Roseiral.  Mais concretamente, disponibiliza o 

Serviço de Apoio Domiciliário para pessoas 

idosas ou pessoas que se encontram em 

situação de dependência, mas que apresentam 

condições para permanecer no seu meio 

familiar ou no domicílio. Disponibiliza a 

Resposta de Centro de Dia, para pessoas com 

mais de 65 anos que, por razões familiares 

dependência, isolamento, solidão ou 

insegurança, não podem ou não pretendem 

permanecer na sua residência durante o dia.  

Por sua vez, a Estrutura Residencial para 

Pessoas Idosas acolhe pessoas de 65 ou mais 

anos que, por motivos semelhantes, não 

podem permanecer na sua residência.   

A Área Sénior apresenta como objetivo 

estratégico promover um envelhecimento ativo 

e saudável. Mais concretamente, pretende-se 

otimizar o bem-estar físico dos utentes, o bem-

estar mental e social, desenvolver a 

participação, garantir a sua segurança e 

preservar a autonomia e a independência. 

Também se pretende continuar com a 

implementação do Sistema de gestão da 

Qualidade. Planeia-se consolidar o processo de 

admissão e, em simultâneo, implementar o 

segundo processo operacional, mais 

concretamente, de prestação de serviços.           

As intervenções visam alcançar uma maior 

confiança, satisfação e qualidade de vida, por 

parte dos utentes. 

 

 

Serviço de Apoio Domiciliário                                   

O Roseiral 
 

Ações em Plano de 2020             

Serviço de Apoio Domiciliário (SAD)   

O Roseiral                                             

 

Refeições 24 390 

Cuidados de higiene pessoais 12 410 

Higienes habitacionais 3 697 

Visitas domiciliárias (admissão) 80 

Visita domiciliárias (acompanhamento) 360 

 

O Serviço de Apoio Domiciliário rege-se pela 

prestação de serviços com qualidade, 

eficiência, humanização e respeito pela 

individualidade. É importante proporcionar o 

bem-estar aos utentes e aos cuidadores, 

promover a saúde e, ainda, investir em 

estratégias de diagnóstico, de monotorização e 

de sinalização de situações de vulnerabilidade. 

Deste modo, traçam-se quatro objetivos 

estratégicos, para 2020. 

Melhorar a qualidade dos serviços. Com a 

principal preocupação do bem-estar do utente 

e da prestação de um serviço ajustado à 

realidade individual, pretende-se monitorizar e 

adaptar, com maior frequência, o trabalho das 

equipas no terreno. Pretende-se efetuar visitas 

domiciliárias com maior periodicidade, de modo 

a conhecer melhor as necessidades reais de 

cada utente. Continua-se a apostar na 

avaliação de necessidades e na monotorização 

da satisfação dos utentes e dos cuidadores, 

com vista a se encontrarem estratégias, que 

contornem possíveis lacunas e que conduzam 

à prestação um serviço com maior qualidade. 

A 

a 

a 

A 

a 

a 
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Para que fiquem reunidas condições para 

presar serviços a utentes com poucos recursos 

económicos, vão-se efetuar pequenas 

reparações ou adaptações no domicílio, com o 

apoio da Junta de Freguesia de Albufeira e 

Olhos de Água. 

Melhorar o processo de adaptação do 

utente. Pretende-se ajustar o processo de 

adaptação e de integração do utente no SAD, 

implementando uma primeira visita domiciliária, 

após a sua admissão, que será efetuada pela 

direção técnica e por um elemento da área da 

saúde. A visita tem por objetivo proporcionar um 

atendimento mais personalizado e individualizado 

e dar a possibilidade ao utente e ao cuidador de 

esclarecerem questões relacionadas com as suas 

reais necessidades, como meio de promoção da 

saúde, do bem-estar e do desenvolvimento 

individual, num clima de segurança afetiva, física 

e psíquica. Também serão dados a conhecer os 

serviços complementares que a Misericórdia de 

Albufeira efetua na área da saúde no domicílio, 

como são os de fisioterapia e de enfermagem.   

Contribuir para a manutenção no meio 

sociofamiliar.  Pretende-se proporcionar apoio 

personalizado aos utentes e às suas famílias, no 

domicílio, de modo a criar condições facilitadoras 

da interação e da satisfação. Mediante as 

necessidades individuais, disponibilizam-se: 

• refeições ao domicílio e o eventual apoio na 

toma das refeições; 

• cuidados de higiene e conforto pessoal; 

• cuidados de higiene habitacional; 

• tratamento da roupa de uso pessoal do utente; 

• serviço de teleassistência, especialmente 

concebido para situações de emergência; 

• atividades de animação e socialização, 

designadamente, animação, lazer, cultura, 

aquisição de bens e géneros alimentícios, 

pagamento de serviços, deslocação a 

entidades da comunidade; 

• outras atividades complementares, tais como, o 

transporte, pequenas reparações no domicílio e 

ações de sensibilização aos cuidadores informais. 

Capacitar e motivar os recursos humanos.  

Continuar a apostar em formação para os 

colaboradores, que trabalham diariamente no 

terreno, é de grande importância. Os utentes 

que recorrem aos serviços apresentam-se cada 

vez mais debilitados e a necessitar de cuidados 

mais especializados, pelo que através da 

formação interna se podem consolidar matérias 

e adquirir novas competências, tendo sempre 

em mente um maior desempenho no ato de 

cuidar. Mais ainda, pretende-se reunir de forma 

regular com os colaboradores, para que estes 

possam abordar as questões necessárias do 

seu dia-a-dia de trabalho, delineando-se 

estratégias para a prossecução de um serviço 

de qualidade, reforçado pelo empenho e a 

dedicação da equipa. 

Caminhar para a sustentabilidade. Continuar 

a desenvolver o trabalho no âmbito da 

sustentabilidade do SAD é fundamental, 

pretendendo-se:  

• manter uma gestão rigorosa das rotas diárias 

das viaturas, que prestam o serviço ao 

domicílio, de modo a otimizar o tempo de 

trabalho e a minimizar o tempo de 

deslocações entre as habitações; 

• promover a divulgação do SAD nos meios de 

comunicação da instituição; 

• assegurar o rigor financeiro e contabilístico, 

reforçando estratégias para detetar 

situações de incumprimento, no que diz 

respeito à liquidação de mensalidades. 

Concretizar estes objetivos torna-se primordial 

para continuar a prestar um serviço eficiente e 

de qualidade, tendo igualmente em vista a 

sustentabilidade e o crescimento da Resposta 

Social. Importa ainda promover a coesão da 

equipa motivando-a, para que se continue a 

realizar um trabalho baseado no empenho, 

dedicação e profissionalismo. O sucesso no 

cumprimento dos objetivos pode prevenir ou 

atrasar a institucionalização, promover a saúde 

e melhorar a qualidade de vida dos utentes e 

dos seus cuidadores informais. 
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Centro de Dia                                             

O Roseiral 
 

Ações em Plano de 2020             

Centro de Dia                                                            

O Roseiral 

 

Atividades de grupo 2 649 

Lúdico-Terapêuticas  1 439 

Socioeducativas 506  

Ocupacionais 406 

Socioculturais 308 

Administração de medicamentos 8 850 

Transporte com acompanhamento 13 000  

Visitas Domiciliárias 80 

 

O Centro de Dia está inserido no mesmo 

espaço da Estrutura Residencial para Pessoas 

Idosas (ERPI), partilhando objetivos ao nível da 

funcionalidade dos espaços, da prestação de 

cuidados aos utentes e do envolvimento dos 

recursos humanos. Propõem-se quatro 

objetivos estratégicos para 2020. 

Facilitar a adaptação dos utentes. De modo 

a que cada utente se integre mais facilmente na 

Resposta Social, tenciona-se: 

• efetuar um acolhimento personalizado, 

permitindo um conhecimento pormenorizado 

dos espaços e de toda equipa do Roseiral; 

• desenvolver dinâmicas de grupo 

integradoras do utente no grupo do Centro 

de Dia e no grupo da ERPI; 

• incentivar a participação dos utentes nas 

atividades, demonstrando que o seu 

contributo é importante para o 

desenvolvimento das mesmas; 

• proporcionar momentos lúdicos e criativos, 

de modo a facilitar a adaptação e integração 

dos novos utentes. 

Manter a autonomia e a independência. De 

modo a promover um envelhecimento ativo, 

pretende-se: 

• direcionar a participação do utente nas 

atividades para domínios individuais 

significativos, de modo a facilitar um maior 

envolvimento;  

• incentivar a partilha de saberes e de 

vivencias individuais, através de atividades e 

dinâmicas de grupo;  

• desenvolver atividades dinâmicas que 

mobilizem e potencializem os recursos 

físicos e funcionais do utente;  

• recorrer à utilização das novas tecnologias, de 

modo a despertar e desenvolver a criatividade 

e a imaginação; 

• promover a participação ativa do utente no 

seu processo de desenvolvimento pessoal, 

de forma a melhor ajustar as atividades e a 

ação às suas necessidades e expetativas. 

Desmitificar a institucionalização. A 

institucionalização é um conceito cada vez 

mais discutido, controverso e presente na 

nossa sociedade. De modo a desmistificar o 

significado que lhe é atribuído, propõem-se as 

seguintes estratégias: 

• desenvolver ações com os utentes e os seus 

familiares, para adequar e reformular o 

significado da institucionalização;  

• desenvolver atividades informativas que 

versem sobre as fases e o significado do que 

é envelhecer; 

• possibilitar aos utentes do Centro de Dia e às 

suas famílias o conhecimento das rotinas e 

das dinâmicas dos residentes na Estrutura 

Residencial para Pessoas Idosas. 

Primar por uma gestão rigorosa e eficiente. 

De modo a disponibilizar mais recursos e a 

continuar a percorrer o caminho em direção à 

sustentabilidade, pretende-se: 

• otimizar os recursos e os serviços que são 

disponibilizados pela comunidade, como um 

meio para reduzir custos e de dinamizar as 

próprias parcerias; 

• proporcionar serviços complementares 

diferenciados e ajustados às necessidades 

dos utentes; 
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• manter uma gestão rigorosa das rotas diárias 

do serviço de transporte do Centro de Dia; 

• manter a articulação eficiente com as 

Respostas Sociais de ERPI e de SAD; 

• divulgar as atividades e a ação do Centro de 

Dia nos meios de comunicação 

institucionais; 

• promover o voluntariado, para dinamizar o 

trabalho com os utentes; 

• assegurar o rigor financeiro e contabilístico, 

reforçando estratégias para detetar 

situações de incumprimento na liquidação 

das mensalidades. 

Em suma, pretende-se continuar a 

desenvolver um serviço diferenciado e de 

qualidade, tendo sempre como prioridade o 

bem-estar do utente, a prevenção e o retardar 

dos problemas de saúde associados ao 

envelhecimento. 

 

Estrutura Residencial para                                                 

Pessoas Idosas                                                                            

O Roseiral 
 

Ações em Plano de 2020                              

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 

O Roseiral 

Atividades (de grupo) 2 649 

Atividades Lúdico-Terapêuticas  1 439 

Atividades Socioeducativas 506  

Atividades Ocupacionais 406 

Atividades Socioculturais 308 

Tratamentos de Enfermagem  2 184 

Acompanhamento a serviços de saúde 85 

Visitas Domiciliárias 80 

 

Nos dias de hoje, envelhecer é sinónimo de 

viver mais tempo, pelo que se ambiciona viver 

com maior qualidade. Para esse efeito, 

pretende-se adequar os serviços de saúde, 

sociais e de lazer às necessidades e 

expetativas dos utentes e dos seus familiares. 

O principal objetivo da Estrutura Residencial 

assenta na satisfação das necessidades reais 

e específicas de cada utente, sendo 

fundamental que as linhas orientadoras tenham 

por base uma perspetiva personalizada e de 

humanização, bem como uma ação centrada 

na pessoa. Para esse efeito, delineiam-se cinco 

grandes objetivos estratégicos. 

Facilitar a adaptação do utente.  Pretende-se 

que no primeiro mês de acolhimento o utente se 

sinta bem integrado no seu novo lar. No decorrer 

deste período de adaptação, fica atribuído ao 

utente um colaborador auxiliar e um técnico de 

referência, de modo a minimizar o impacto da 

institucionalização e a facilitar a sua adaptação. 

Para desmistificar o que ainda existe de negativo 

face à institucionalização, pretende-se criar 

momentos específicos, conjuntamente com as 

outras duas Respostas Sociais da Área Sénior, 

convidando os futuros utentes para dias abertos 

à comunidade, como meio para dar conhecer a 

Estrutura Residencial. 

Promover o envelhecimento ativo e 

saudável.  Toma-se por objetivo aumentar a 

expetativa de uma vida saudável e com 

qualidade de vida, especialmente para os 

utentes que se encontram mais vulneráveis e a 

necessitar de mais cuidados. Para que isso seja 

possível, intervém-se ativamente: 

• na área da alimentação e nutrição, com a 

avaliação técnica e subsequente ajuste da 

dieta, de modo a diminuir possíveis casos de 

desnutrição e de modo a combater o 

consumo excessivo de calorias; 

• na área da saúde, com uma equipa que atua ao 

nível da prevenção das doenças associadas à 

idade e ao nível do tratamento das mesmas; 

• na área da reabilitação motora, com uma 

equipa que aposta numa participação efetiva 

em atividades de âmbito físico e motor; 

• na área ocupacional, através do 

desenvolvimento de atividades significativas 

para o utente;  
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• na área da animação sociocultural, com o 

desenvolvimento de atividades diversificadas 

socioculturais, festivas e lúdicas; 

• na área terapêutica, com a realização de 

programas de estimulação cognitiva aos 

utentes; 

• na área das TIC, com o reforço da utilização 

das novas tecnologias, que são colocadas ao 

serviço dos utentes, como é o caso do 

SiosLife já implementado. 

 

Promover a relação entre o utente e família. 

Como intuito de manter e de desenvolver os 

laços familiares, pretende-se criar mais 

momentos de atividades, que reforcem as 

relações familiares e sociais. Ambiciona-se 

aumentar o número de visitas do núcleo familiar 

e de pessoas próximas aos utentes e, ainda, o 

envolvimento e a participação da família nas 

atividades e no plano de desenvolvimento 

individual de cada utente. Enfim, pretende-se 

que os laços familiares sejam mantidos e 

reforçados.  

Aumentar os índices de motivação. De modo 

a manter o rigor profissional, a coesão e a 

motivação da equipa, pretende-se desenvolver 

um conjunto de atividades ou de ações 

internas, segundo as linhas orientadoras que, a 

seguir, se presentam: 

• efetuar atividades Team Building, de modo a 

desenvolver as boas relações entre a equipa 

multidisciplinar e a equipa de colaboradores 

de ação direta; 

• valorizar o trabalho desenvolvido por parte 

da equipa de colaboradores através do 

reconhecimento;  

• realizar formação contínua, tendo em vista o 

desenvolvimento de competências da equipa 

para a prestação de cuidados diferenciados 

a utentes cada vez mais envelhecidos e 

necessitados;   

• promover reuniões regulares, de modo a 

encontrar estratégias que visem um melhor 

desempenho profissional na prestação dos 

cuidados ao utente. 

Melhorar a sustentabilidade. Destacam-se 

algumas medidas que podem ser tomadas, 

para continuar a caminhar de forma consistente 

em direção à sustentabilidade da Resposta 

Social, nomeadamente:  

• consolidar e desenvolver as parcerias da 

comunidade; 

• promover ações responsabilidade social 

para benfeitorias da Resposta Social; 

• reforçar as parcerias com os 

Estabelecimentos de Ensino Superior, tendo 

em vista a integração de estagiários nas 

equipas disciplinares; 

• promover campanhas para angariação de 

fundos e doações;  

• concretizar o projeto de registo e de 

monitorização dos cuidados, com o recurso 

a uma plataforma informática especializada; 

• assegurar o rigor financeiro e contabilístico, 

reforçando as estratégias para detetar 

situações de incumprimento, no que diz 

respeito à liquidação das mensalidades. 

Para os profissionais da Estrutura Residencial 

importa sentirem-se elementos ativos na 

execução de boas práticas, motivados para 

desempenhar um serviço de excelência, 

humanizado e de qualidade. Para o utente 

importa sentir que os cuidados que lhe são 

prestados são centrados na pessoa e que a 

relação que se estabelece com a equipa é 

próxima, segura e promotora da sua autonomia 

e qualidade de vida.  

Nesta fase da vida pretende-se proporcionar 

um local que vos ofereça segurança e conforto. 

É um honra podermos cuidar de quem cuidou 

de nós. 
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Separador de Subcapítulo 4.5 

Área da Saúde Mental 

 

a colocar 

  



 

 

 

61  

A Casa da Paz integra duas Respostas 

Sociais: a Unidade de Vida Apoiada e o Fórum 

Socio-Ocupacional. As duas Respostas atuam 

na área da saúde mental, com acolhimento, 

integração e reabilitação de jovens e de 

adultos, previamente diagnosticados e 

referenciados.  

A Unidade de Vida Apoiada é uma Resposta 

Social de acolhimento residencial, destinada a 

pessoas adultas que, por limitação mental 

crónica e fatores sociais graves, alcançaram 

um grau de desvantagem que não lhes permite 

organizar, sem apoio, as atividades de vida 

diária. O Fórum Socio-Ocupacional consiste 

numa Resposta Social destinada a 

desenvolver programas de reabilitação 

psicossocial, para pessoas com moderado e 

reduzido grau de incapacidade por doença 

mental grave, estabilizadas clinicamente, mas 

que apresentam incapacidades de caráter 

relacional, ocupacional e de integração social. 

 

Unidade de Vida Apoiada                                                     

Casa da Paz 
 

Ações em Plano de 2020             

Unidade de Vida Apoiada (UVAP)                                                    

Casa da Paz 

 

Atividades  980 

Terapia ocupacional 480 

Fisioterapia 80 

Treino de AVD 280 

Atividades de fim-de-semana          80 

Participação na Eucaristia          40 

Celebração de aniversários 5 

Pretende-se que o ano de 2020 se revele 

como um ano de consolidação e de 

estabilização, de todo um trabalho iniciado no 

ano anterior na Resposta Social. Neste 

sentido, definem-se três objetivos estratégicos 

para 2020. 

Humanizar os serviços. Tal como no ano 

anterior, pretende-se continuar a investir na 

humanização dos serviços, através da 

formação e da estabilização das equipas, 

caminhando-se para uma prestação de 

serviços cada vez mais personalizada e de 

qualidade. Com este intuito, apostam-se em 

estratégias como são: 

• a realização de formação interna na área da 

humanização dos cuidados; 

• a monitorização da prestação dos serviços, 

de modo a reforçar as competências 

associadas; 

• o desenvolvimento da coesão da equipa, 

promovendo ações consolidação da equipe 

(ou de team building), tais como atividades 

festivas, o dia do colaborador, o yoga para 

colaboradores e as reuniões de equipa; 

• a otimização da funcionalidade dos 

espaços, na sequência das obras de 

requalificação e de melhoria da 

infraestrutura. 

Trabalhar as competências de autonomia e 

de responsabilidade. O envolvimento dos 

utentes na reorganização e na manutenção da 

sua residência, permite desenvolver 

competências de autonomia e permite 

trabalhar as rotinas e as atividades de vida 

diária. Para esse efeito, pretende-se: 

• reorganizar as áreas e serviços como a 

rouparia e os arrumos, de modo a proporcionar 

um serviço mais eficiente e mais ajustado; 

A 

a 

a 
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• envolver os utentes na organização e na 

manutenção dos espaços, como forma de 

trabalhar as suas competências;  

• promover hábitos de vida saudáveis, 

através de intervenções ao nível das AVD, 

da redução do consumo de tabaco e da 

intervenção nutricional; 

• apoiar o utente no desenvolvimento das 

suas competências, através de uma relação 

de proximidade e de uma intervenção 

multidisciplinar. 

Caminhar para a sustentabilidade. 

Pretende-se continuar a percorrer o caminho 

em direção à sustentabilidade da Casa da Paz, 

através de estratégias como: 

• implementar as alterações das normas do 

novo Regulamento Interno, no que respeita 

ao cálculo das comparticipações; 

•  recorrer às novas tecnologias que se 

refletem numa melhoria da comunicação e 

que se aplicam, por exemplo, ao nível da 

gestão das compras e dos stocks; 

• consolidar e desenvolver as parcerias com 

a comunidade, dinamizando a colaboração 

para as atividades e os projetos em curso. 

Prevenir situações de risco. Pretende-se 

minimizar o risco de ocorrerem situações já 

sinalizadas, através do esclarecimento e da 

informação. Planeia-se efetuar ações de 

sensibilização, dirigidas sobretudo aos 

utentes, de modo a contribuir para a 

diminuição dos riscos de incêndio, de burla e 

de ocorrência de certas doenças do foro físico. 

Desenvolver atividades que envolvam a 

comunidade. Considera-se fundamental a 

integração dos utentes na comunidade de 

residência. Pretende-se minimizar cada vez 

mais a sua estigmatização e, ao mesmo tempo, 

otimizar os recursos existentes na comunidade 

e, ainda, promover uma relação de proximidade 

e de partilha com a aldeia de Paderne.  

 

Fórum Socio-Ocupacional                                                     

Casa da Paz 
 

Ações em Plano de 2020                               

Fórum Socio-Ocupacional (FSO)                                            

Casa da Paz 

Atividades a realizar 1730 

Atividades lúdico-terapêuticas 1220 

Atividades sociopedagógicas 437 

Atividades socioculturais 73 

 

O Fórum Socio-Ocupacional funciona em 

simultâneo com a Resposta Social de Unidade 

de Vida Apoiada da Casa da Paz. Por isso, 

partilha objetivos, nomeadamente ao nível da 

humanização dos serviços e da promoção e 

integração dos utentes na comunidade. 

Ajustar os serviços às necessidades dos 

utentes. Pretende-se que os serviços 

prestados vão ao encontro das necessidades 

específicas de cada utente. Para atingir este 

objetivo, propõem-se as seguintes estratégias: 

• promover atividades de acordo com as 

competências individuais de cada utente; 

• redefinir os planos individuais e os 

programas socio-ocupacionais dos utentes, 

de modo a planear uma ação mais ajustada 

e eficaz; 

• incentivar e motivar os utentes a participarem 

em atividades que desenvolvam as suas 

competências, com vista à reinserção 

socioprofissional; 

• melhorar e adaptar alguns espaços, de modo 

a facilitar uma melhor organização e 

otimização dos recursos internos; 

• realizar reuniões de equipa, de modo a 

planificar e a dinamizar atividades que 

possam ir ao encontro das necessidades e 

expetativas dos utentes; 

• participar em ações de formação específicas 

na área da saúde mental; 

• incentivar um maior envolvimento das 

famílias nas questões do dia-a-dia dos 
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utentes, através de contactos regulares, de 

visitas e da partilha de informação. 

Alargar as atividades e os serviços a mais 

utentes.  Ambiciona-se ocupar e manter o 

número total de vagas do Fórum, tendo em 

conta o número de vagas previstas no Acordo 

de Cooperação com a Segurança Social. 

Pretende-se atingir esse objetivo, através da 

divulgação estratégica do Fórum Socio-

Ocupacional e das suas atividades, como 

Resposta Social única no concelho de 

Albufeira. A estratégia incluí a divulgação nas 

redes sociais e a divulgação a famílias 

sinalizadas com a doença mental, recorrendo-

se à comunidade, aos seus serviços locais e 

aos serviços do concelho. 

Caminhar na direção da sustentabilidade.  

Pretende-se promover os serviços prestados e 

as atividades desenvolvidas, de modo a criar 

mais valor e a reforçar a imagem do Fórum. 

Pretende-se reforçar a articulação com outras 

Respostas Sociais da instituição, no que 

respeita à gestão dos materiais, dos donativos 

e das atividades. Mais ainda, pretende-se 

assegurar a boa cobrança das mensalidades e 

dos serviços extra, desenvolver novas 

parcerias e reforçar as parcerias existentes, de 

modo a se reduzirem custos e a melhor se 

rentabilizarem os recursos disponíveis. 

Integrar uma equipa é entregar-se ao que ela 

representa, não é somente cumprir tarefas, 

mas sim realizar tarefas com empenho, 

motivação e com o foco na direção para onde 

se quer seguir.  

A 
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Separador de Subcapítulo 4.6 

Área da Deficiência e Incapacidade 

 

a colocar 
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O Lar Residencial São Vicente e os Atelieres 

Ocupacionais, a Unidade de Reabilitação 

Profissional e o Centro de Recursos são 

Estruturas ou Respostas Sociais da instituição 

que em conjunto pretendem constituir uma 

referência na promoção da qualidade de vida, da 

integração e da igualdade de oportunidades das 

pessoas com deficiência e incapacidade. Estas 

Estruturas ou Respostas Sociais visam a 

aquisição e desenvolvimento de competências 

pessoais, sociais e profissionais dos utentes e 

procuram criar sinergias entre si, para melhor 

servir as pessoas com deficiência e 

incapacidade da comunidade.  

 

Lar Residencial                                                           

São Vicente 
 

Ações em Plano de 2020                                                 

Lar Residencial                                                                           

e Atelieres Ocupacionais                                          

São Vicente 

Atividades 1768 

Atividades Lúdico-Terapêuticas  1312 

Atividades Socioculturais e Desportivas 456 

Atividades Ocupacionais 912 

Acompanhamento a serviços de saúde 82 

Transporte para atividades e eventos 

da comunidade 

231 

 

O Lar Residencial acolhe pessoas com 

deficiência e incapacidade e desenvolve um 

conjunto de serviços e atividades com vista ao 

bem-estar e à melhoria da qualidade de vida 

dos residentes. Para o ano de 2020, propõe-se 

que a melhoria contínua assente em quatro 

objetivos estratégicos major. 

Satisfazer as necessidades dos utentes. A 

melhoria dos serviços é um dos pilares 

fundamentais para se conseguir o agrado e a 

satisfação dos utentes, o que vai ser 

preconizado, através de estratégias como: 

• a realização de ações e de atividades 

individualizadas, tais como são a 

personalização dos espaços individuais e a 

comemoração dos aniversários; 

• o desenvolvimento de atividades lúdico-

terapêuticas, com vista a melhorar ou a manter 

as capacidades físicas e mentais dos utentes; 

• a aquisição de equipamentos e de materiais 

necessários ao conforto e bem-estar, como 

são as ajudas técnicas, para o apoio e a 

manutenção da condição física dos utentes; 

• a requalificação de alguns espaços do Lar, 

utilizados para a prestação dos serviços e os 

cuidados básicos, nomeadamente, na área 

das refeições e dos cuidados de higiene; 

• a realização de ações de sensibilização e 

de esclarecimento aos colaboradores, 

subordinadas aos temas da área da 

deficiência. 

Promover as boas práticas e a 

humanização dos serviços. Tem-se por 

objetivo consolidar o trabalho de equipa e 

dinamizar atividades com colaboradores que 

visem a promoção das boas práticas laborais. 

Pretende-se melhorar os serviços e os 

cuidados prestados às pessoas com 

deficiência, designadamente com: 

• ações de formação interna para a equipa de 

auxiliares, em áreas transversais, como as 

de higiene e segurança, de primeiros 

socorros e de humanização dos cuidados;  

• implementação de novos procedimentos de 

comunicação interna, com vista a fomentar 

A 

a 

a 
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o espírito de equipa e a divulgação das boas 

práticas; 

• intervenção multidisciplinar da equipa 

técnica, de modo a efetivar-se um maior 

acompanhamento clínico, terapêutico e 

sócio familiar dos utentes; 

• realização de reuniões de equipa regulares, 

com todos os colaboradores do Lar 

Residencial; 

• redefinição e implementação do sistema de 

avaliação de desempenho e da satisfação 

dos colaboradores, de modo a se promover 

a motivação e o bom desempenho da 

equipa do Lar. 

Promover a integração na família e na 

comunidade. Numa altura em que se fala cada 

vez mais de inclusão, torna-se fundamental 

manter e consolidar a integração dos nossos 

utentes nas atividades da comunidade e 

promover a sua inserção socioprofissional. Do 

mesmo modo, é necessário a promover 

contactos regulares com as famílias e as 

pessoas de referência dos utentes e fomentar a 

sua participação nas atividades do Lar. Como 

tal, pretende-se conseguir:  

• uma maior proximidade com as famílias, 

nomeadamente, através de contactos 

regulares, visitas e saídas a casa, assim 

como através da realização de 

atendimentos e ações internas de 

sensibilização e esclarecimento; 

• a participação dos familiares nas questões 

da vida do utente, designadamente, na 

comemoração de datas festivas, nas 

atividades desenvolvidas pelo Lar e no 

acompanhamento aos serviços de saúde; 

• o estabelecimento de parcerias com 

entidades da comunidade, de modo a poder 

proporcionar atividades fora da instituição; 

• a consolidação das parecerias já existentes 

com clubes e associações do concelho, com 

o objetivo de promover a inclusão dos 

utentes em equipas ou em grupos locais, 

mais particularmente, ao nível do desporto 

e da dança; 

• o encaminhamento e a integração de 

utentes, com perfil adequado, em cursos de 

formação profissional e em outras ações de 

inserção socioprofissional equivalentes. 

Otimizar os recursos existentes.  A boa 

gestão dos recursos humanos, materiais e 

financeiros permite não só fomentar a 

sustentabilidade da Resposta Social, como 

melhorar a organização e o funcionamento 

diário do Lar. Pretende-se atuar através de 

meios como: 

• a organização e a boa gestão de materiais e 

produtos em stock, de modo a evitar o 

desperdício; 

• a articulação com outros sectores da 

instituição, com vista à gestão dos 

donativos e à aquisição de bens em 

segunda mão ou a baixo custo; 

• as diligências junto dos serviços 

competentes, com vista a obtenção de 

complementos e prestações sociais para os 

utentes com baixos rendimentos; 

• o cumprimento dos procedimentos de boa 

cobrança das comparticipações familiares e 

serviços extras estabelecidos em 

Regulamento Interno; 

• a realização de ações de angariação de 

donativos, de divulgação da Resposta 

Social e de maior proximidade com os 

beneméritos do Lar Residencial; 

• a participação em vendas de artesanato, de 

modo a melhorar a sustentabilidade dos 

ateliers ocupacionais e a permitir o 

desenvolvimento de atividades de carácter 

lúdico e cultural. 

Com a concretização destes objetivos, 

pretende-se contribuir e assegurar uma 

mudança positiva na qualidade dos serviços 

prestados, favorecendo-se a dignidade e a 

qualidade de vida dos utentes. 
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Ateliers Ocupacionais                                                 

São Vicente 
 

Dinamizar atividades diferenciadas. Nos 

últimos anos, as salas e ateliers ocupacionais 

foram alvo de várias alterações, de modo a se 

tornarem mais dinâmicos e funcionais e a irem 

ao encontro das necessidades e das 

capacidades individuais de cada utente.  Neste 

contexto, pretende-se dar prioridade às 

seguintes linhas estratégicas:  

• reorganização e redefinição dos grupos de 

utentes em sala e em horários dos ateliers 

ocupacionais, no sentido de permitir uma 

intervenção mais individualizada e adequada 

ao perfil de cada utente; 

• melhoria de alguns espaços do edifício 

contíguo ao Lar Residencial, de modo a 

permitir uma melhor organização e 

otimização dos recursos internos; 

• realização de reuniões de equipa regulares 

com monitores e técnicos, assim como de 

reuniões individuais entre a coordenadora e 

os monitores, no sentido de promover a boa 

planificação e a avaliação do trabalho 

desenvolvido em sala; 

• participação em ações de formação 

específicas na área da animação 

sociocultural e em atividades ocupacionais; 

• articulação com outras Respostas Sociais da 

instituição, para a programação e 

desenvolvimento de atividades conjuntas; 

• integração dos utentes em atividades 

ocupacionais, socioculturais e desportivas, 

promovidas por outras entidades da 

comunidade; 

• desenvolvimento de atividades lúdicas, 

culturais e pedagógicas subordinadas ao 

tema O Desporto. 

Com as mudanças propostas para 2020, 

pretende-se implementar um sistema de 

atividades ocupacionais diferenciado e que 

tenha cada vez mais por base as necessidades 

e as preferências dos utentes.  

Unidade de Reabilitação 

Profissional e                                  

Centro de Recursos                                     

do Espaço Bússola 
 

Na Unidade de Reabilitação Profissional 

pretende-se dar resposta às necessidades de 

qualificação e de inserção socioprofissional das 

pessoas com deficiência e incapacidade. Por 

sua vez, no Centro de Recursos efetua-se uma 

intervenção no âmbito do Acordo de 

Cooperação com o IEFP, IP, junto de pessoas 

com deficiência e incapacidade inscritas nos 

Serviços de Emprego de Portimão e de Loulé. 

Mais precisamente, a intervenção é efetuada 

nas áreas: a) da Informação, Avaliação, 

Orientação para a Qualificação e o Emprego; b) 

da prescrição de Produtos de Apoio; c) do 

Apoio à Colocação; d) do Acompanhamento 

Pós-colocação; e) da adaptação de postos de 

trabalho e eliminação de barreiras 

arquitetónicas; f) do emprego apoiado e apoio 

às empresas e outras entidades empregadoras 

no domínio da empregabilidade deste público-

alvo e; g) da Avaliação da capacidade de 

trabalho de pessoas com deficiência e 

incapacidade. 

A Unidade de Reabilitação Profissional e o 

Centro de Recursos estão instalados no Centro 

de Formação Espaço Bússola (ver a Área da 

Formação e Empregabilidade). 
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O Centro de Formação é constituído por quatro 

estruturas, cuja ação se direciona para a 

formação e a empregabilidade, mais 

precisamente: o Centro de Formação 

Profissional, a Unidade de Reabilitação 

Profissional, o Centro de Recursos e o 

Gabinete de Inserção Profissional. 

 

Centro de Formação                                             

Espaço Bússola 
 

Plano de 2020                                                       

Centro de Formação                                             

Espaço Bússola 

Ações de formação interna 43 

Coesão de grupo 16 

Segurança e Saúde no Trabalho 12 

Intervenção direta com utentes 

(cuidados específicos) 
4 

Coesão e eficácia institucional 6 

Interação com crianças e jovens 5 

Ações de formação profissional  7 

Língua inglesa (serviço de receção, 

atendimento e informação turística) 
2 

Língua francesa (serviço de receção, 

atendimento e informação turística) 
2 

Atualização em aplicação de produtos 

fitofarmacêuticos. 
2 

Aplicação de produtos 

fitofarmacêuticos. 
1 

 

No Plano de Formação para 2020 está prevista 

a realização de 43 ações de formação interna e 

sete ações de formação profissional. Estas 

últimas, destinam-se a adultos ativos que 

pretendem aumentar ou desenvolver as suas 

competências profissionais, a sua qualificação 

e desempenho profissional. Também se 

dirigem a profissionais que necessitam da 

certificação sectorial, necessária ao exercício 

da respetiva atividade profissional. Para 2020 

tomam-se 4 objetivos estratégicos. 

Aumentar competências profissionais. A 

atividade económica do concelho de Albufeira 

efetua-se fundamentalmente na área do 

turismo e da prestação de serviços. O plano de 

formação inclui um conjunto de ações de 

formação de curta duração, que pretende 

contribuir para o aumento de competências 

profissionais de comunicação em línguas 

estrangeiras, nomeadamente, em Língua 

Inglesa e Língua Francesa na vertente do 

atendimento e informação turística. 

Proporcionar certificação profissional. O 

plano para 2020 inclui a realização de ações de 

formação modular destinadas a profissionais da 

área da agricultura e da jardinagem que, por 

exigência legal, necessitem de habilitação 

específica para realizar a sua atividade 

profissional. Pretende-se desenvolver três 

ações de formação de aplicação de produtos 

fitofarmacêuticos ou ações de formação para 

atualização nesta área. 

Desenvolver a formação à medida para 

empresas. As ações serão desenvolvidas em 

temáticas baseadas no diagnóstico de 

necessidades efetuado pela própria empresa. 

A formação tem por objetivo qualificar os 

recursos humanos e melhorar as 

competências profissionais dos trabalhadores. 

Podem desenvolver-se em qualquer uma das 

áreas de educação e formação certificadas da 

Bússola.  

A 

a 

a 
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Garantir a sustentabilidade do Centro de 

Formação. Para garantir este objetivo, que 

depende de resultados positivos na atividade 

geral do Centro de Formação, é necessária a 

coexistência de várias estratégias: 

• manter os recursos humanos necessários e 

proporcionar formação profissional adequada 

às suas necessidades; 

• requalificar espaços com intervenções de 

manutenção e de melhoramento, para 

preservação do equipamento e melhoria das 

condições de conforto e funcionamento; 

• garantir uma gestão eficiente e eficaz, de 

modo a aumentar a rentabilidade dos 

recursos afetos ao Centro de Formação. 

 

Unidade de Reabilitação 

Profissional                               

do Espaço Bússola  
 

Plano de 2020                                                       

Unidade de Reabilitação Profissional               

(URP)  

Ações de acompanhamento e avaliação 

da formação prática em empresa 

625 

  

Ações de formação inicial  8 

Curso de Pasteleiro/a/ Padeiro/a 2 

Curso de Cozinheiro/a 2 

Curso de Empregado/a de Andares 2 

Curso de Mecânico/a de Automóveis Ligeiros 1 

Curso de Operador/a de Jardinagem 1 

Formação contínua (+ competências) 2 

Apoio psicológico (sessões) 242  

Visitas de estudo 6 

Atividades complementares 4 

 

Formar, qualificar e empregar. Pretende-se 

promover a qualificação e a empregabilidade 

das pessoas com deficiência e incapacidade. 

Para 2020, pretende-se desenvolver a 

atividade de qualificação, inserida em dois 

projetos plurianuais (de 2018 a 2020 e de 2019 

a 2021), financiados pelo IEFP, IP, através da 

sua Delegação Regional do Algarve. 

Ao longo do ano, irão concluir-se as ações 

iniciadas em 2018 e uma ação iniciada em 

2019, todas no âmbito da Formação Inicial, 

abrangendo 30 pessoas (respetivamente, 

Pasteleiro/a Padeiro/a, Cozinheiro/a, 

Mecânico/a de Automóveis Ligeiros, 

Operador/a de Jardinagem e Empregado/a de 

Andares e Cozinheiro/a). Durante o ano de 

2020 vai continuar o curso de Empregado/a de 

Andares, iniciado no final de 2019, e vai iniciar 

o curso de Pasteleiro/a Padeiro/a. Estes cursos 

estarão concluídos em 2021. Na Formação 

Continua, pretende-se realizar duas ações de 

400 horas.  

Cada percurso formativo inclui unidades de 

formação teórica e prática, que visam: 

• a aquisição de competências profissionais 

que têm por base conhecimentos sobre 

instrumentos, tecnologias e materiais, 

linguagem técnica e de organização, hábitos 

e métodos de trabalho; 

• a aquisição e adoção de regras de higiene, 

segurança e saúde no trabalho; 

• a aquisição de competências necessárias à 

certificação escolar, de nível do 9º ano, nas 

áreas de cidadania e de empregabilidade, da 

linguagem e comunicação, da matemática e 

das tecnologias da informática e da 

comunicação; 

• o contribuir para a inserção social e o 

desenvolvimento pessoal, para a formação 

da consciência ecológica e da cidadania 

ambiental, sentido de observação crítica e 

gosto pela descoberta e abertura a novas 

experiências, através de visitas de estudo e 

de atividades de partilha; 

• o facilitar a empregabilidade dos formandos, 

através de uma formação prática em 

contexto de trabalho.  

Reforçar a divulgação das ações e dos 

cursos de formação. Pretende-se melhorar 
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a divulgação das ações e dos cursos de 

formação, de modo a facilitar a sua procura. 

Com este objetivo vão-se diversificar os 

meios de divulgação e vão-se realizar ações 

de informação e de esclarecimento, junto de 

associações de pais, de escolas, de 

autarquias e de outros intervenientes nos 

processos de integração das pessoas com 

deficiência e incapacidade. 

Aumentar o número de parcerias. A 

colocação de formandos nas empresas é uma 

estratégia que promove e facilita a 

empregabilidade. Constitui, por isso, uma 

prioridade da ação da Unidade de Reabilitação 

Profissional, pretendendo-se celebrar novos 

protocolos de colaboração com entidades do 

setor público e do setor privado. 

Inovar na formação e preservar o 

património.  Pretende-se expandir, a médio 

prazo, as áreas de formação em artesanato, 

através da qualificação de pessoas com 

deficiência e incapacidade, para a atividade de 

Tecelão/ Tecedeira, uma vez que se dispõe de 

uma forte ligação, experiência e de recursos 

materiais nesta área. Deste modo, contribui-se 

para a integração social, a recuperação e a 

revitalização do património cultural, mais 

concretamente, da atividade artesanal de 

tecelagem em tear manual. Outrora, teve 

grande expressão no Algarve, sobretudo no 

interior, mas encontrava-se em risco de 

extinção. Atualmente é uma tradição e uma 

atividade muito querida e valorizada na 

comunidade.  

Melhorar a sustentabilidade. Pretende-se 

melhorar a gestão dos recursos humanos e 

financeiros afetos à Unidade de Reabilitação 

Profissional. Para tal, torna-se necessário: 

• cumprir com o máximo de execução, para 

se obter a totalidade do financiamento 

concedido;  

• gerir com o maior rigor os recursos 

financeiros e materiais disponíveis; 

• articular com outras áreas de ação, 

nomeadamente, com o Centro de Recursos 

na gestão de pessoal, com vista à redução 

de custos; 

• articular com outras Respostas Sociais da 

instituição, especialmente com o Programa 

INCORPORA, para se obterem materiais e 

diminuírem custos. 

No que respeita à formação interna e na 

sequência do que se tem vindo a fazer nos 

últimos anos, vão-se desenvolver 43 ações de 

formação, orientadas para as funções e as 

tarefas a desempenhar de cada cargo, assim 

como, para o reforço das capacidades 

humanas e sociais. 

 

Centro de Recursos                                                              

do Espaço Bússola 
 

Plano de 2020                                                       

Centro de Recursos                                                                           

Espaço Bússola                                                                           

Ações de Informação, Avaliação e 

Orientação para a Qualificação e o 

Emprego (sessões)  

95   

Prescrição de produtos de apoio 2 

Apoio à colocação 

(intervenções) 

146  

Acompanhamento pós-colocação 

(intervenções) 

60  

 

No âmbito do Acordo de Cooperação 

celebrado com o IEFP, I. P., o Centro de 

Recursos desenvolve a sua intervenção em 

pessoas com deficiência e incapacidade, 

inscritas no Centro de Emprego de Loulé e 

Centro de Emprego e Formação Profissional 

do Barlavento (para os residentes no concelho 

de Silves). As intervenções técnicas são 

realizadas apenas na sequência de pedidos de 

intervenção destes Serviços de Emprego. 
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Para 2020, a ação do Centro de Recursos 

centra-se em 4 objetivos estratégicos. 

Consolidar a qualidade da intervenção. 

Pretende-se continuar a prestar uma 

intervenção de qualidade, ao nível da 

avaliação e orientação vocacional e da 

inserção profissional. Neste contexto, prevê-se: 

• desenvolver ações que permitam a todos os 

utentes definir um projeto profissional, a 

partir do conhecimento e da informação 

sobre profissões e postos de trabalho 

disponíveis;  

• apoiar dos utentes na obtenção ou na 

manutenção do emprego e na progressão 

da carreira; 

• prescrever produtos de apoio ou de 

dispositivos adequados, para minimizar as 

limitações no acesso à formação, no acesso 

e na manutenção do emprego ou na 

progressão na carreira; 

• dar uma contribuição efetiva para a melhoria 

da qualidade de vida dos utentes com 

limitações funcionais, ao nível profissional, 

mas também ao nível pessoal e social, 

através da prescrição de produtos de apoio. 

Melhorar a divulgação das medidas de 

apoio. Pretende-se melhorar a divulgação das 

medidas de apoio à empregabilidade das 

pessoas com deficiência e incapacidade, para 

que que os empregadores tenham maior 

conhecimento das medidas existentes de 

apoio à contratação. Pretende-se reforçar as 

ações de sensibilização destinadas a 

empresários, através de contactos diretos e 

das redes sociais. Pretende-se aumentar a 

divulgação da medida de prescrição de 

produtos de apoio junto do público, dos 

trabalhadores e dos empregadores, 

nomeadamente através da participação em 

sessões conjuntas com os Serviços de 

Emprego. 

Aumentar a eficiência e a sustentabilidade. 

Pretende-se a captação da totalidade do 

financiamento disponível para as ações, como 

consequência direta de uma execução 

rigorosa e eficaz. Pretende-se igualmente que 

a parceira com o IEFP, IP, seja mantida 

através da celebração de um novo Acordo de 

Cooperação, alicerçada numa avaliação 

positiva da intervenção realizada pelo Centro 

de Recursos durante os últimos anos. 

 

Gabinete de Inserção 

Profissional 

 

Ações em Plano de 2020                                                   

Gabinete de Inversão Profissional                      

(GIP) 

 

Sessões coletivas de informação 24 

Sessões de divulgação de ofertas e 

planos formativos 

12 

Sessões de técnicas de procura de 

emprego 
9 

Tutoria na procura de emprego 25 

Utentes com atendimento personalizado 30 

Receção e registo de ofertas de emprego  48 

Utentes apresentados a ofertas de 

emprego 
72 

Colocações em ofertas de emprego 18 

Apoio na inscrição online 15 

 

A funcionar desde 2012, o Gabinete de Inserção 

Profissional (GIP) trabalha em cooperação com 

o Centro de Emprego de Loulé. Renovou o 

contrato de objetivos, em 01/ 06/ 2019, para 

continuar a apoiar os jovens e os adultos 

desempregados no seu percurso de inserção ou 

de reinserção no mercado de trabalho. 

Maximizar as medidas de apoio no âmbito 

do emprego e formação. Para o ano 2020, a 

intervenção é direcionada para uma maior 

integração dos candidatos em medidas ativas 

de emprego e de formação, nomeadamente, 

através de: 

• apoios à contratação; 
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• apoio à conversão de contratos; 

• apoio à mobilidade regional e setorial; 

• apoio à manutenção do emprego; 

• apoio à formação e à qualificação. 

Integrar desempregados no mercado de 

trabalho. Através de sessões de divulgação e 

do atendimento individual, pretende-se ajustar 

as ofertas de emprego existentes ao perfil do 

candidato, de modo a dar uma resposta 

adequada às necessidades de ambas partes 

envolvidas.  

Promover uma atitude empreendedora. 

Pretende-se incentivar os candidatos a adotar 

uma postura mais ativa na procura de emprego 

e de formação, como meio de resolução da 

situação de desemprego. Também se pretende 

motivar e apoiar os candidatos a participar em 

ocupações temporárias ou em atividades de 

voluntariado, que facilitem a inserção no 

mercado de trabalho. 

Integrar desempregados em ações de 

formação. Para atingir este objetivo, são 

desenvolvidas sessões coletivas de divulgação 

dos planos formativos e atendimento 

personalizado, para encaminhamento para 

ações de formação, de acordo com o perfil e a 

escolaridade dos candidatos. 

Apoiar a inscrição online. Pretende-se 

realizar sessões coletivas para apresentação 

das funcionalidades do portal do iefponline, de 

modo a agilizar os processos de inscrição e de 

submissão do requerimento para obtenção do 

subsídio de desemprego. Numa segunda fase, 

é feita uma triagem de acordo com as 

competências em TIC (Tecnologias da 

Informação e Comunicação) dos candidatos, 

após o que se efetua um apoio individualizado 

para esclarecimento de dúvidas mais 

especificas e para o apoio no registo no portal. 

  

A 
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Separador de Subcapítulo 4.8 

Considerações Finais 
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“ Bem-aventurados os misericordiosos, 

porque alcançarão a misericórdia. “ 

Mateus 5:7 

A Mesa Administrativa apresenta 

expressamente a todas as colaboradoras e a 

todos os colaboradores um agradecimento 

muito especial pela dedicação e pelo empenho 

precioso a favor do superior interesse e da 

missão da instituição. 

Apresenta um agradecimento muito particular 

ao Conselho Fiscal e à Mesa da Assembleia 

Geral pelo suporte e pelo apoio.  

Manifesta a todos que são partes interessadas 

da instituição uma imensa gratidão pela 

contribuição e o apoio à atividade e à ação da 

instituição. Ao Município faz-se uma referência 

especial pela inexcedível e incansável parceria.  

À União das Misericórdias Portuguesas 

expressa-se um grande agradecimento pelo 

forte suporte operacional e pela profícua e 

promissora cooperação institucional. 

Ao padre Flávio e ao Bispo do Algarve D. 

Manuel Quintas se solicita a renovação da 

bênção a favor das obras de misericórdia e se 

expressa com o coração a nossa gratidão. 

Na realidade, é com grande confiança no 

caminho progressivo e consistente que se 

está a efetuar, que se propõe o presente 

plano de atividade e o orçamento de 2020.  

Propõe-se e deseja-se receber um voto de 

confiança das irmãs e dos irmãos da 

Misericórdia de Albufeira.  

 

  

  

A 

a 

a 

A 

a 

a 
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Separador Fotografia 5 

05                                                                                     

EXERCÍCIO ECONÓMICO 

 

a colocar 
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Separador de Subcapítulo 5.1 

Introdução 

 

a colocar  
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Separador de Subcapítulo 5.1 

Introdução ao Orçamento 

 

a colocar  
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Orçamento para 2020                                                        

Resultados de Exploração                                                                                                                                               

Rendimentos Operacionais 4.730.300 

Gastos Operacionais 4.711.805 

EBITDA 179.444  

Resultado líquido 14.902  

 

O presente orçamento assenta num modelo 

analítico de oito áreas de exploração, mais 

concretamente: a Infância e Juventude, a 

Família e Comunidade, a área Sénior, a Saúde 

Mental, a Deficiência e incapacidade, a 

Formação e Empregabilidade, o Património e a 

Irmandade. Nestas áreas de exploração 

encaixam-se vários centros de custos, 

agrupados pela natureza da sua atividade. 

Estas áreas de exploração e centros de custos 

suportam parte da respetiva atividade na 

Provedoria, com os serviços de gestão e os 

serviços de suporte da operação da 

Misericórdia, que oferecem serviços 

especializados transversais a toda a operação. 

Para a leitura das demonstrações dos 

resultados, numa ótica analítica, compete às 

áreas de exploração e aos centros de custos 

apresentarem resultados económicos e 

financeiros assentes numa lógica de 

contabilização direta da operação aos quais se 

acrescentam os serviços partilhados e da 

Provedoria atrás referidos. Esta Imputação de 

gastos e rendimentos dos serviços partilhados 

e provedoria pelas áreas de exploração e os 

centros de custos das unidades operacionais 

da Misericórdia de Albufeira tem sido efetuada 

e constituído a prática dos últimos exercícios. O 

Orçamento de 2020 não foge a essa regra. 

Assim na análise dos mapas apresentados a 

seguir deve-se ter em conta que o resultado por 

área de exploração contém as respetivas 

imputações.   

Os resultados previsionais que são propostos 

assentam num pressuposto e objetivo de 

contenção da despesa e, em simultâneo, de 

aumento continuado e consolidados da receita. 

No seu conjunto, o plano de atividades e o 

orçamento são elaborados com base num 

quadro previsível de consolidação e de 

melhoria prudente da gestão interna, que foi 

assumido pela administração desde que tomou 

posse em 2012. 

  

A 

a 

a 

A 

a 

a 

A 

a 

a 
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Separador de Subcapítulo 5.2 

Demonstrações Financeiras  

 

a colocar  
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Balanço Previsional de 2020                                                           

Rubricas 31 de dezembro de 2020 

ATIVO 

Ativo não corrente 

Ativos fixos tangíveis 4.428.833 

Bens do património histórico e artístico e cultural  

Propriedades de investimento 316.727 

Ativos intangíveis 1.275 

Investimentos financeiros 21.539 

Fundadores/ beneméritos/ patrocinadores/ doadores/ associados/ membros 21.989 

Outros  

Total do ativo não corrente 4.790.364 

Ativo corrente 

Inventários 8.836 

Clientes 103.988 

Adiantamentos a fornecedores  

Estado e outros entes públicos  

Fundadores/ beneméritos/ patrocinadores/ doadores/ associados/ membros 6.237 

Outras contas a receber 113.035 

Diferimentos  

Outros ativos financeiros  

Caixa e depósitos bancários 50.904 

Total do ativo corrente 283.001 

Total do ativo 5.073.364 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO 

Fundos patrimoniais 

Fundos 386.481 

Excedentes técnicos  

Reservas 11.291 

Resultados transitados 921.475 

Excedentes de revalorização  

Outras variações nos fundos patrimoniais 2.503.297 

 3.822.544 

Resultado líquido do período 14.902 

Total dos fundos patrimoniais 3.837455 

Passivo 

Passivo não corrente 

Provisões  

Provisões específicas  

Financiamentos obtidos 122.341 

Outras contas a pagar 298.655 

Total do passivo não corrente 420.996 

Passivo corrente 

Fornecedores 250.054 

Adiantamentos de Clientes  

Estado e outros entes públicos 70.808 

Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros  

Financiamentos obtidos 70.348 

Diferimentos 13.429 

Outras contas a pagar 410.284 

Outros passivos financeiros  

Total do passivo corrente 814.923 

Total do passivo 1.235.919 

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 5.073.364 
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Separador de Subcapítulo 5.3 

Resultados por Estruturas 

 

a colocar  
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Demonstração de Resultados Previsional de 2020   

Rubricas Notas* Valores 

Vendas e serviços prestados  1 1.078.514 

Subsídios, doações e legados à exploração 2 3.298.007 

ISS, IP - Centros distritais  2.609.014 

Outros  688.993 

Variação nos inventários da produção   

Trabalhos para a própria entidade  72.018 

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 3 -128.237 

Fornecimentos e serviços externos 4 -1.163.899 

Gastos com o pessoal 5 -3.102.877 

Ajustamentos de inventários (perdas/ reversões)   

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ reversões)   

Provisões (aumentos/ reduções)   

Provisões específicas (aumentos/ reduções)   

Outras imparidades (perdas/ reversões)   

Aumentos/ reduções de justo valor   

Outros rendimentos e ganhos 6 281.762 

Outros gastos e perdas 7 -155.844 

                  Resultado antes de depreciações,                                                              

gastos de financiamento e impostos   
179.444 

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização 8 -155.707 

Resultado Operacional                                                                                                           

(antes de gastos de financiamento e impostos)  
23.737 

Juros e rendimentos similares obtidos   

Juros e gastos similares suportados 9 -5.241 

Resultados antes de impostos  18.495 

Imposto sobre o rendimento do exercício 10 -3.593 

Resultado líquido do período  14.902 

 
Nota: * = para consultar as notas explicativas, ver o Anexo VIII.  
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Separador de Subcapítulo 5.5 

Certificação Legal das Contas 

 

a colocar  
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As demonstrações de resultados previsionais 

são apresentadas segundo as Estruturas de 

Intervenção Social da Misericórdia de Albufeira.  

Estas estruturas correspondem aos 

estabelecimentos ou às instalações onde 

funcionam as Respostas Sociais, exceto para o 

património e para a Irmandade, que se 

apresentam em separado (para mais 

informação, ver as Tabelas que são 

apresentadas a seguir). 

. 

 

  

Orçamento de 2020 

Estabelecimento ou 
Centro Analítico Estrutura ou Resposta Social 

Tempos de Infância • Creche 

Quinta dos Pardais • Creche 

• Educação Pré-Escolar 

A Gaivota • Lar de Infância e Juventude 

Espaço Em Con_tato • Centro de Apoio Familiar e 
Aconselhamento Parental  

• Gabinete de Respostas 
Múltiplas  

• Serviço de Atendimento e 
Aconselhamento Social 

• Ajuda Alimentar (PO ADMC)  

• Banco Alimentar        

• Cantina Social                                    

• Loja Social     

• Programa INCORPORA  

• Projeto Aldeia do Sanacai 

• Contratos Locais de Desen-
volvimento Social 4.ª Geração 

A Cegonha • Casa de Acolhimento 

O Roseiral • Serviço de Apoio Domiciliário 

• Centro de Dia 

• Estrutura Residencial para 
Pessoas Idosas 

Casa da Paz • Unidade de Vida Apoiada 

• Fórum Socio-Cultural 

São Vicente • Lar residencial  

• Ateliers Ocupacionais 

Espaço Bússola • Centro de Formação,             

• Unidade de Reabilitação 
Profissional                                      

• Centro de Recursos     

• Gabinete de Inserção 
Profissional. 

Património -- 

Irmandade da 
Misericórdia de 
Albufeira 

-- 

 



 

 

 

86 

Orçamento de 2020                                                                                                                

Respostas de Intervenção Social 

 
Rubricas 

Tempos 

de 

Infância 

Quinta       

dos      

Pardais 

                  A        

Gaivota  

Espaço    

Em 

Con_tato 

A     

Cegonha 

O     

Roseiral 

Vendas e serviços prestados  76.436 196.853 4 10.967 1 545.296 

Subsídios, doações e legados à 

exploração 183.880 339.798 526.130 441.244 96.210 529.929 

ISS, IP - Centros distritais 154.289 333.036 485.666 355.760 94.245 478.276 

Outros 29.591 6.762 40.464 85.484 1.965 51.653 

Variação nos inventários da produção             

Trabalhos para a própria entidade     72.018       

Custos das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas -3.242 -7.769 -10.563 -46.109 -4.342 -32.723 

Fornecimentos e serviços externos -36.697 -121.528 -129.119 -112.990 -15.179 -387.551 

Gastos com o pessoal -216.687 -521.922 -419.209 -223.841 -106.840 -722.111 

Ajustamentos de inventários                                               

(perdas/ reversões)             

Imparidade de dívidas a receber                                                             

(perdas/ reversões)             

Provisões (aumentos/ reduções)             

Provisões específicas (aumentos 

/reduções)             

Outras imparidades (perdas/ reversões)             

Aumentos/ reduções de justo valor             

Outros rendimentos e ganhos 3.411 10.000 8.116 10.635 4.937 31.327 

Outros gastos e perdas -66 -149 -5.449 -294 -33 -216 

Resultado                                                                

antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  7.035 -104.717 41.928 79.611 -25.246 -36.048 

Gastos/ reversões de depreciação e de 

amortização -3.513 -15.091 -25.685 -24.482 -4.455 -44.303 

Resultado Operacional                                                  

(antes de gastos de financiamento e 

impostos) 3.523 -119.808 16.242 55.129 -29.702 -80.351 

Juros e rendimentos similares obtidos             

Juros e gastos similares suportados -341 -889 -771 -179 -170 -1.495 

Resultados antes de impostos 3.182 -120.697 15.471 54.949 -29.872 -81.846 

Imposto sobre o rendimento do exercício       

Resultado líquido do período 3.182 -120.697 15.471 54.949 -29.872 -81.846 
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Orçamento de 2020                                                                                                                              

Respostas de Intervenção Social 

Casa                

da             

Paz 

São    

Vicente 

Espaço   

Bússola 
Património Irmandade 

Santa Casa da 

Misericórdia     

de Albufeira  

 
Rubricas 

94.369 115.027 24.816  14.746 1.078.514 Vendas e serviços prestados  

216.572 518.179 446.064   3.298.007 

Subsídios, doações e legados à 

exploração 

206.057 501.684    2.609.014 ISS, IP - Centros distritais 

10.515 16.495 446.064   688.993 Outros 

           Variação nos inventários da produção 

          72.018 Trabalhos para a própria entidade 

-6.278 -12.129 -5.082   -128.237 

Custos das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas 

-87.734 -112.205 -135.779 -20.649 -4.469 -1.163.899 Fornecimentos e serviços externos 

-246.523 -396.567 -221.076 -17.883 -10.218 -3.102.877 Gastos com o pessoal 

           

Ajustamentos de inventários                                               

(perdas/ reversões) 

           

Imparidade de dívidas a receber                                                             

(perdas/ reversões) 

           Provisões (aumentos/ reduções) 

           

Provisões específicas (aumentos 

/reduções) 

           Outras imparidades (perdas/ reversões) 

           Aumentos/ reduções de justo valor 

4.857 13.157 38.467 156.853  281.762 Outros rendimentos e ganhos 

-129 -277 -146.828 -1.003 -1.400 -155.844 Outros gastos e perdas 

-24.866 125.186 584 117.318 -1.341 179.444 

Resultado                                                                

antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  

-10.461 -12.117 -8.377 -7.222  -155.707 

Gastos/ reversões de depreciação               

e de amortização 

-35.327 113.068 -7.794 110.096 -1.341 23.737 

Resultado Operacional                                                  

(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) 

           Juros e rendimentos similares obtidos 

-544 -820 -32   -5.241 Juros e gastos similares suportados 

-35.871 112.249 -7.826 110.096 -1.341 18.495 Resultados antes de impostos 

     -3.593 Imposto sobre o rendimento do exercício 

-35.871 112.249 -7.826 110.096 -1.341 14.902 Resultado líquido do período 
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Orçamento de 2020                                                 

Tempos de Infância 
   

Rubricas 
REALIZADO 

2017 

REALIZADO 

2018 

ORÇAMENTO   

2019 

ORÇAMENTO   

2020 

Vendas e serviços prestados  65.609   72 697 75.560 76.436 

Subsídios, doações e legados à exploração 164.831   168 427 163.274 183.880 

ISS, IP - Centros distritais 140.038   142 840 145.832 154.289 

Outros 24.792   25 587 17.442 29.591 

Variação nos inventários da produção      

Trabalhos para a própria entidade      

Custos das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas - 1.153   -2 232 - 1.174 -3.242 

Fornecimentos e serviços externos -  26.722   -33 876 - 34.076 -36.697 

Gastos com o pessoal - 179.685   -197 347 - 192.137 -216.687 

Ajustamentos de inventários                                               

(perdas/ reversões)      

Imparidade de dívidas a receber                                                             

(perdas/ reversões)      

Provisões (aumentos/ reduções)      

Provisões específicas (aumentos /reduções)      

Outras imparidades (perdas/ reversões)      

Aumentos/ reduções de justo valor      

Outros rendimentos e ganhos 8.799   3 654 2.718 3.411 

Outros gastos e perdas - 1.839   -1 028 - 1.044 -66 

Resultado                                                                

antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  29.840   10 296 13.122 7.035 

Gastos/ reversões de depreciação e de 

amortização - 4.627   -4 671 - 4.158 -3.513 

Resultado Operacional                                                  

(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) 25.213   5 625 8.964 3.523 

Juros e rendimentos similares obtidos      

Juros e gastos similares suportados - 269   -334 - 314 -341 

Resultados antes de impostos 24.944   5 290 8.650 3.182 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período 24.944   5 290 8.650 3.182 
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Orçamento de 2020                                                         

Quinta dos Pardais 
   

Rubricas  
REALIZADO 

2017 

REALIZADO 

2018 

ORÇAMENTO   

2019 

ORÇAMENTO   

2020 

Vendas e serviços prestados  172.916   186 413 197.338 196.853 

Subsídios, doações e legados à exploração 317.488   321 323 324.804 339.798 

ISS, IP - Centros distritais 312.882   317 884 322.139 333.036 

Outros 4.607   3 439 2.665 6.762 

Variação nos inventários da produção      

Trabalhos para a própria entidade      

Custos das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas - 3.507   -5 643 - 5.270 -7.769 

Fornecimentos e serviços externos - 99.344   -115 385 - 109.500 -121.528 

Gastos com o pessoal - 429.205   -482 535 - 482.806 -521.922 

Ajustamentos de inventários                                               

(perdas/ reversões)    
  

Imparidade de dívidas a receber                                                             

(perdas/ reversões)    
  

Provisões (aumentos/ reduções)      

Provisões específicas (aumentos /reduções)      

Outras imparidades (perdas/ reversões)      

Aumentos/ reduções de justo valor      

Outros rendimentos e ganhos 14.110   17 427 14.848 10.000 

Outros gastos e perdas - 1.627   -2 383 - 2.762 -149 

Resultado                                                                

antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  - 29.168   -80 781 - 63.348 -104.717 

Gastos/ reversões de depreciação e de 

amortização - 19.414   -19 201 - 19.520 -15.091 

Resultado Operacional                                                  

(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) - 48.582   -99 982 - 82.868 -119.808 

Juros e rendimentos similares obtidos      

Juros e gastos similares suportados - 834  -899 - 873 -889 

Resultados antes de impostos - 49.416   -100 881 - 83.741 -120.697 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período - 49.416   -100 881 - 83.741 -120.697 
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Orçamento de 2020                                                               

A Gaivota 
   

Rubricas 
REALIZADO 

2017 

REALIZADO 

2018 

ORÇAMENTO   

2019 

ORÇAMENTO   

2020 

Vendas e serviços prestados  1.146   1 581 164 4 

Subsídios, doações e legados à exploração 571.440   550 532 406.157 526.130 

ISS, IP - Centros distritais 545.206   524 769 402.936 485.666 

Outros 26.234   25 763 3.221 40.464 

Variação nos inventários da produção      

Trabalhos para a própria entidade  3 199  72.018 

Custos das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas - 3.567   -5 607 - 2.512 -10.563 

Fornecimentos e serviços externos - 128.921   -139 817 - 92.850 -129.119 

Gastos com o pessoal - 340.853   -382 228 - 232.870 -419.209 

Ajustamentos de inventários                                               

(perdas/ reversões)      

Imparidade de dívidas a receber                                                             

(perdas/ reversões)    
  

Provisões (aumentos/ reduções)      

Provisões específicas (aumentos /reduções)      

Outras imparidades (perdas/ reversões)      

Aumentos/ reduções de justo valor      

Outros rendimentos e ganhos 6.417   12 151 2.792 8.116 

Outros gastos e perdas - 14.652   -8 510 - 6.608 -5.449 

Resultado                                                                

antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  91.010   31 301 74.273 41.928 

Gastos/ reversões de depreciação e de 

amortização - 29.359   -28 832 - 19.330 -25.685 

Resultado Operacional                                                  

(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) 61.651   2 469 54.944 16.242 

Juros e rendimentos similares obtidos      

Juros e gastos similares suportados - 944   -930 - 651 -771 

Resultados antes de impostos 60.707   1 539 54.293 15.471 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período 60.707   1 539 54.293 15.471 
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Orçamento de 2020                                                     

Espaço Em Con_tato 
   

Rubricas 
REALIZADO 

2017 

REALIZADO 

2018 

ORÇAMENTO   

2019 

ORÇAMENTO   

2020 

Vendas e serviços prestados  10.005   10 449 9.283 10.967 

Subsídios, doações e legados à exploração 453.502   401 844 215.868 441.244 

ISS, IP - Centros distritais 295.731   223 123 201.468 355.760 

Outros 157.771   178 722 14.399 85.484 

Variação nos inventários da produção      

Trabalhos para a própria entidade      

Custos das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas - 63.122   -65 080 - 5.791 -46.109 

Fornecimentos e serviços externos - 113.445   -71 301 - 55.242 -112.990 

Gastos com o pessoal - 142.055   -164 010 - 163.375 -223.841 

Ajustamentos de inventários                                               

(perdas/ reversões)      

Imparidade de dívidas a receber                                                             

(perdas/ reversões)      

Provisões (aumentos/ reduções)      

Provisões específicas (aumentos /reduções)      

Outras imparidades (perdas/ reversões)      

Aumentos/ reduções de justo valor      

Outros rendimentos e ganhos 12.409   12 330 8.160 10.635 

Outros gastos e perdas - 2.044   -3 238 - 1.846 -294 

Resultado                                                                

antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  155.251   120 995 7.057 79.611 

Gastos/ reversões de depreciação e de 

amortização - 28.185   -26 170 - 24.586 -24.482 

Resultado Operacional                                                  

(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) 127.066   94 824 - 17.529 55.129 

Juros e rendimentos similares obtidos      

Juros e gastos similares suportados - 101   -125 - 118 -179 

Resultados antes de impostos 126.965   94 699 - 17.646 54.949 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período 126.965   94 699 - 17.646 54.949 
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Orçamento de 2020                                                              

A Cegonha 
   

Rubricas 
REALIZADO 

2017 

REALIZADO 

2018 

ORÇAMENTO   

2019 

ORÇAMENTO   

2020 

Vendas e serviços prestados  286   395 73 1 

Subsídios, doações e legados à exploração 92.148   95 343 95.893 96.210 

ISS, IP - Centros distritais 86.085   87 613 89.739 94.245 

Outros 6.063   7 730 6.154 1.965 

Variação nos inventários da produção      

Trabalhos para a própria entidade      

Custos das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas - 3.739   -4 528 - 4.201 -4.342 

Fornecimentos e serviços externos - 11.740   -14 445 - 14.813 -15.179 

Gastos com o pessoal - 95.232   -113 384 - 113.867 -106.840 

Ajustamentos de inventários                                               

(perdas/ reversões)      

Imparidade de dívidas a receber                                                             

(perdas/ reversões)      

Provisões (aumentos/ reduções)      

Provisões específicas (aumentos /reduções)      

Outras imparidades (perdas/ reversões)      

Aumentos/ reduções de justo valor      

Outros rendimentos e ganhos 4.584   4 813 3.897 4.937 

Outros gastos e perdas - 1.038   -671 - 1.331 -33 

Resultado                                                                

antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  - 14.730   -32 477 - 34.349 -25.246 

Gastos/ reversões de depreciação e de 

amortização - 4.436   -4 731 - 5.063 -4.455 

Resultado Operacional                                                  

(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) - 19.166   -37 208 - 39.411 -29.702 

Juros e rendimentos similares obtidos      

Juros e gastos similares suportados - 183   -167 - 193 -170 

Resultados antes de impostos - 19.350   -37 376 - 39.604 -29.872 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período - 19.350   -37 376 - 39.604 -29.872 
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Orçamento de 2020                                                

O Roseiral 
   

Rubricas 
REALIZADO 

2017 

REALIZADO 

2018 

ORÇAMENTO   

2019 

ORÇAMENTO   

2020 

Vendas e serviços prestados  427.062   521 968 485.418 545.296 

Subsídios, doações e legados à exploração 461.561   504 210 462.620 529.929 

ISS, IP - Centros distritais 429.510   438 507 452.570 478.276 

Outros 32.051   65 703 10.050 51.653 

Variação nos inventários da produção      

Trabalhos para a própria entidade      

Custos das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas - 22.035   -25 830 - 29.810 -32.723 

Fornecimentos e serviços externos - 311.398   -363 723 - 347.082 -387.551 

Gastos com o pessoal - 641.734   -676 364 - 661.104 -722.111 

Ajustamentos de inventários                                               

(perdas/ reversões)      

Imparidade de dívidas a receber                                                             

(perdas/ reversões)      

Provisões (aumentos/ reduções)      

Provisões específicas (aumentos /reduções)      

Outras imparidades (perdas/ reversões)      

Aumentos/ reduções de justo valor      

Outros rendimentos e ganhos 36.502   31 647 33.077 31.327 

Outros gastos e perdas -5.420   -4 477 - 3.961 -216 

Resultado                                                                

antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  - 55.462   -12 570 - 60.842 -36.048 

Gastos/ reversões de depreciação e de 

amortização - 51.019   -54 769 - 50.935 -44.303 

Resultado Operacional                                                  

(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) - 106.481   -67 338 - 111.777 -80.351 

Juros e rendimentos similares obtidos      

Juros e gastos similares suportados - 2.369   -1 836 -1.917 -1.495 

Resultados antes de impostos - 108.850   -69 174 - 113.694 -81.846 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período - 108.850   -69 174 - 113.694 -81.846 
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Orçamento de 2020                                                          

Casa da Paz 
   

Rubricas 
REALIZADO 

2017 

REALIZADO 

2018 

ORÇAMENTO   

2019 

ORÇAMENTO   

2020 

Vendas e serviços prestados  81.253   92 804 81.131 94.369 

Subsídios, doações e legados à exploração 205.382   239 816 220.346 216.572 

ISS, IP - Centros distritais 198.824   199 911 205.384 206.057 

Outros 6.558   39 905 14.962 10.515 

Variação nos inventários da produção      

Trabalhos para a própria entidade      

Custos das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas - 3.981   -4 636 - 5.141 -6.278 

Fornecimentos e serviços externos - 64.973   -86 133 - 84.545 -87.734 

Gastos com o pessoal - 248.684   -248 722 - 260.161 -246.523 

Ajustamentos de inventários                                               

(perdas/ reversões)      

Imparidade de dívidas a receber                                                             

(perdas/ reversões)      

Provisões (aumentos/ reduções)      

Provisões específicas (aumentos /reduções)      

Outras imparidades (perdas/ reversões)      

Aumentos/ reduções de justo valor      

Outros rendimentos e ganhos 2.534   3 281 1.368 4.857 

Outros gastos e perdas - 758   -1 395 - 1.443 -129 

Resultado                                                                

antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  - 29.227   -4 985 - 48.445 -24.866 

Gastos/ reversões de depreciação e de 

amortização - 11.315   -12 607 - 12.506 -10.461 

Resultado Operacional                                                  

(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) - 40.541   -17 592 - 60.951 -35.327 

Juros e rendimentos similares obtidos      

Juros e gastos similares suportados - 784   -642 - 679 -544 

Resultados antes de impostos - 41.325   -18 234 - 61.631 -35.871 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período - 41.325   -18 234 - 61.631 -35.871 
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Orçamento de 2020                                                                                                            

São Vicente 
   

Rubricas 
REALIZADO 

2017 

REALIZADO 

2018 

ORÇAMENTO   

2019 

ORÇAMENTO   

2020 

Vendas e serviços prestados  115.647   120 017 118.175 115.027 

Subsídios, doações e legados à exploração 467.692   494 216 483.404 518.179 

ISS, IP - Centros distritais 458.244   468 326 477.692 501.684 

Outros 9.449   25 890 5.712 16.495 

Variação nos inventários da produção      

Trabalhos para a própria entidade      

Custos das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas -8.213   -10 292 -9.655 -12.129 

Fornecimentos e serviços externos -116.826   -124 167 -124.522 -112.205 

Gastos com o pessoal -379.906   -383 809 -407.875 -396.567 

Ajustamentos de inventários                                               

(perdas/ reversões)      

Imparidade de dívidas a receber                                                             

(perdas/ reversões)      

Provisões (aumentos/ reduções)      

Provisões específicas (aumentos /reduções)      

Outras imparidades (perdas/ reversões)      

Aumentos/ reduções de justo valor      

Outros rendimentos e ganhos 17.902   12 261 11.910 13.157 

Outros gastos e perdas -5.454   -2 855 -3.001 -277 

Resultado                                                                

antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  90.842   105 372 68.437 125.186 

Gastos/ reversões de depreciação e de 

amortização -19.906   -18 142 -16.947 -12.117 

Resultado Operacional                                                  

(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) 70.936   87 230 51.490 113.068 

Juros e rendimentos similares obtidos      

Juros e gastos similares suportados 1.039   -991 -995 -820 

Resultados antes de impostos 69.898   86 239 50.495 112.249 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período 69.898   86 239 50.495 112.249 
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Orçamento de 2020                                               

Espaço Bússola 
   

Rubricas 
REALIZADO 

2017 

REALIZADO 

2018 

ORÇAMENTO   

2019 

ORÇAMENTO   

2020 

Vendas e serviços prestados  20.831   19 155 48.668 24.816 

Subsídios, doações e legados à exploração 305.770   339 951 298.967 446.064 

ISS, IP - Centros distritais     

Outros 305.770   339 951 298.967 446.064 

Variação nos inventários da produção      

Trabalhos para a própria entidade      

Custos das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas - 3.862   -4 428 - 4.096 -5.082 

Fornecimentos e serviços externos - 81.270   -87 356 - 91.339 -135.779 

Gastos com o pessoal - 240.473   -229 583  - 224.612 -221.076 

Ajustamentos de inventários                                               

(perdas/ reversões)      

Imparidade de dívidas a receber                                                             

(perdas/ reversões)      

Provisões (aumentos/ reduções)      

Provisões específicas (aumentos /reduções)      

Outras imparidades (perdas/ reversões)      

Aumentos/ reduções de justo valor      

Outros rendimentos e ganhos 48.442   62 678 51.481 38.467 

Outros gastos e perdas - 94.583   -103 114 - 105.188 -146.828 

Resultado                                                                

antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  - 45.145   -2 697 - 26.119 584 

Gastos/ reversões de depreciação e de 

amortização - 11.357   -9 082 - 13.736 -8.377 

Resultado Operacional                                                  

(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) - 56.502   -11 779 - 39.855 -7.794 

Juros e rendimentos similares obtidos      

Juros e gastos similares suportados - 49   -31 - 310 -32 

Resultados antes de impostos - 56.551   -11 810 - 40.166 -7.826 

Imposto sobre o rendimento do exercício   - 3.395  

Resultado líquido do período - 56.551   -11 810 - 43.561 -7.826 
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Orçamento de 2020                                       

Património 
   

Rubricas 
REALIZADO 

2017 

REALIZADO 

2018 

ORÇAMENTO   

2019 

ORÇAMENTO   

2020 

Vendas e serviços prestados      

Subsídios, doações e legados à exploração     

ISS, IP - Centros distritais     

Outros     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custos das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas    
 

Fornecimentos e serviços externos  -8 413 - 8.841 -20.649 

Gastos com o pessoal  -8 231 - 14.334 -17.883 

Ajustamentos de inventários                                               

(perdas/ reversões)      

Imparidade de dívidas a receber                                                             

(perdas/ reversões)      

Provisões (aumentos/ reduções)      

Provisões específicas (aumentos /reduções)      

Outras imparidades (perdas/ reversões)      

Aumentos/ reduções de justo valor      

Outros rendimentos e ganhos  120 363 170.586 156.853 

Outros gastos e perdas  -200 - 11.237 -1.003 

Resultado                                                                

antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos   103 519 136.173 117.318 

Gastos/ reversões de depreciação e de 

amortização  -7 221 - 3.607 -7.222 

Resultado Operacional                                                  

(antes de gastos de financiamento                           

e impostos)  96 298 132.566 110.096 

Juros e rendimentos similares obtidos      

Juros e gastos similares suportados     

Resultados antes de impostos  96 298 132.566 110.096 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período  96 298 132.566 110.096 
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Orçamento de 2020                                            

Irmandade 
   

Rubricas 
REALIZADO 

2017 

REALIZADO 

2018 

ORÇAMENTO   

2019 

ORÇAMENTO   

2020 

Vendas e serviços prestados   9 046 8.833 14.746 

Subsídios, doações e legados à exploração     

ISS, IP - Centros distritais     

Outros     

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade     

Custos das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas  -290   

Fornecimentos e serviços externos  -637 - 480 -4.469 

Gastos com o pessoal  -6 447 - 10.313 -10.218 

Ajustamentos de inventários                                               

(perdas/ reversões)      

Imparidade de dívidas a receber                                                             

(perdas/ reversões)      

Provisões (aumentos/ reduções)      

Provisões específicas (aumentos /reduções)      

Outras imparidades (perdas/ reversões)      

Aumentos/ reduções de justo valor      

Outros rendimentos e ganhos     

Outros gastos e perdas  -720  -1.400 

Resultado                                                                

antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos   952 - 1.959 -1.341 

Gastos/ reversões de depreciação e de 

amortização     

Resultado Operacional                                                  

(antes de gastos de financiamento                           

e impostos)  952 - 1.959 -1.341 

Juros e rendimentos similares obtidos      

Juros e gastos similares suportados     

Resultados antes de impostos  952 - 1.959 -1.341 

Imposto sobre o rendimento do exercício     

Resultado líquido do período  952 - 1.959 -1.341 
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Orçamento de 2020                                             

Misericórdia de Albufeira 
   

Rubricas 
REALIZADO 

2017 

REALIZADO 

2018 

ORÇAMENTO   

2019 

ORÇAMENTO   

2020 

Vendas e serviços prestados  901.918   1 034 526 1.024.642 1.078.514 

Subsídios, doações e legados à exploração 3.053.608   3 115 662 2.671.332 3.298.007 

ISS, IP - Centros distritais 2.480.314   2 402 973 2.297.760 2.609.014 

Outros 573.294   712 689 373.572 688.993 

Variação nos inventários da produção     

Trabalhos para a própria entidade 37.851 3 199  72.018 

Custos das mercadorias vendidas e das 

matérias consumidas - 113.359   -128 565 - 67.650 -128.237 

Fornecimentos e serviços externos - 1.008.726   -1 045 254 - 963.290 -1.163.899 

Gastos com o pessoal - 2.908.576   -2 892 658 - 2.763.455 -3.102.877 

Ajustamentos de inventários                                               

(perdas/ reversões)     

Imparidade de dívidas a receber                                                             

(perdas/ reversões)     

Provisões (aumentos/ reduções)     

Provisões específicas (aumentos /reduções)     

Outras imparidades (perdas/ reversões)     

Aumentos/ reduções de justo valor     

Outros rendimentos e ganhos 1.003.167   280 605 300.839 281.762 

Outros gastos e perdas - 163.953   -128 592 - 138.419 -155.844 

Resultado                                                                

antes de depreciações, gastos                               

de financiamento e impostos  801.930   238 924 64.000 179.444 

Gastos/ reversões de depreciação e de 

amortização - 201.792   -185 426 - 170.388 -155.707 

Resultado Operacional                                                  

(antes de gastos de financiamento                           

e impostos) 600.138   53 497 - 106.388 23.737 

Juros e rendimentos similares obtidos     

Juros e gastos similares suportados - 10.260   -5 955 - 6.049 -5.241 

Resultados antes de impostos 598.878   47 543 - 112.437 18.495 

Imposto sobre o rendimento do exercício - 8.569 -1 475 - 3.395 -3.593 

Resultado líquido do período 581.308   46 068 - 115.832 14.902 
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Aprovado em Reunião da Mesa administrativa a 5 de novembro de 2019. 

 

Pela Mesa Administrativa 

 

_________________________________________ 

(Provedora Patrícia Dias Seromenho) 

 

_________________________________________ 

(Vice-Provedor Rui Manuel Mariquito Carvalho) 

 

_________________________________________ 

(Secretária Tânia Marisa Mendes Costa Santos) 

 

_________________________________________ 

(Tesoureira Ana Maria Graça Rosa)  

 

_________________________________________ 

(Vogal Marlene Martins Dias da Silva) 

 

_________________________________________ 

(Vogal Nuno Miguel Martins Lage e Lisboa)  

 

_________________________________________ 

(Vogal Rui Gomes Gonçalves) 

Submetido em Proposta à Assembleia Geral, para a Reunião do dia 22 de novembro de 2019.  

 

 



 

 

  

111 

  

 

Aprovado em Reunião da Mesa da Assembleia Geral de 23 de novembro de 2019.  

 

Pela Mesa da Assembleia Geral 

 

_________________________________________ 

(Presidente José Carlos Martins Rolo) 

 

_________________________________________ 

(Primeiro Secretário Carlos Manuel Conceição Oliveira) 

 

_________________________________________ 

(Segunda Secretária Ana Cristina Neves Pinto e Oliveira) 
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Anexo I                                                                                                                                                         

Plano de Eventos Institucionais 

 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Eventos de promoção e organização interna 

1º Trimestre 

1 vez 

 

Procissão dos 

Painéis da 

Misericórdia de 

Albufeira 

Manter a tradição de culto religioso cristão. Promover a 

manifestação de fé na comunidade. Reforçar a 

aproximação à comunidade. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação.  

1º Trimestre 

1 vez 

Festa Flower 

Power Solidária 

Sensibilizar a comunidade para a relevância da missão da 

instituição. Também se pretende angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 

1º Trimestre 

1 vez 

Caminhada 

solidária e 

inclusiva 

Sensibilizar a população para a adoção de estilos de vida 

saudáveis e para a temática da deficiência. Também se 

pretende angariar fundos para adquirir mobiliário articulado. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 

1º Trimestre III Encontro de 

Responsabilidade 

Social 

Promover a reflexão e o debate acerca da 

Responsabilidade Social. Disseminação de boas práticas e 

ideias inovadoras; 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 

2º Trimestre 

1 vez 

Via Sacra Manter a tradição de culto religioso cristão. Promover a 

reflexão espiritual.  

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 

2º Trimestre 

1 vez 

Comemoração do 

521º aniversário 

da Misericórdia de 

Albufeira 

Reafirmar a identidade da Misericórdia de Albufeira junto da 

comunidade. Promover a celebração e os sucessos como 

equipa.  

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 

2º Trimestre 

2 vezes 

Arte pela inclusão, 

venda solidária 

Divulgar o trabalho artesanal desenvolvido no âmbito das 

atividades ocupacionais do Lar de S. Vicente, do Centro de 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação.  

 

 

Plano de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários 

 

1 Eventos de promoção e organização interna 

Fortalecer a afinidade da marca Misericórdia de Albufeira junto da comunidade. 

Destinam-se aos públicos externos e internos.   

2 Iniciativas promovidas por entidades parceiras e com organização interna 

Contribuir para o reforço da imagem da Misericórdia de Albufeira. 

Destinam-se aos públicos internos e externos.  

3 Participação em iniciativas promovidas pela comunidade 

Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. 

Destinam-se aos públicos internos e externos. 

4 Campanhas solidárias 

Despertar e estimular o espírito solidário. 

Destina-se ao público externo.  
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Dia e da Estrutura Residencial para Idosos O Roseiral. 

Também se pretende angariar fundos. 

2º Trimestre 

1 vez 

Dia da Espiga Promover o encontro inter-geracional, e a recuperação da 

memória coletiva na partilha de saberes.  

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação.  

2º Trimestre 

2 vezes 

Festas de Final de 

Ano Letivo 

Promover a relação de proximidade entre a comunidade 

escolar e a família.  

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 

4º Trimestre 

1 vez 

Festa de Natal Divulgar e reforçar a ação da Misericórdia de Albufeira. 

Desenvolver o sentimento de pertença à Misericórdia 

Albufeira. Reforçar os laços pessoais e celebrar o espírito 

Natalício. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação.  

4º Trimestre 

1 vez 

Jantar de Natal Desenvolver a identidade, sentido de pertença e de 

aceitação entre os elementos da equipa. Melhorar a coesão 

das equipas e promover o compromisso com a instituição. 

Reforçar os laços pessoais e celebrar o espírito Natalício. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 

Iniciativas promovidas por entidades parceiras e com organização interna 

2º Trimestre  

1 vez 

 

Comemoração do 

Dia Internacional 

dos Monumentos e 

Sítios  

 

Salvaguardar a herança cultural. Reforçar laços identitários, 

fomentar o diálogo, entre a tradição e o progresso. 

Impulsionar a comunicação entre gerações, para conhecer 

e preservar melhor e cimentar a importância da cultura e do 

património, enquanto elementos aglutinadores das 

comunidades. Dinamizar a área edificada da Misericórdia 

de Albufeira, na Rua Henrique Calado.   

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação.  

3º Trimestre 

1 vez 

Atuação solidária 

no âmbito do 

FOLKFARO 

Promover as tradições culturais, a divulgação e transmissão 

do folclore. Promover a participação das Respostas Sociais 

da Misericórdia de Albufeira e outras IPSS do Concelho. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação.  

4º Trimestre 

1 vez 

Iniciativa pelo 

combate à 

pobreza e a 

inclusão social  

 

Mobilizar a comunidade, sensibilizando-a para a 

compreensão dos fenómenos da pobreza e da exclusão 

social, enquanto violações dos Direitos Humanos. Envolver 

diferentes áreas e setores da sociedade civil. Promover a 

participação de pessoas em situação de pobreza ou de 

exclusão social. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação.  

Participação em iniciativas promovidas pela comunidade 

1º Trimestre 

1 vez 

Procissão dos 

Passos 

Manutenção de tradições religiosas. Promover o culto 

religioso, a cultura cristã e a reflexão espiritual. Reforçar a 

ligação à Igreja. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 

1º Trimestre 

1 vez 

Caminhada 

Solidária Bacchus 

Sensibilizar a população para a adoção de estilos de vida 

saudáveis. Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. 

Também se pretende angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação.  

2º Trimestre 

1 vez 

Community Day       

da Sonae Sierra 

Incentivar o trabalho voluntário. Promover melhorias 

significativas no quotidiano dos nossos utentes. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 

2º Trimestre 

1 vez  

11ª Grande Mostra 

de Vinhos de 

Portugal 

Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. Também se 

pretende angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação.  

2º Trimestre 

1 vez  

Opto. Eu no Fórum 

de Educação e 

Formação do 

Algarve 

Apresentar a oferta formativa e serviços do Centro de 

Formação Espaço Bússola. Estabelecer relações de 

cooperação com entidades externas. Atrair novos 

formandos e fomentar a cooperação interinstitucional. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

2º Trimestre  

1 vez 

Arraial de Santo 

António 

Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. Também se 

pretende angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 

3º Trimestre 

1 vez 

 

Encontro 

multicultural 

Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. Evidenciar e 

refletir a multiplicidade cultural presente no concelho de 

Albufeira. Também se pretende angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 

3º Trimestre 

1 vez 

Festival Al-buhera Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. Divulgar o 

trabalho artesanal desenvolvido no âmbito das atividades 

ocupacionais do Lar de S. Vicente e do Centro de Dia e 

Estrutura Residencial para Idosos O Roseiral. Também se 

pretende angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 

3º Trimestre 

1 vez 

Festas do 

Pescador 

Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. Promover a 

sustentabilidade da instituição e angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação.  

4º Trimestre 

1 vez 

Guia Natal Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. Divulgar o 

trabalho desenvolvido pela Creche Tempos de Infância e 

angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação.  

4º Trimestre 

1 vez 

Mercado de Natal Divulgar a ação da Misericórdia de Albufeira. Divulgar o 

trabalho artesanal desenvolvido no âmbito das atividades 

ocupacionais do Lar de S. Vicente, do Centro de Dia e da 

Estrutura Residencial para Idosos O Roseiral. Também se 

pretende angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 

Campanhas solidárias 

2º Trimestre 

1 vez 

IRS solidário Fomentar a responsabilidade social e o espírito solidário. 

Contribuir para o bem-estar dos utentes da Misericórdia de 

Albufeira e angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 

3º Trimestre 

1 vez 

Vamos ajudar com 

material escolar 

Contribuir para o sucesso escolar e a igualdade de 

oportunidades. Divulgar as respostas sociais da área da 

Infância e Juventude junto da comunidade e angariar 

donativos. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 

4º Trimestre 

1 vez 

Inverno mais 

quente 

Ajudar o próximo num espírito de coletividade e cidadania. 

Possibilitar que as famílias carenciadas de Albufeira 

enfrentem o inverno com mais conforto, segurança e 

dignidade. Divulgar a intervenção do GIS junto da 

comunidade e angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 

4º Trimestre 

1 vez 

Brinquedos que 

tocam 

Proporcionar um Natal mais alegre às crianças apoiadas 

pela instituição. Sensibilizar a comunidade sobre a 

importância da responsabilidade social. Divulgar as 

respostas sociais da área da Infância e Juventude, junto da 

comunidade e angariar donativos. 

Divulgar a iniciativa através 

dos canais de comunicação. 
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Anexo II                                                                                                                                                          

Plano de Atividades                                                                                                                                      

da Área da Infância e Juventude 

 

Anexo II a                                                                                                                                                

Creche                                                                                                                                                                          

Tempos de Infância 

 

 

Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social 

1º, 2º, 3º e 4º trimestre 

210 vezes 

 

Autonomia Executar os momentos de rotina diária, estimulando a 

autonomia de forma progressiva. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestre 

210 vezes 

Relações 

interpessoais  

Estimular as primeiras interações e incentivar as boas 

normas de convivência. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária 

 

 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários 

 

1 Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social 

Acolher e promover o desenvolvimento pessoal e social dos utentes nas atividades de rotina. 

Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 anos. 

2 Atividades sociopedagógicas de expressão e comunicação 

Promover diferentes formas de expressão que permitam à criança comunicar e expressar ideias e pensamentos, 

transmitir emoções e representar o mundo de forma criativa. 

Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 anos. 

3 Atividades sociopedagógicas de conhecimento do mundo 

Proporcionar experiências e interações com o meio envolvente, que permitam à criança adquirir conhecimentos 

e despertar para o mundo que a rodeia. 

Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 anos. 

4 Atividades sociopedagógicas de festividades 

Conhecer e transmitir valores culturais com o envolvimento e participação das famílias em dias festivos.  

Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 anos e às suas famílias e comunidade 

envolvente. 

5 Atividades sociopedagógicas de interrupção letiva 

Desenvolver atividades lúdicas no período de interrupção letiva de verão.   

Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 anos. 
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Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

Atividades sociopedagógicas de expressão e comunicação 

1º, 2º, 3º e 4º trimestre 

210 vezes 

Comunicação e 

linguagem oral 

Desenvolver a capacidade de comunicar através de 

diálogos, da audição de histórias, canções e 

lengalengas e de uma visita à biblioteca.  

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestre 

210 vezes 

Expressão 

plástica 

Explorar diferentes materiais e técnicas de expressão 

plástica. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestre 

210 vezes 

Expressão 

motora 

Desenvolver a motricidade global e fina através de 

jogos de explorar do corpo e da manipulação de 

objetos. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestre 

210 vezes 

Expressão 

dramática 

Iniciar o jogo dramático através da imitação de gestos, 

sons e movimentos. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestre 

210 vezes 

Expressão 

musical 

Estimular o gosto pela música e pela dança através da 

audição de canções, reprodução de diferentes sons e 

exploração de instrumentos musicais. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestre 

210 vezes 

Matemática Despertar para conceitos matemáticos através de 

jogos de encaixe e empilhamento, jogos de associação 

e exploração de diferentes cores, formas e tamanhos.  

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de conhecimento do mundo 

1º, 2º e 3º trimestre 

20 vezes 

Estações do 

Ano 

Explorar as transformações que se observam nas 

diferentes estações do ano em atividades alusivas ao 

tema. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

2º Trimestre  

6 vezes 

 

Corpo humano Conhecer e compreender o corpo humano através de 

exercícios de expressão motora, jogos corporais, 

reprodução de sons e imitação de gestos ou 

movimentos.  

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

3º Trimestre  

6 vezes 

Animais Conhecer e identificar animais e suas principais 

caraterísticas através de atividades alusivas ao tema, 

nomeadamente a visita à Quinta Pedagógica de 

Portimão. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

3º Trimestre  

6 vezes 

As cores Conhecer e identificar as cores com a observação e 

manipulação de imagens e objetos, jogos de 

movimento e de regras e trabalhos de expressão 

plástica. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de festividades 

1º, 2º, 3º e 4º Trimestre 

1 vez por utente 

Os aniversários Identificar os aniversariantes do mês num placar e 

cantar os parabéns em grupo. 

Festejar os aniversários das 

crianças. 

Outubro 

5 vezes  

Dia das Bruxas Explorar a data festiva de forma lúdica, através da 

brincadeira com acessórios caraterísticos e da 

elaboração de uma atividade plástica alusiva ao tema. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Novembro 

5 vezes 

São Martinho Comemorar o São Martinho com atividades de 

exploração sensorial, de expressão plástica, dramática 

e musical. Elaborar uma prenda para a família. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

20 de novembro 

5 vezes  

Dia Nacional do 

Pijama 

Comemorar o Dia Nacional do Pijama com atividades 

alusivas ao tema, nomeadamente vir para a creche 

vestidos de pijama. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 
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Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

Dezembro 

10 vezes 

Natal Comemorar o natal através de contos, da exploração 

de elementos natalícios e da realização de atividades 

plásticas ao som de músicas caraterísticas da época 

festiva. Elaborar uma prenda para a família. Realização 

da Festa de Natal. Visita à Aldeia dos Sonhos. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Janeiro 

3 vezes 

 

Dia de Reis Construir a coroa de reis ao som de canções alusivas à 

data festiva. 

 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Fevereiro 

5 vezes 

Dia de São 

Valentim 

Valorizar e incentivar as relações positivas entre pares 

elogiando e estimulando as atitudes de afeto, 

interajuda e partilha. Elaborar uma lembrança para 

oferecer. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Fevereiro 

7 vezes 

 

Carnaval Comemorar o carnaval: observação e exploração de 

elementos caraterísticos da data festiva; realização de 

trabalhos plásticos; brincadeiras ao som de músicas 

carnavalescas e participação no desfile de carnaval da 

freguesia com o tema do Projeto Crescer com a 

Multiculturalidade. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Março 

8 vezes 

Dia do Pai Valorizar a figura paterna presenteando-a com uma 

lembrança e uma atividade. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Abril 

8 vezes 

Páscoa Comemorar a páscoa através da exploração de 

elementos caraterísticos e da realização de uma 

atividade plástica. Elaborar uma prenda para a família. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Abril e maio  

8 vezes 

Dia da Mãe Valorizar a figura materna presenteando-a com uma 

lembrança e uma atividade. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Semana de 11 de maio  

5 vezes 

Dia da Família Comemorar o tema com a participação das famílias em 

atividades de interação e partilha que fortaleçam os 

laços familiares e valorizem a diversidade 

familiar/cultural. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

21 de maio 

1 vez 

 

Dia Mundial da 

Diversidade 

Cultural 

Cultivar a compreensão da riqueza e importância da 

diversidade cultural, assim como incentivar o respeito 

pelo outro. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Maio e junho 

5 vezes 

Dia da Criança Valorizar cada criança proporcionando um dia divertido 

e diferente. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

30 de junho 

1 vez 

Festa de final 

de Ano Letivo 

Comemorar o final de ano letivo realizando uma festa 

com a participação dos utentes, pais, familiares e 

comunidade. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de atividades de verão 

Julho e agosto 

40 vezes 

Atividades de 

Verão 

Proporcionar durante os meses de verão experiências 

divertidas e diferentes através de brincadeiras com 

água no espaço exterior e da realização de outras 

atividades. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

 

Nota:  * = o 1º trimestre corresponde ao período de setembro a dezembro de 2019, o 2º trimestre de janeiro a março de 2020, o 3º trimestre de 

abril a junho de 2020 e o 4º trimestre de julho a setembro de 2020, sendo que o trimestre de outubro a dezembro de 2020 terá um plano semelhante 

ao do período homologo; ** = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos.  
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Anexo II b                                                                                                                                                

Creche do                                                                                                                                                                          

Centro Infantil Quinta dos Pardais  

 

 

Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

210 vezes 

 

Autonomia Executar os momentos de rotina diária, estimulando 

a autonomia de forma progressiva. 

 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

210 vezes 

 

Relações 

Interpessoais 

Estimular as primeiras interações e incentivar as 

boas normas de convivência. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de expressão e de comunicação 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

210 vezes 

 

Linguagem oral Criar uma biblioteca no Centro Infantil e realizar a 

hora do conto; audição de canções e lengalengas; 

estabelecer diálogos com as crianças; projeto: A 

história viajante…; assinalar datas alusivas à 

literatura; visita à biblioteca municipal 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

210 vezes 

 

Educação física  Promover jogos de deslocamento e manipulação. 

 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social 

Promover o desenvolvimento de atitudes, valores e disposições que constituem as bases de uma aprendizagem 

bem-sucedida. 

Crianças em idade de creche. 

2. Atividades sociopedagógicas de expressão e de comunicação 

Promover diversas formas de linguagem indispensáveis para a criança interagir com os outros, exprimir 

pensamentos e emoções de forma própria e criativa, dar sentido e representar o mundo que a rodeia. 

Crianças em idade de creche. 

3. Atividades sociopedagógicas de conhecimento do mundo 

Sensibilizar para as diversas ciências naturais e sociais, abordadas de modo articulado, mobilizando 

aprendizagens de todas as outras áreas. 

Crianças em idade de creche. 

4. Atividades sociopedagógicas de festividades 

Vivenciar as tradições culturais e sociais.  

Crianças em idade de creche, suas famílias e sociedade envolvente. 

5. Atividades Sociopedagógicas de componente não letiva 

Vivenciar tradições culturais e sociais. 

Crianças em idade de creche, suas famílias e sociedade envolvente. 
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Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

210 vezes 

Matemática Despertar para conceitos matemáticos através da 

realização de: jogos de encaixe e de empilhamento; 

jogos de opostos, exploração das cores e formas. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

 1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

210 vezes 

 

Artes visuais Explorar diversos materiais e técnicas de expressão 

plástica. 

 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

210 vezes 

Música e dança Explorar diferentes instrumentos musicais, realizar 

percursos sonoros, audição de canções e danças. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de conhecimento do mundo 

1º, 2º e 3º trimestres  

40 vezes 

 

Estações do ano Explorar as transformações que observa nas 

diferentes estações do ano através de atividades 

alusivas ao tema. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º e 3º trimestres 

10 vezes 

O Monstro das 

cores 

Explorar o livro O Monstro das Cores; 

Dramatizações; Expressar emoções e sentimentos 

e reconhecê-los nos outros; identificar cores 

primárias e cores secundárias. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

2º e 3º trimestres 

10 vezes 

Ao redor das 

fábulas… 

Explorar diferentes fábulas; desenvolver o gosto 

pelos livros e pela leitura; estimular a imaginação e 

a criatividade; explorar diferentes linguagens 

expressivas. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

3º trimestre 

10 vezes 

Olhar o futuro… Reconhecer, identificar e assumir boas práticas 

face ao ambiente; criar/estabelecer 

responsabilidades sociais. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

2º trimestre 

10 vezes 

 

Projeto Os 

Animais  

Amigos 

Conhecer e explorar alguns animais que fazem 

parte das fábulas; aprender canções sobre os 

animais. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária 

3º trimestre 

10 vezes 

Projeto Eu e os 

Sentidos” 

Conhecer e explorar os cinco sentidos; 

Realizar experiências sensoriais. 

 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de festividades 

16 de outubro 

2 vezes 

Dia da 

Alimentação 

Realizar a exploração de diferentes alimentos. As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Outubro 

10 vezes 

Halloween  Vivenciar e explorar com as crianças momentos 

lúdicos: baile de máscaras e trabalhos decorativos; 

explorar histórias e canções. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

11 de novembro 

1 vez 

São Martinho Vivenciar tradições inerentes ao S. Martinho: 

Teatro. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Novembro e dezembro 

20 vezes 

Natal Celebrar esta época festiva: Visita à aldeia do Pai 

Natal, elaboração de elementos decorativos, 

elaboração de prenda e postal, realização da festa 

de Natal, exposição de trabalhos realizado pelas 

famílias. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

6 de janeiro 

3 vezes 

Dia de Reis Comemorar o Dia de Reis: Elaboração de coroas 

de Reis; prova do bolo-rei. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 
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Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

14 de fevereiro  

2 vezes 

Dia dos 

Namorados 

Fortalecer laços afetivos entre os pares: elaboração 

de trabalhos relacionados com o Dia dos 

Namorados. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Fevereiro 

10 vezes 

Carnaval Celebrar e participar no Carnaval: Baile e desfile de 

Carnaval e realização de trabalhos alusivos ao 

tema. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Março 

10 vezes 

Dia do Pai Favorecer os afetos entre pai e filho: elaboração da 

prenda e postal do Dia do Pai, envolvência dos pais 

nas atividades. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Abril 

15 vezes 

Páscoa Vivenciar as tradições alusivas à Páscoa: 

realização da prenda da Páscoa e atividades 

alusivas ao tema. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Abril e maio 

10 vezes 

Dia da Mãe Favorecer os entre mãe e filho: elaboração da 

prenda e postal do Dia da Mãe e envolvência das 

mães nas atividades. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Semana de 1 de junho 

5 vezes 

Dia da Criança Celebrar o Dia da Criança: atividade organizada 

pelo município e festa organizada pelo Centro 

Infantil. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Junho 

20 vezes 

Festa de final de 

ano letivo 

Promover a relação de proximidade entre o centro 

infantil e a família: preparação e realização da festa 

de final de ano. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Atividades Sociopedagógicas de componente não letiva 

Julho e agosto 

40 vezes 

Atividades de 

Verão 

Realizar atividades lúdicas: piscina, culinária, atelier 

de expressão plástica, jogos sensoriais, cinema, 

entre outros. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

 

Nota:  * = o 1º trimestre corresponde ao período de setembro a dezembro de 2019, o 2º trimestre de janeiro a março de 2020, o 3º trimestre de 

abril a junho de 2020 e o 4º trimestre de julho a setembro de 2020, sendo que o trimestre de outubro a dezembro de 2020 terá um plano semelhante 

ao do período homologo; ** = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos ou das situações. 
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Anexo II c                                                                                                                                                

Educação Pré-escolar do                                                                                                                                                      

Centro Infantil Quinta dos Pardais  

 

 

Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

210 vezes 

 

Autonomia Executar os momentos de rotina diária, 

estimulando a autonomia de forma progressiva. 

 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

210 vezes 

 

Relações 

Interpessoais 

Estimular as primeiras interações e incentivar as 

boas normas de convivência. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de expressão e de comunicação 

1º, 2º e 3º trimestres   

40 vezes (por criança) 

Sessões de terapia 

da fala 

Ultrapassar as dificuldades na fala, linguagem e 

comunicação, antes de entrarem para o 1º Ciclo. 

As crianças ultrapassarem 

as dificuldades identificadas. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

210 vezes 

Linguagem oral e 

abordagem à escrita 

Criar uma biblioteca no Centro Infantil e realizar a 

hora do conto; audição de canções e 

lengalengas; conversas de grupo; jogos de 

palavras; teatro e narração de situações vividas; 

exploração de lendas e fábulas; realizar o projeto 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social 

Promover o desenvolvimento de atitudes, valores e disposições que constituem as bases de uma aprendizagem 

bem-sucedida. 

Crianças em idade de pré-escolar. 

2. Atividades sociopedagógicas de expressão e de comunicação 

Promover diversas formas de linguagem indispensáveis para a criança interagir com os outros, exprimir 

pensamentos e emoções de forma própria e criativa, dar sentido e representar o mundo que a rodeia. 

Crianças em idade de pré-escolar. 

3. Atividades sociopedagógicas de conhecimento do mundo 

Sensibilizar para as diversas ciências naturais e sociais, abordadas de modo articulado, mobilizando 

aprendizagens de todas as outras áreas. 

Crianças em idade de pré-escolar. 

4. Atividades sociopedagógicas de festividades 

Vivenciar as tradições culturais e sociais.  

Crianças em idade de pré-escolar, suas famílias e comunidade envolvente. 

5. Atividades Sociopedagógicas de componente não letiva 

Vivenciar tradições culturais e sociais. 

Crianças em idade de pré-escolar, suas famílias e comunidade envolvente. 
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Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

Uma história na sacola em parceria com as 

famílias. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

210 vezes 

Matemática Despertar para conceitos matemáticos através 

da realização de: jogos de encaixe e de 

empilhamento; jogos de opostos, exploração 

das cores e formas, puzzles, utilização da 

matemática nas rotinas diárias, comparação de 

medidas. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

 1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

210 vezes 

 

Artes visuais Explorar diversos materiais e técnicas de 

expressão plástica. 

 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

210 vezes 

 

Música e dança Explorar diferentes instrumentos musicais, 

realizar percursos sonoros, audição de canções 

e danças, elaborar pequenas coreografias.  

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

210 vezes 

 

Teatro e jogo 

dramático 

Fomentar o contacto com diferentes artes 

dramáticas: teatro de fantoches, dramatizações, 

teatro de sombras, jogo simbólico e jogo 

dramático; ida ao teatro e ao cinema. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

88 vezes 

Educação física  Promover jogos de deslocamento e 

manipulação; jogos de grupo; jogos de 

coordenação motora; danças e gincanas. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de conhecimento do mundo 

1º trimestre  

210 vezes 

 

A alimentação Observar e conhecer os ciclos dos alimentos e 

promover uma alimentação saudável. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

2º e 3º trimestre  

210 vezes 

 

Preservação do meio 

ambiente 

 

Sensibilizar as crianças para a importância da 

preservação do meio ambiente, com a aplicação 

dos 3 R (reduzir, reutilizar e reciclar) 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º e 3º trimestres 

210 vezes 

 

Projeto “Com os 

livros descubro” 

Utilizar diversos géneros literários como elo de 

ligação com os projetos previstos para cada 

trimestre. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º e 3º trimestres  

40 vezes 

 

Estações do ano Identificar, descrever e procurar explicações 

para as transformações que se observam nas 

diversas estações do ano 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Atividades sociopedagógicas de festividades 

Outubro 

10 vezes 

Halloween  Vivenciar e explorar com as crianças momentos 

lúdicos: baile de máscaras e trabalhos 

decorativos. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Semana de 16 de 

outubro 

2 vezes 

Dia da Alimentação Sensibilizar as crianças para a importância de 

uma alimentação saudável. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Novembro e dezembro 

20 vezes 

Natal Celebrar esta época festiva: Visita à aldeia do Pai 

Natal, elaboração de elementos decorativos, 

elaboração de prenda e postal, realização da 

festa de Natal, exposição de trabalhos realizado 

pelas famílias. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 
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Calendarização* Atividade Objetivo específico Objetivo** 

11 de novembro 

1 vez 

São Martinho Vivenciar tradições inerentes ao S. Martinho: 

Teatro. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Semana de 6 de janeiro 

3 vezes 

Dia de Reis Recuperar e vivenciar tradições alusivas ao Dia 

de Reis. Elaboração de coroas de Reis; cantar as 

janeiras; prova do bolo-rei. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Semana de 14 de fevereiro  

2 vezes 

Dia dos Namorados Fortalecer laços afetivos entre os pares: 

elaboração de trabalhos relacionados com o Dia 

dos Namorados. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Março 

10 vezes 

Carnaval Celebrar e participar no Carnaval: Baile e desfile 

de Carnaval e realização de trabalhos alusivos ao 

tema. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Março 

10 vezes 

Dia do Pai Favorecer os afetos entre pai e filho: elaboração 

da prenda e postal do Dia do Pai, envolvência 

dos pais nas atividades. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Abril 

15 vezes 

Páscoa Vivenciar as tradições alusivas à Páscoa: 

realização da prenda da Páscoa e atividades 

alusivas ao tema. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Abril e maio 

10 vezes 

Dia da Mãe Favorecer os entre mãe e filho: elaboração da 

prenda e postal do Dia da Mãe e envolvência das 

mães nas atividades. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Semana de 1 de junho 

5 vezes 

Dia da Criança Celebrar o Dia da Criança: atividade organizada 

pelo município e festa organizada pelo Centro 

Infantil. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Junho 

20 vezes 

Festa de final de ano 

letivo 

Promover a relação de proximidade entre o 

centro infantil e a família: preparação e realização 

da festa de final de ano. 

As crianças evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Atividades Sociopedagógicas de componente não letiva 

Julho e agosto 

40 vezes 

Atividades de Verão Realizar atividades lúdicas: piscina, culinária, 

atelier de expressão plástica, jogos sensoriais, 

cinema, entre outros. 

As crianças evidenciarem 

envolvimento nas atividades, 

segundo a faixa etária. 

 

Nota:  * = o 1º trimestre corresponde ao período de setembro a dezembro de 2019, o 2º trimestre de janeiro a março de 2020, o 3º trimestre de 

abril a junho de 2020 e o 4º trimestre de julho a setembro de 2020, sendo que o trimestre de outubro a dezembro de 2020 terá um plano semelhante 

ao do período homologo;  ** = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos do grupo, sabendo-se 

que nos casos individuais de maior dificuldade a intervenção será ajustada e mais adaptada às necessidades educativas de cada criança. 

 

 

 

  



 

 

  

127 

 

Anexo II d                                                                                                                                                          

Casa de Acolhimento                                                                                                                              

A Gaivota 

 

 

Calendarização  Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades de desenvolvimento de competências pessoais e sociais. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

365 vezes  

Tarefas diárias 

 

Promover a aquisição de competências 

pessoais incentivando a autonomia de cada 

jovem. 

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º e 4º trimestres 

2 vezes 

Voluntariado jovem Melhorar a consciência social e ambiental Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

20 vezes 

Apoio de nutrição  Sensibilizar para a importância de hábitos de 

alimentação saudável. 

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

12 vezes 

Apoio de psicologia 

(individual ou grupal) 

Melhorar as competências de gestão 

emocional dos jovens. 

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º,2º e 4º trimestre Apoio de terapia da 

fala 

Melhorar as competências de linguagem. Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária 

1º,2º e 4º trimestre Apoio de terapia 

ocupacional 

Melhorar as competências funcionais de 

alguns jovens. 

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Atividades de desenvolvimento de competências pessoais e sociais.  

Desenvolver as potencialidades individuais e sociais dos jovens. 

Crianças e aos jovens da Casa de Acolhimento A Gaivota. 

2. Atividades de desenvolvimento de competências de autonomia. 

Melhorar as competências de autonomia e de integração na sociedade. 

Crianças e aos jovens da Casa de Acolhimento A Gaivota. 

3. Atividades de desenvolvimento de competências escolares e profissionais.  

Melhorar a motivação e o desempenho escolar dos jovens e inseri-los na vida ativa. 

Crianças e aos jovens da Casa de Acolhimento A Gaivota. 

4. Atividades de ocupação dos tempos livres, lúdicas e culturais 

Promover a ocupação dos tempos livres das crianças com qualidade. 

Crianças e aos jovens da Casa de Acolhimento A Gaivota. 
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Calendarização  Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

12 vezes 

Sessões de 

comunicação 

assertiva 

Melhorar a comunicação intragrupal, 

diminuindo a incidência da comunicação 

agressiva. 

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º.2º,3º e 4º trimestre 

20 vezes 

Teatro do Oprimido Desenvolver competências pessoais e 

sociais. 

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º,2º,3º e 4º trimestre 

30 vezes 

Atelier Conversas 

com Sal 

Desenvolver habilidades sociais e melhorar o 

relacionamento entre os jovens. 

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Atividades de desenvolvimento de competências de autonomia. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

30 vezes 

Atelier de cozinha: 

Faço eu o jantar! 

Melhorar as competências de confeção de 

alimentos e os conhecimentos sobre nutrição. 

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º e 2º trimestres 

2 vezes 

Workshop de 

alimentação e 

nutrição 

Melhorar os conhecimentos sobre 

alimentação e nutrição. 

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

6 vezes 

Atelier de Lavandaria Promover a educação ambiental; atividades 

de vivência e proteção da natureza.  

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

12 vezes 

 

Atelier de gestão de 

orçamento mensal 

Dotar os jovens de uma maior consciência na 

gestão financeira. 

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

30 vezes 

Treino de 

competências de 

higienização do lar. 

Melhorar as competências dos jovens de 

higienização do Lar. 

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

6 vezes 

Dinâmicas de grupo 

para o desenvolvi-

mento de autonomia 

Promover a aquisição de comportamentos de 

autonomia responsável. 

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

Atividades de desenvolvimento de competências escolares e profissionais. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

200 vezes  

 

Acompanhamento 

escolar diário 

Incentivar a melhoria dos resultados 

escolares positivos e métodos de estudo. 

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

3 vezes 

Quadro de honra Incentivar o sucesso escolar; dinamização 

dos quadros de honra. 

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º,2º,3º e 4º trimestres 

24 vezes 

Atribuição de 

Quinzenada 

Reforçar os jovens com bons resultados 

escolares. 

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestre 

30 vezes 

Formação em 

contexto de trabalho 

Desenvolver e aplicar conhecimentos em 

contexto de trabalho. 

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária 

3º trimestre 

1 vez 

Acampamento de 

final de ano letivo  

Premiar os bons resultados escolares e 

proporcionar tempos de lazer.  

 

Os jovens evidenciarem as 

respetivas competências, 

segundo a faixa etária 

Atividades de ocupação de tempos livres, de lazer e cultura 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

30 vezes 

Atelier Gaivota 

Criativa 

Desenvolver a criatividade das crianças e 

jovens. 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 
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Calendarização  Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

38 vezes  

 

Parabéns! Hoje é o 

teu dia! 

Festejar os aniversários dos jovens 

promovendo o sentimento de pertença à casa 

de acolhimento. 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

10 vezes  

 

Comemoração das 

datas festivas e 

culturais 

Valorizar a comemoração das datas festivas 

e proporcionar momentos de lazer.  

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

6 vezes  

 

Comemoração das 

datas festivas 

institucionais 

Proporcionar momentos de convívio entre as 

respostas sociais. 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

2º e 3º trimestres 

20 vezes 

 

Atividades em férias 

escolares e eventos 

culturais  

Proporcionar momentos lúdicos e culturais 

nos períodos de férias escolares. 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

40 vezes  

Caminhadas Toca a 

mexer 

Valorizar a comemoração das datas festivas 

e proporcionar momentos de lazer. 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

3º trimestre 

1 vez 

Um dia no parque 

aquático 

Ocupar tempos livres e proporcionar tempos 

de lazer às crianças e jovens. 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

3º trimestre 

2 vezes 

Visita as fontes de 

Estômbar 

Ocupar tempos livres e proporcionar tempos 

de lazer às crianças e jovens. 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

3º trimestre 

3 vezes  

Ida às piscinas de 

Loulé 

Ocupar tempos livres e proporcionar tempos 

de lazer às crianças e jovens. 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

3º trimestre 

1 vez 

Gaivota Disco Party Ocupar tempos livres e proporcionar tempos 

de lazer às crianças e jovens. 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

3º trimestre  

1 vez 

Arraial de Verão Estimular o sentimento de pertença à Casa 

de Acolhimento. 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

3º trimestre 

1 vez 

 SandCity Proporcionar experiências diferentes e 

enriquecedoras. 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

3º trimestre 

1 vez 

Visita às ilhas da ria 

formosa 

Explorar e dar a conhecer a região do 

Algarve. 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

3º trimestre 

2 vezes  

Cinema ao ar livre Ocupar tempos livres e proporcionar tempos 

de lazer às crianças e jovens. 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º,3º e 4º trimestre 

20 vezes 

Cinema em casa Ocupar tempos livres e proporcionar tempos 

de lazer às crianças e jovens. 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

3º trimestre 

2 vezes 

Visita a Alte Explorar e dar a conhecer a região do 

Algarve 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

3º trimestre Feira Medieval Proporcionar experiências diferentes e 

enriquecedoras 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

3º trimestre Festa dos 

Pescadores 

Promover a participação dos jovens nas 

festas da cidade de Albufeira 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

2º trimestre 

1 vez 

Comemoração do 

dia da Criança 

Promover a ocupação de tempos livres com 

atividades do gosto dos jovens. 

Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

4º trimestre 

1 vez 

Ida a uma feira de 

Natal 

Comemorar a época festiva do Natal. Os jovens ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

 

Nota: * = considera-se que o objetivo foi atingido, quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos, mas devido à especificidade da Resposta 

Social e ao processo de restruturação em curso, considera-se dois terços dos casos como ponte de corte, para o ano de 2020. 
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Anexo II f                                                                                                                                                                       

Centro de Apoio Familiar e                                                                                                                       

Aconselhamento Parental  

 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades de desenvolvimento de competências familiares 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

300 vezes 

  

Atendimentos 

psicossociais 

Dotar as famílias de competências e recursos 

que permitam ultrapassar as fragilidades 

diagnosticadas. 

Concretizar a grande maioria 

das sessões planeadas. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

150 vezes 

Visitas domiciliárias Efetuar o diagnóstico e a intervenção, com vista 

à melhoria das dinâmicas familiares. 

Concretizar a grande maioria 

das sessões planeadas. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

50 vezes 

Pais a mil à hora… Reforçar a aquisição de competências 

parentais. 

Concretizar a grande maioria 

das sessões planeadas. 

Apoios psicossociais e terapêuticos 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

50 vezes 

Apoio psicológico Promover a saúde mental e melhoria do bem-

estar global. 

Concretizar a grande maioria 

das sessões planeadas. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

20 vezes 

Apoio de terapia da 

fala 

Promover melhorias nas dificuldades de 

linguagem e articulação. 

Concretizar a grande maioria 

das sessões planeadas. 

3º e 4º trimestres 

10 vezes 

Apoio de nutrição Promover hábitos de alimentação saudável. Concretizar a grande maioria 

das sessões planeadas. 

1º,2º,3º,4º trimestres 

10 vezes 

Sempre na linha da 

frente  

Fomentar as competências pessoais e socias 

das crianças e jovens. 

Concretizar a grande maioria 

das sessões planeadas. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Atividades de desenvolvimento de competências familiares 

Reforçar a aquisição de competências parentais para o exercício das responsabilidades parentais necessárias 

para orientar e formar crianças e jovens, garantindo-lhes um desenvolvimento adequado e harmonioso. 

Famílias acompanhadas pelo CAFAP. 

2. Apoios psicossociais e terapêuticos 

Fomentar as competências pessoais e sociais das crianças e jovens como forma de promover um 

desenvolvimento integral de forma consciente e de qualidade. 

Famílias acompanhadas pelo CAFAP. 

3. Atividades inter e intrafamiliares 

Potenciar de forma positiva as relações entre pais e filhos fomentando as relações saudáveis entre o agregado. 

Famílias acompanhadas pelo CAFAP. 

4. Atividades no âmbito da medição familiar 

Mediar conflitos familiares como um contexto orientador, regulador e facilitador da intervenção e de interação 

com o sistema familiar. 

Famílias acompanhadas pelo CAFAP. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades inter e intrafamiliares 

15 de maio 

1 vez 

Dá-me um abraço… Promover as vivências positivas em família e 

o reforço dos laços familiares. 

Obter um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

3º Trimestre 

8 vezes 

Julho e agosto, férias 

de verão 

Promover a ocupação dos tempos livres das 

crianças, de forma lúdica e pedagógica.  

Obter um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

3 agosto 

1 vez 

Família feliz… 

 

Promover o acesso a atividades lúdicas e de 

lazer.  

Obter um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Dezembro 

1vez 

Brilho em Família  Promover as vivências positivas em família, o 

reforço dos laços familiares e a comemoração 

da época natalícia. 

Obter um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Atividades de mediação familiar 

1º,2º, 3 e 4º trimestres 

100 vezes 

E eu onde fico? Mediar conflitos familiares. Concretizar a grande maioria 

das sessões planeadas. 

1º,2º,3º e 4º trimestres 

 

O Mundo só nosso! Estabelecer relações familiares. Concretizar a grande maioria 

das sessões planeadas. 

 

Nota: * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos, mas devido à especificidade da Resposta 

Social, considera-se dois terços dos casos como ponte de corte, para o ano de 2020. 
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Anexo III                                                                                                                                                        

Plano de Atividades                                                                                                                                      

da Área da Família e Comunidade 

 

Anexo III a                                                                                                                                              

Gabinete de Respostas Integradas 

 

Anexo III a 1                                                                                                                                              

Serviço de Atendimento e Aconselhamento Social  

 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

Sempre que se verificar 

a necessidade 

Acolhimento 

social 

(novos utentes) 

Pretende-se recolher informação 

socioeconómica, aferir as necessidades e 

potencialidades e encaminhar para as 

respostas sociais mais adequadas às 

problemáticas identificadas. 

Acolher os utentes que se 

dirigem ao atendimento do GRI. 

 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

Sempre que se verificar 

a necessidade 

Visitas 

domiciliárias 

Verificar as condições habitacionais. Efetuar com sucesso as visitas 

domiciliárias planeadas. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

Sempre que se verificar 

a necessidade 

Atendimento 

social  

Atualizar informações socioeconómicas e 

efetuar o acompanhamento do agregado 

familiar até à conclusão do processo. 

Efetuar com sucesso os 

atendimentos sociais 

solicitados. 

Sempre que se verificar 

a necessidade 

Apoio Psicológico 

(sessões 

individuais) 

Proporcionar bem-estar emocional e promover 

o desenvolvimento psicossocial adequado. 

Efetuar com sucesso as 

sessões planificadas. 

 

Nota:   * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos.  

  

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

 Acompanhamento social 

Constituído pelo acolhimento, atendimento e visita domiciliária; O acolhimento consiste no primeiro atendimento 

realizado a novos utentes em que o objetivo é caraterizar o agregado familiar; O atendimento social consiste em 

prestar apoio às famílias em acompanhamento e, sempre que se considere necessário; Efetuam-se visitas 

domiciliárias para averiguar as condições em que os utentes vivem. 

Agregados familiares que se dirijam ao GRI e que se encontrem socialmente vulneráveis. 



 

 

  

133 

 

Anexo III a 2                                                                                                                                                                       

Ajuda Alimentar (PO_APMC) 

 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º trimestre 

1 vez 

Gestão do orçamento 

familiar 

Otimizar a gestão do orçamento familiar. Obter um grau de satisfação 

com a atividade superior a 7. 

2º trimestre 

1 vez 

Seleção de géneros 

alimentares 

Definir alimentação saudável. Obter um grau de satisfação 

com a atividade superior a 7. 

4º trimestre 

1 vez 

Prevenção de desperdício 

alimentar 

Racionalização alimentar. Obter grau de satisfação com a 

atividade superior a 7. 

 

Nota:   * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos.  

 

 

 

 

  

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Ações de acompanhamento 

Prestar apoio às famílias em acompanhamento e, para averiguar as condições em que os utentes vivem, 

efetuam-se visitas domiciliárias. 

Agregados familiares que recebem bens alimentares do programa. 

2. Ações de promoção de competências de gestão orçamental e alimentação saudável 

Promover competências de gestão orçamental e alimentação saudável e racionalização alimentar. 

Agregados familiares que recebem bens alimentares do programa. 
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Anexo III a 3                                                                                                                                            

Banco Alimentar 

  

 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Ações de acompanhamento 

2º e 4º trimestres 

33 vezes 

 

Atendimentos sociais  Atualizar informações socioeconómicas. Efetuar com sucesso os   

atendimentos sociais 

planeados. 

2º e 4º trimestres 

33 vezes 

Visitas domiciliárias Verificar as condições habitacionais. Efetuar com sucesso as visitas 

domiciliárias planeadas. 

Sempre que se 

verificar a 

necessidade 

Apoio Psicológico 

(Sessões individuais) 

Proporcionar bem-estar emocional e 

promover o desenvolvimento psicossocial 

adequado. 

Efetuar com sucesso as 

sessões planificadas. 

Ações de promoção de competências pessoais e sociais 

3º trimestre 

1 vez 

Rótulos dos produtos 

alimentares e prazos de 

validade 

Consumo de alimentos de forma 

responsável e segura. 

Obter-se a participação dos 

beneficiários. 

2º e 4º trimestres 

2 vezes 

Campanha solidária Recolha de alimentos. Obter-se a participação dos 

beneficiários. 

 

Nota:   * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos.   

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Ações de acompanhamento 

Prestar apoio às famílias em acompanhamento e, para averiguar as condições em que os utentes vivem, 

efetuam-se visitas domiciliárias. 

Agregados familiares que recebem bens alimentares deste apoio. 

2. Ações de promoção de competências pessoais e sociais 

Promover a participação dos beneficiários nas campanhas de recolha de alimentos e aquisição de 

competências no consumo de alimentos de forma segura. 

Agregados familiares que recebem bens alimentares deste apoio. 
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Anexo III a 4                                                                                                                                            

Cantina Social                                                                                                                                                           

O Manjar   

 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Ações de acompanhamento 

1 e 3º trimestres 

20 vezes 

Atendimentos sociais  Atualizar informações 

socioeconómicas. 

Efetuar com sucesso os  

atendimentos sociais planificados. 

Sempre que se 

verificar a 

necessidade 

Apoio psicológico 

(sessões individuais) 

Proporcionar bem-estar emocional e 

promover o desenvolvimento 

psicossocial adequado. 

Efetuar com sucesso as sessões 

planificadas. 

1º e 3º trimestres  

20 vezes 

Visitas domiciliárias Verificar as condições habitacionais. Efetuar com sucesso as visitas 

domiciliárias planeadas. 

 

Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos. 

  

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

 Ações de acompanhamento 

Constituído por atendimentos sociais, que consistem em prestar apoio às famílias em acompanhamento, e por 

visitas domiciliárias, que têm como objetivo averiguar as condições em que os utentes vivem. 

Agregados familiares que usufruem de apoio ao nível de refeições confecionadas. 
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Anexo III a 5                                                                                                                                                      

Loja Social                                                                                                                                                          

Baú dos Mimos  

 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Ações de acompanhamento 

1º e 3º trimestres 

46 vezes 

Atendimentos sociais  Atualizar informações socioeconómicas. Efetuar com sucesso os 

atendimentos sociais 

planeados. 

1º e 3º trimestres 

46 vezes 

Visitas domiciliárias Verificar as condições habitacionais.  Efetuar com sucesso as 

visitas domiciliárias 

planeadas. 

 

Nota: * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; a avaliação de satisfação é efetuada com o 

recurso à aplicação de um questionário, com uma escala de zero a 10 ancorada, respetivamente, em completamente insatisfeito e completamente 

satisfeito. 

  

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

 Ações de acompanhamento 

Constituído por atendimentos sociais, nos quais se prestam apoio às famílias em acompanhamento e efetuam-

se visita domiciliárias, que têm como objetivo averiguar as condições em que os utentes vivem.  

Agregados familiares que necessitam de apoio ao nível vestuário, calçado e bens móveis. 
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Anexo III a 6                                                                                                                                             

Lavandaria Self-Service                                                                                                                                                  

e Balneário Social    

                                                                                                                         

 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Ações de acompanhamento 

1º,2º, 3º e 4º trimestres Atendimentos 

sociais  

Atualizar informações socioeconómicas. Efetuar com sucesso  

atendimentos sociais 

planeados. 

1º,2º, 3º e 4º trimestres Visitas domiciliárias Verificar as condições habitacionais. Efetuar com sucesso as visitas 

domiciliárias planeadas. 

Sempre que se verificar 

a necessidade 

Apoio psicológico 

(sessões 

individuais) 

Proporcionar bem-estar emocional e 

promover o desenvolvimento psicossocial 

adequado. 

Efetuar com sucesso as 

sessões planificadas. 

Ações de promoção de competências pessoais e sociais 

1º,2º, 3º e 4º trimestres Tratamento de 

roupas 

Proporcionar aos utentes condições para o 

tratamento da sua roupa. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º,2º, 3º e 4º trimestres Higiene pessoal Proporcionar aos utentes condições para 

efetuarem a sua higiene pessoal diária 

condignamente. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º,2º, 3º e 4º trimestres Imagem cuidada Capacitar os utentes no tratamento de 

roupas. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

 

Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos. 

  

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Ações de acompanhamento 

Prestar apoio às famílias em acompanhamento e, para averiguar as condições em que os utentes vivem, 

efetuam-se visitas domiciliárias. 

Pessoas ou famílias acompanhadas pelo GRI que não dispõem de condições para efetuar a sua higiene 

pessoal diária ou para tratarem as suas roupas. 

2. Ações de promoção de competências pessoais e sociais 

Promover a participação dos beneficiários nas campanhas de recolha de alimentos e aquisição de 

competências no consumo de alimentos de forma segura. 

Pessoas ou famílias acompanhadas pelo GRI que não dispõem de condições para efetuar a sua higiene 

pessoal diária ou para tratarem as suas roupas. 
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Anexo III a 7                                                                                                                                            

Programa INCORPORA 

 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Ações de atendimento e integração 

1º,2º, 3º e 4º 

trimestres 

100 vezes 

Atendimentos sociais  Recolher informação pessoal social e 

profissional. 

Efetuar com sucesso pelo menos 

50 atendimentos sociais. 

1º,2º, 3º e 4º 

trimestres 

15 vezes 

Inserção Laboral Proporcionar bem-estar emocional e 

promover o desenvolvimento 

psicossocial adequado. 

Efetuar com sucesso 15 inserções 

laborais 

Ações de prospeção 

1º,2º, 3º e 4º 

trimestres 

50 vezes 

Prospeção empresarial  Informar entidades e empresas sobre 

o programa 

Informar com sucesso pelo menos 

50 visitas. 

1º,2º, 3º e 4º 

trimestres 

20 vezes 

Ofertas de emprego Angariar ofertas de emprego Angariar com sucesso pelo 

menos 20 ofertas de emprego 

 

Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos. 

 

  

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

 Ações de atendimento e integração 

Visa os atendimentos e acompanhamentos realizados aos utentes que pretendam integrar-se profissionalmente. 

Encaminhar os utentes para as ofertas de emprego do programa INCORPORA e acompanhá-los aquando da 

inserção laboral. 

Pessoas desempregadas que apresentam caraterísticas dentro do perfil INCORPORA.  

 Ações de prospeção 

Constituído pela visita do prospetor às empresas/entidades para as informar sobre a metodologia INCORPORA 

e sensibilizá-las para a integração de indivíduos de grupos vulneráveis. Recolher ofertas de emprego junto das 

entidades e empresas e divulga-las juntos dos utentes INCORPORA e posteriormente encaminhá-los e 

acompanhá-los 

Pessoas desempregadas que apresentam caraterísticas dentro do perfil INCORPORA. 
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Anexo III b                                                                                                                                                      

Projeto                                                                                                                                                               

Aldeia do Sanacai  

 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Ações de acompanhamento 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres                   

6 vezes 

Acesso à 

empregabilidade  

Encaminhar indivíduos para ações 

promoção de competências 

profissionais e de acesso à 

empregabilidade   

Os habitantes adultos ficarem 

satisfeitos ou muito satisfeitos 

com as ações. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

12 vezes 

Monitorização das 

habitações 

Verificar as condições de higiene e de 

organização das habitações e 

sensibilizar para futuras melhorias.  

Efetuar com sucesso as 

monitorizações planificadas. 

Ações de promoção de competências pessoais, sociais e parentais 

1º e 2º trimestres 

144 vezes  

 

Psicoespaço Capacitar para o desenvolvimento 

psicossocial das crianças e jovens.  

Efetuar com sucesso as sessões 

planeadas. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

72 vezes  

Supervisão escolar  Supervisionar os pais no 

acompanhamento escolar aos filhos 

Os pais ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com as ações. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

12 vezes 

Gestão do orçamento 

familiar 

Otimizar a gestão do orçamento familiar. Os habitantes adultos ficarem 

satisfeitos ou muito satisfeitos 

com as ações. 

 

Nota: * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; a avaliação de satisfação é feita com o 

recurso a uma escala de 5 pontos, com faces. 

 

 

  

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Ações de acompanhamento 

Constituído pela monotorização às habitações e pelo encaminhamento para ações de acesso à empregabilidade. A 

monitorização das habitações pretende-se verificar as condições de higiene, de organização, bem como 

sensibilizar para futura melhorais. No acesso à empregabilidade o objetivo é encaminhar para ações de promoção 

de competências profissionais e de acesso à empregabilidade dos projetos CLDS 4G e INCORPORA. 

Habitantes da Aldeia do Sanacai. 

2. Ações de promoção de competências pessoais e sociais 

Promover competências pessoais, sociais e parentais nos progenitores da aldeia e por outro lado e fortalecer o 

desenvolvimento psicossocial das crianças e jovens. 

Habitantes da Aldeia do Sanacai. 
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Anexo III d                                                                                                                                                     

Contratos Locais de Desenvolvimento Social 4.ª Geração                                                                                                                                 

Albufeira GerAção 

 

 

 Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades para o emprego, formação e qualificação 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

(100 desempregados) 

Bootcamp Ser+ Incutir competências pessoais, sociais facilitadoras de uma 

efetiva integração social e profissional de pessoas em 

situação de desemprego. Incentivar a adoção de uma 

postura ativa na procura de emprego. 

Abranger 95% dos 

destinatários. 

Janeiro a maio 

(40 desempregados) 

Bootcamp 

Ativa_Mente       

Informar, esclarecer e orientar os destinatários 

relativamente às medidas ativas de emprego. 

Abranger 95% dos 

destinatários. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

(20 desempregados) 

Doutor 

Empreendedor 

Incitar a criação de soluções alternativas de 

empregabilidade na criação do seu próprio negócio, 

encaminhando-os para o apoio técnico mais adequado. 

Abranger 95% dos 

destinatários. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

(45 desempregados) 

Bootcamp 

Qualifica 

Motivar os destinatários para a integração em ações de 

qualificação, sensibilizando-os para a importância destas no 

seu desenvolvimento pessoal, social e profissional. 

Abranger 95% dos 

destinatários. 

Janeiro a abril 

(15 empresários, 

instituições, e entidades 

empregadoras) 

CriAção Sensibilizar empresários, instituições e entidades 

empregadoras locais para a importância do seu papel para 

a coesão social no recrutamento e acolhimento de 

desempregados com perfis vulneráveis através de medidas 

ativas de emprego. 

Abranger 95% dos 

destinatários. 

Fevereiro a dezembro 

(16 jovens) 

ReAge Apoiar jovens, sinalizados pelas escolas, ou outras 

entidades, ou por iniciativa própria, que abandonaram o 

sistema educativo, na sua orientação pessoal e profissional. 

Abranger 95% dos 

destinatários. 

Outubro a dezembro 

(20 alunos do ensino 

secundário) 

 InovAção  Incutir nos alunos do ensino secundário atitudes pró-ativas, 

posturas empreendedoras, de iniciativa e de gosto pelo 

risco. 

 

Abranger 95% dos 

destinatários. 

 

Plano de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Atividades para o emprego, formação e qualificação 

Favorecer os processos de integração profissional, pessoal e social de desempregados. Contribuir para a 

sinalização, encaminhamento e orientação de jovens. Estimular capacidades empreendedoras de alunos do 

secundário. 

Destinam-se a desempregados, empresários, instituições e entidades empregadoras, jovens NEET e alunos 

secundário. 

2. Atividades de intervenção familiar e parental 

Apoiar processos de qualificação familiar e a mediação de conflitos familiares. Fomentar a promoção de estilos 

de vida saudáveis, de cidadania e cultura. 

Destinam-se às famílias e às crianças e jovens. 
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 Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades de intervenção familiar e parental 

Setembro a dezembro 

(40 famílias) 

Ciclo de 

Conversas 

Capacitar as famílias para a prevenção, mediação e 

resolução de conflitos e contribuir para um melhor ambiente 

familiar. 

Abranger 95% dos 

destinatários. 

Outubro a dezembro 

(60 crianças e jovens) 

Alta_Mente; 

Evoluida_Mente; 

Cool_tura para 

Tod@s 

Incutir estilos de vida saudáveis, hábitos e comportamentos 

de cidadania ativa e gosto pela cultura. 

Abranger 95% dos 

destinatários. 
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Anexo III d                                                                                                                                                     

Casa de Acolhimento                                                                                                                                         

A Cegonha  

 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades lúdico-pedagógicas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

12 vezes 

Jogos tradicionais Promover a estimulação cognitiva motora e 

sensorial. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

12 vezes 

Gastronómicas       Desenvolver a participação coletiva e a 

transmissão de saberes. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

12 vezes 

Ser ativo, ser 

saudável 

Promover a motricidade fina e uma 

alimentação saudável. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Maio 

1 vez 

Karaoke Estimular ao enriquecimento pessoal das 

utentes e desenvolver a participação coletiva. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Setembro 

1 vez 

Origami      Motivar as utentes à participação em 

atividades coletivas e lúdicas. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Julho 

1 vez 

Egg carton Sensibilizar as utentes para a reutilização de 

materiais recicláveis. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Novembro 

1 vez 

 Anteceder o Natal  Promover dinâmicas culturais e sensibilizar 

para o espírito natalício. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Atividades de desenvolvimento pessoal e social 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

365 vezes 

Organização da casa Promover competências de organização do 

lar, sensibilizando para a importância de uma 

correta higienização e arrumação. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

96 vezes 

Apoio ao estudo Apoiar na aquisição de hábitos escolares, 

promovendo o sentido de responsabilidade e 

organização. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Atividades lúdico-pedagógicas 

Fomentar relações intra e interfamiliares, promovendo momentos pedagógicos. 

Destinam-se às utentes e seus filhos menores. 

2. Atividades de desenvolvimento pessoal e social 

Promover as relações pessoais ou interpessoais e o aumento da autoestima das utentes. 

Destinam-se às utentes e seus filhos menores. 

3. Atividades festivas 

Incentivar à prática festiva de datas comemorativas. 

Destinam-se às utentes e seus filhos menores. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

12 vezes 

Tertúlias                           Fomentar o espírito crítico, sensibilizando as 

utentes para temas em voga na atualidade. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

4 vezes 

Economia para a 

vida 

Literacia económica, como forma de 

capacitação futura. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Fevereiro 

1 vez 

Redes socias Alertar as utentes para as vantagens e 

perigos das redes sociais. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Agosto 

1 vez 

Saber ser, saber 

estar 

Suscitar os princípios e valores das utentes, 

fomentando as relações interpessoais e a 

tomada de decisões. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Atividades festivas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

1 vez 

Ano Novo Incentivar à definição ou concretização de 

novos objetivos tendo como base a futura 

autonomização. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Março 

1 vez 

Carnaval Promover e incentivar à prática da tradição 

carnavalesca, como forma de desinibição 

pessoal e cultural. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Março 

1 vez 

Dia da mulher Fomentar a valorização pessoal e profissional 

reforçando a importância de ser mulher. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Abril 

1 vez 

Páscoa Incitar à prática da cultura nacional, tendo 

como base o catolicismo. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Abril 

1 vez 

Dia da liberdade Incrementar e sensibilizar para a prática da 

liberdade como término da opressão. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Maio 

1 vez 

Dia da mãe Promover a afetividade e os valores das 

genitoras reforçando o vínculo mãe-filho/a. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Junho 

1 vez 

Dia da criança Celebrar a importância de ser criança 

focando as suas fragilidades perante 

complexas adversidades. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Junho 

1 vez 

Santos populares Comemorar o nascimento de profetas, que 

marcam o primórdio dos galanteios católicos, 

proporcionando momentos de convívio e diversão. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Julho 

1 vez 

Dia mundial do 

chocolate 

Promover e o lado doce da vida, 

proporcionando momentos de convívio. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Outubro 

1 vez 

Dia internacional da 

rapariga 

Promover a proteção dos direitos das 

raparigas e acabar com a vulnerabilidade, a 

discriminação e a violência que estas sofrem. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Outubro 

1 vez 

Dia mundial contra o 

bulling 

Alertar para as adversidades, preconceitos 

perigos, facultando ferramentas de superação. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Outubro 

1 vez 

Halloween Incentivar à participação em atividades 

festivas, de caráter sobrenatural, 

proporcionando uma noite de fantasia. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

Dezembro 

1 vez 

Natal Solenizar o natal como marco do nascimento 

da nossa História, enaltecendo o catolicismo. 

Obter-se um grau de satisfação 

com a atividade superior a 6. 

 

Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; a avaliação de satisfação é efetuada com o recurso 

à aplicação de um questionário, com uma escala de zero a 10 ancorada, respetivamente, em completamente insatisfeito e completamente satisfeito. 
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Anexo IV.                                                                                                                                                       

Plano de Atividades                                                                                                                                           

da Área Sénior 

 

Anexo IV a                                                                                                                                                      

Serviço de Apoio Domiciliário                                                                                                                                                                                  

O Roseiral  

 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades de desenvolvimento pessoal e social 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

36 vezes 

Um miminho 

para mim   

Criar uma parceria com o atelier Arte 100 Idade 

do Roseiral, de forma a presentear os utentes 

no dia de aniversário, com uma lembrança 

criada pelos idosos da ERPI e Centro de Dia   

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

1ª, 2ª, 3ª 4ª Trimestre  

10 vezes 

Dois dedos de 

conversa  

Partilhar saberes e costumes e histórias de vida 

entre o utente e o técnico/voluntário da 

Resposta Social.     

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Dezembro 

1 vez 

Natal do 

Roseiral 

Promover o convívio dos utentes de SAD sem 

retaguarda familiar com os utentes da ERPI e 

Centro de Dia na festa de natal do Roseiral 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Atividades de apoio diário 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

365 vezes 

Higiene 

pessoal  

Proporcionar ao utente os cuidados básicos de 

higiene pessoal de acordo com as suas 

necessidades. 

Obter um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

365 vezes 

Higiene 

habitacional  

Proporcionar ao utente a higienização dos 

espaços utilizados para prestação de serviço. 

Obter um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Atividades de desenvolvimento pessoal e social 

Proporcionar momentos de partilha no seu meio habitual de vida, rodeadas dos seus afetos e pertences, com a 

possibilidade de novos relacionamentos proporcionados pelos colaboradores, técnicos e voluntários. 

Utentes do SAD. 

2. Atividades de apoio diário 

Proporcionar o bem-estar, o desenvolvimento individual dos utentes e a satisfação das suas necessidades, num 

clima de segurança afetiva, física e psíquica. 

Utentes do SAD. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

365 vezes 

Alimentação  Proporcionar a entrega diária de 2 refeições ao 

utente respeitando os seus hábitos e restrições 

alimentares. 

Obter um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

365 vezes 

Tratamento de 

roupa 

Proporcionar ao utente o tratamento da sua 

roupa de uso pessoal mediante as suas 

necessidades. 

Obter um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

365 vezes 

Teleassistência Promover a utilização da linha de 

teleassistência aquando da ocorrência de uma 

emergência. 

Obter um grau de satisfação com a 

atividade superior a 6. 

 

Nota: * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; a avaliação de satisfação é efetuada: a) para 

as atividades da primeira parte da tabela, com o recurso à aplicação de um questionário, com uma escala de faces de 5 pontos, em que os valores 

4 e 5 estão ancorados, respetivamente, em satisfeito e muito satisfeito;  b) para as atividades da segunda parte da tabela, com o recurso à aplicação 

de um questionário, com uma escala de zero a 10 ancorada, respetivamente, em completamente insatisfeito e completamente satisfeito. 
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Anexo IV b                                                                                                                                                       

Centro de Dia                                                                                                                                                                                  

O Roseiral   

 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades lúdico-terapêuticas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

190 vezes 

Fisioterapia Manter a funcionalidade e/ou retardar alterações 

motoras, minimizando os efeitos da imobilidade, 

prevenindo as complicações inerentes às 

patologias dos utentes acamados e impossibilitados 

de participar em atividades de grupo.  

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

190 vezes 

Terapia 

Ocupacional 

Manter a funcionalidade e retardar alterações 

cognitivas e sensoriais inerentes às patologias dos 

utentes acamados e impossibilitados de participar 

em atividades de grupo. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

280 vezes 

Treino de AVD Promover e/ou manter a autonomia dos utentes nas 

Atividades Básicas de Vida Diária, garantido 

supervisão, estimulação e apoio necessários à 

realização das mesmas, de forma satisfatória.  

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

Atelier dos 

Sentidos 

 

Retardar a perda das capacidades sensoriais, 

através da estimulação dos sentidos do utente, 

nomeadamente a visão, o tato, o paladar, a audição 

e o olfato. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Atividades lúdico-terapêuticas 

Promover o envelhecimento ativo e bem-sucedido, potencializando as capacidades físicas e cognitivas. 

Utentes seniores. 

2. Atividades socioeducativas 

Fortalecer a autoestima, a identidade individual e coletiva incentivando o desenvolvimento pessoal e a partilha 

de conhecimentos. 

Utentes seniores. 

3. Atividades ocupacionais 

Promover a relação intergrupal, estimular a criatividade e imaginação, proporcionando momentos de lazer e 

diversão. 

Utentes seniores. 

4. Atividades socioculturais 

Promover a participação ativa do idoso no seu processo de desenvolvimento pessoal, cultural e social. 

Utentes seniores. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres   

200 vezes 

Baú das Minhas 

Memórias  

 

Retardar a degradação mental através da 

estimulação da linguagem, memória, atenção, 

concentração e funções executivas. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres   

110 vezes 

Jogos e Desafios  Desenvolver ou manter a capacidade intelectual, 

participativa e organizativa. Promover o convívio e 

a interação entre o grupo. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres   

80 vezes 

Sessões de 

Reminiscência 

Estimulação e manutenção de competências 

cognitivas, nomeadamente memória a longo prazo, 

expressão e regulação emocional, bem como 

competências sociais e de comunicação.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres   

110 vezes 

Motricidade Fina Promover o treino de competências motoras, 

relacionadas com os movimentos finos das mãos e 

dedos, bem como as competências cognitivas, 

sociais e de comunicação. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

65 vezes 

Tardes em 

Movimento  

Melhorar/manter a mobilidade global e a 

funcionalidade, diminuindo a imobilidade e o 

sedentarismo. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

Pernas Ativas 

 

Melhorar/manter a marcha autónoma e a 

funcionalidade, diminuindo o sedentarismo. 

Diminuir o risco de queda. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º e 4º trimestres 

30 vezes 

Hidroterapia  

 

Promover a atividade física dos utentes no meio 

aquático. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

24 vezes 

Pilates Promover o alinhamento corporal coordenado com 

a respiração, o controlo de movimentos e a 

concentração de modo a desenvolver a consciência 

corporal e a coordenação motora  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

Atividades Socioeducativas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

40 vezes 

Atelier das Letras   Promover a literacia dos utentes, através de leitura 

e escrita de diferentes textos (poesia, romances, 

noticias).   

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

40 vezes 

Alfabetização Capacitar os utentes para o reconhecimento das 

letras, escrita de palavras e construção de frases.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

Oficina do saber 

Ser e saber Estar 

Promover a noção corporal, bem como explorar os 

comportamentos e atitudes a ter perante o próximo.   

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

Dinâmicas de 

Grupo  

 

Desenvolver as relações interpessoais, autoestima, 

confiança e autoconceito e promover a integração 

de novos utentes, criando um espírito de autoajuda 

entre os mesmos.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

12 vezes 

Atelier de Culinária 

 

Fomentar a partilha de saberes e a aquisição de 

novos conhecimentos relativamente à culinária, 

promovendo momentos de bem-estar, relembrando 

hábitos, costumes e vivências oriundos do espaço 

em que os utentes estão ou estiveram inseridos. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

200 vezes 

SIOSlife Fomentar o interesse dos utentes pela utilização de 

novas tecnologias, promovendo a estimulação 

cognitiva e o exercício físico, assim como o acesso 

a áreas mais criativas como a música, pintura e 

desenho.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

40 vezes 

Roda da Conversa Promover a discussão sobre temáticas que 

envolvam o processo de envelhecimento.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º e 4º trimestres 

8 vezes 

Centro Educativo 

do Cerro do Ouro 

Avivar memórias acerca do património cultural e 

histórico. Proporcionar momentos de lazer e 

convívio entre utentes. Fortalecer laços com a 

comunidade.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

4 vezes 

Ações de 

Sensibilização 

Proporcionar informações e estratégias que visam 

mudanças de atitudes e comportamentos. 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade 

Atividades ocupacionais 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

44 vezes  

Jogos tradicionais  

 

Promover a recreação e a socialização estimulando 

a cooperação entre participantes e a coordenação 

motora. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

44 vezes  

Atelier arte 100 

idade   

Estimular a criatividade e a imaginação, promover o 

sentido de utilidade através das várias formas de 

expressão plástica. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

44 vezes  

Hora do miminho 

(sessões 

individuais) 

Promover o autocuidado e a autoestima o 

relaxamento, diminuindo momentos de solidão. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

20 vezes 

 

Quebra rotinas Desenvolver ou manter a capacidade intelectual, 

participativa e organizativa, promovendo o convívio 

e a interação em grupo. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

Junho e julho 

6 vezes 

Praia Fomentar ou manter o gosto pelo mar e pelas 

atividades exteriores remetendo a recordações do 

passado. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

Atividades socioculturais 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

12 vezes 

O Passado em 

Mim 

Promover a cultura e a tradição, através do 

“contacto” com o passado, avivando memórias. 

Proporcionar momentos de partilha, bem como 

favorecer processos de socialização com a 

comunidade. Contribuir para o Museu do Roseiral, 

através da recolha de espólio.  

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade.  

1º, 2º e 4º trimestres 

40 vezes 

Grupo Coral Incutir a importância e o prazer de escutar, cantar e 

tocar instrumentos, valorizando a música como 

meio de comunicação. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

Jogos Musicais Proporcionar momentos de descontração através 

da música. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

40 vezes 

Sessões de 

Cinema 

Promover uma atividade cultural, proporcionando 

aos utentes momentos de descontração. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

40 vezes 

Terço Potenciar a participação dos utentes na vertente 

religiosa promovendo momentos de oração. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

50 vezes 

Eucaristia 

 

Proporcionar aos utentes a participação em 

atividades espirituais e religiosas. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

20 de dezembro a 4 de 

janeiro 

1 vez 

Dia de Ano Novo 

 

Incentivar à participação da atividade facilitando a 

expressão a nível emocional dos seus desejos e 

objetivos para o ano que se inicia. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Janeiro  

1 vez  

Museu do Traje e 

das Tradições - 

Messines 

Proporcionar aos utentes o contacto com a cultura 

e com o passado. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Janeiro 

1 vez 

Quinta dos Avós Proporcionar aos utentes momentos de lazer e 

bem-estar associados à gastronomia local.  

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

6 de janeiro 

1 vez 

Dia de Reis Desenvolver as capacidades culinárias valorizando 

o papel ativo de cada utente na confeção de um 

bolo rainha. Promover o convívio de utentes ERPI e 

Centro de Dia com utentes de outras Respostas 

Sociais. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Fevereiro 

1 vez 

Dia do Doente Proporcionar aos utentes a participação em 

atividades espirituais e religiosas junto da 

comunidade. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Fevereiro 

1 vez 

Mercado de 

Albufeira 

Proporcionar aos utentes o contacto com a 

comunidade local.  

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

25 de fevereiro  

1 vez   

Carnaval Desenvolver a criatividade e a motricidade fina na 

elaboração dos trajes carnavalescos de acordo 

com o tema escolhido (anos 80). 

Proporcionar momentos de folia e diversão entre os 

utentes das diferentes Respostas Socias. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Março  

1 vez 

Visita a uma 

confeitaria de bolos 

regionais  

Promover a aprendizagem e o interesse pela 

confeção de doces regionais.  

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

8 de março  

1 vez 

Dia Internacional 

da Mulher 

Valorizar o papel da mulher elaborando uma 

lembrança para as utentes e colaboradoras. 

Debater a importância do papel da mulher na 

sociedade, realçando as diferenças entre o 

passado e o presente. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

19 de março 

1 vez 

Dia do Pai Destacar o papel do pai na família do passado e do 

presente. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

21 de março 

1 vez 

Dia da Árvore Comemorar o dia da árvore e da floresta 

partilhando experiências. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

28 de março 

1 vez 

Dia Nacional dos 

Centros Históricos 

Promover e estimular o conhecimento cultural e 

histórico dos utentes. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Abril  

1 vez 

Caminhada 

Vilamoura 

Integrar os utentes em atividades lúdicas aliadas à 

prática de exercício, que proporcionem momentos 

de bem-estar físico e mental.  

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

6 de abril 

1 vez 

Dia Mundial da 

Atividade Física 

Desenvolver e estimular as capacidades físicas e a 

motricidade dos idosos. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 
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18 de abril 

1 vez 

Dia Internacional 

dos Monumentos e 

Sítios 

Proporcionar ao idoso conhecimento sobre o 

património arquitetónico da região algarvia. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

12 de abril 

1 vez 

Páscoa Proporcionar aos utentes a continuidade da prática 

religiosa respeitando valores e crenças religiosas. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

23 e 24 de abril 

1 vez 

Dia da Liberdade Relembrar a importância que este dia 

comemorativo teve a nível nacional, promovendo a 

partilha de testemunhos entre utentes 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

01 de maio 

1 vez 

Dia do Trabalhador Relembrar a profissão de cada utente, partilhando 

experiências laborais. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

3 de maio 

1 vez 

Dia da Mãe Valorizar os sentimentos maternos proporcionado 

um debate alusivo ao papel da mãe/mulher na 

família e na sociedade. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

15 de maio  

1 vez 

Dia Internacional 

da Família 

Potenciar a interação e união entre utentes e 

famílias, valorizando o papel do utente no seio 

familiar. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

30 de maio 

1 vez 

Dia da Espiga Recordar hábitos e experiências oriundos do meio 

rural. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

31 de maio 

1 vez 

Aniversário 

Misericórdia de 

Albufeira 

Parabenizar a instituição por mais um ano de bom 

funcionamento. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Junho 

1 vez 

Ruínas Romanas 

Cerro da Vila 

Promover junto dos utentes o gosto pela história e 

cultura da nossa região.  

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Junho 

1 vez 

Visita às fontes de 

Alte 

Proporcionar aos utentes momentos de lazer e 

bem-estar, bem como favorecer processos de 

socialização com a comunidade em que estão 

inseridos. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 de junho 

1 vez 

Dia da Criança Proporcionar aos utentes uma atividade inter-

geracional relembrando tradições e costumes. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

28 de junho 

1 vez 

Encontro de 

Quadras Populares 

Seniores 

Promover o convívio interinstitucional, revivendo as 

tradições populares. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Julho 

1 vez 

Museu das 

Conservas - 

Portimão 

Proporcionar a valorização e o conhecimento da 

evolução histórica e industrial da fábrica de 

conservas de peixe.  

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 de julho 

1 vez 

Dia Mundial das 

Bibliotecas 

Fomentar o gosto pela leitura, estimulando o 

raciocínio, a atenção e concentração. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

16 de julho 

1 vez 

Dia do gelado Proporcionar aos utentes momentos de lazer e 

bem-estar, bem como favorecer processos de 

socialização com a comunidade em que estão 

inseridos.  

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 
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26 de julho 

1 vez 

Dia Mundial dos 

Avós 

Desenvolver laços afetivos entre diferentes 

gerações. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Agosto 

1 vez 

Museu Regional 

dos Frutos Secos 

Proporcionar conhecimento sobre as tradições e a 

importância desta atividade na nossa região. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

19 de agosto 

1 vez 

Dia da Fotografia Motivar os participantes para a aprendizagem das 

noções básicas da fotografia assim como o 

manuseamento dos equipamentos. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Setembro 

1 vez 

Visita ao Mercado 

de Loulé 

Promover a cultura e a tradição, assim como o 

contato com o passado. Proporcionar momentos de 

lazer e socialização com a comunidade. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

8 de setembro 

1 vez 

Dia Mundial da 

Fisioterapia 

Abordar temas chave desta área, desenvolvendo 

atividades com vista à promoção da saúde e bem-

estar dos utentes. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

21 de setembro 

1 vez 

Dia Mundial da 

Doença de 

Alzheimer 

Consciencializar os utentes e cuidadores para os 

sinais da doença. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Outubro  

1 vez 

Caminhada Lagoa 

dos Salgados  

Integrar os utentes em atividades lúdicas e 

promover a prática de exercício físico.   

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Outubro  

1 vez 

Quinta do Mel Proporcionar aos utentes momentos de lazer e 

bem-estar associados à gastronomia local. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

1 de outubro 

1 vez 

Dia Internacional 

do Idoso 

Assinalar o dia do idoso. Promover momentos de 

convívio com outras instituições a designar 

(intercâmbio).  

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

16 de outubro 

1 vez 

Dia Mundial da 

Alimentação 

Elucidar os utentes sobre a importância de uma 

alimentação saudável valorizando o gosto pessoal 

dos mesmos. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

27 de outubro 

1 vez 

Dia Mundial da 

Terapia 

Ocupacional 

Elucidar sobre temas chave desta área, 

desenvolvendo atividades com vista à promoção da 

saúde e bem-estar dos utentes. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Novembro 

1 vez 

Visita ao parque 

temático rural, em 

Tavira 

Promover a cultura e a tradição, assim como o 

contato com o passado e que proporcionem 

momentos de lazer e socialização com a 

comunidade. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

11 de novembro 

1 vez 

Dia de S. Martinho Motivar os utentes para esta época festiva 

promovendo momentos de convívio. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Dezembro  

2 vezes 

Festa de Natal 

(Roseiral e SCMA) 

Fomentar as relações interpessoais promovendo a 

confraternização no espírito natalício. 

Maximizar a atitude de partilha. 

Potenciar as redes de interação social entre utentes 

de outras respostas sociais e comunidade em geral. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Dezembro 

1 vez 

II Concurso de 

Presépios 

Promover a interação com a comunidade, 

mantendo vivas tradições do passado. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 
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Dezembro 

1 vez 

Visita a um 

presépio no 

concelho 

Promover a interação com a comunidade, 

mantendo vivas tradições do passado. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

 

Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos;  a avaliação de satisfação é feita com o 

recurso a uma escala de 5 pontos com faces, em que os valores 4 e 5, estão respetivamente ancorados em satisfeito e muito satisfeito;  sempre 

que houver dúvidas sobre a evolução de um compromisso funcional, pode-se recorrer a escalas funcionais, como são exemplos as escalas de 

Barthel e de Holden. 
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Anexo IV c                                                                                                                                        

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas                                                                                                            

O Roseiral    

  

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades lúdico-terapêuticas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

190 vezes 

Fisioterapia Manter a funcionalidade e/ou retardar 

alterações motoras, minimizando os efeitos 

da imobilidade, prevenindo as complicações 

inerentes às patologias dos utentes 

acamados e impossibilitados de participar em 

atividades de grupo.  

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

190 vezes 

Terapia Ocupacional Manter a funcionalidade e retardar alterações 

cognitivas e sensoriais inerentes às 

patologias dos utentes acamados e 

impossibilitados de participar em atividades 

de grupo. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

280 vezes 

Treino de AVD’s Promover e/ou manter a autonomia dos 

utentes nas Atividades Básicas de Vida 

Diária, garantido supervisão, estimulação e 

apoio necessários à realização das mesmas, 

de forma satisfatória.  

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

Atelier dos Sentidos 

 

Retardar a perda das capacidades 

sensoriais, através da estimulação dos 

sentidos do utente, nomeadamente a visão, o 

tato, o paladar, a audição e o olfato. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Atividades lúdico-terapêuticas 

Promover o envelhecimento ativo e bem-sucedido, potencializando as capacidades físicas e cognitivas. 

Utentes seniores. 

2. Atividades socioeducativas 

Fortalecer a autoestima, a identidade individual e coletiva incentivando o desenvolvimento pessoal e a partilha 

de conhecimentos. 

Utentes seniores. 

3. Atividades ocupacionais 

Promover a relação intergrupal, estimular a criatividade e imaginação, proporcionando momentos de lazer e 

diversão. 

Utentes seniores. 

4. Atividades socioculturais 

Promover a participação ativa do idoso no seu processo de desenvolvimento pessoal, cultural e social. 

Utentes seniores. 
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1º, 2º, 3º e 4º trimestres   

200 vezes 

Baú das Minhas 

Memórias  

 

Retardar a degradação mental através da 

estimulação da linguagem, memória, 

atenção, concentração e funções executivas. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres   

110 vezes 

Jogos e Desafios  Desenvolver ou manter a capacidade 

intelectual, participativa e organizativa. 

Promover o convívio e a interação entre o 

grupo. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres   

80 vezes 

Sessões de 

Reminiscência 

Estimulação e manutenção de competências 

cognitivas, nomeadamente memória a longo 

prazo, expressão e regulação emocional, 

bem como competências sociais e de 

comunicação.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres   

110 vezes 

Motricidade Fina Promover o treino de competências motoras, 

relacionadas com os movimentos finos das 

mãos e dedos, bem como as competências 

cognitivas, sociais e de comunicação. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

65 vezes 

Tardes em 

Movimento  

Melhorar/manter a mobilidade global e a 

funcionalidade, diminuindo a imobilidade e o 

sedentarismo. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

Pernas Ativas 

 

Melhorar/manter a marcha autónoma e a 

funcionalidade, diminuindo o sedentarismo. 

Diminuir o risco de queda. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º e 4º trimestres 

30 vezes 

Hidroterapia  

 

Promover a atividade física dos utentes no 

meio aquático. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

24 vezes 

Pilates Promover o alinhamento corporal coordenado 

com a respiração, o controlo de movimentos 

e a concentração de modo a desenvolver a 

consciência corporal e a coordenação motora  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

Atividades Socioeducativas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

40 vezes 

Atelier das Letras   Promover a literacia dos utentes, através de 

leitura e escrita de diferentes textos (poesia, 

romances, noticias).   

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

40 vezes 

Alfabetização Capacitar os utentes para o reconhecimento 

das letras, escrita de palavras e construção 

de frases.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

Oficina do saber Ser 

e saber Estar 

Promover a noção corporal, bem como 

explorar os comportamentos e atitudes a ter 

perante o próximo.   

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

Dinâmicas de Grupo  

 

Desenvolver as relações interpessoais, 

autoestima, confiança e autoconceito e 

promover a integração de novos utentes, 

criando um espírito de autoajuda entre os 

mesmos.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

12 vezes 

Atelier de Culinária 

 

Fomentar a partilha de saberes e a aquisição 

de novos conhecimentos relativamente à 

culinária, promovendo momentos de bem-

estar, relembrando hábitos, costumes e 

vivências oriundos do espaço em que os 

utentes estão ou estiveram inseridos. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

200 vezes 

SIOSlife Fomentar o interesse dos utentes pela 

utilização de novas tecnologias, promovendo 

a estimulação cognitiva e o exercício físico, 

assim como o acesso a áreas mais criativas 

como a música, pintura e desenho.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

40 vezes 

Roda da Conversa Promover a discussão sobre temáticas que 

envolvam o processo de envelhecimento.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º e 4º trimestres 

8 vezes 

Centro Educativo do 

Cerro do Ouro 

Avivar memórias acerca do património 

cultural e histórico. Proporcionar momentos 

de lazer e convívio entre utentes. Fortalecer 

laços com a comunidade.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

4 vezes 

Ações de 

Sensibilização 

Proporcionar informações e estratégias que 

visam mudanças de atitudes e 

comportamentos. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade 

Atividades ocupacionais 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

Jogos tradicionais  

  

Promover a recreação e a socialização 

estimulando a cooperação entre participantes 

e a coordenação motora. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

40 vezes 

Jardinagem  Fomentar ou manter o gosto pela jardinagem 

e horticultura, remetendo a atividade a 

recordações do passado e promovendo o 

convívio e interação entre o grupo. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

Atelier Arte 100 

Idade  

  

Estimular a criatividade e a imaginação, 

promover o sentido de utilidade através das 

várias formas de expressão plástica; 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

Hora do Miminho Promover o autocuidado e a autoestima o 

relaxamento, diminuindo momentos de 

solidão. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

Quebra Rotinas Desenvolver e/ou manter a capacidade 

intelectual, participativa e organizativa, 

promovendo o convívio e a interação em 

grupo. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

40 vezes 

Bingo Promover a memorização, atenção e 

raciocínio, bem como favorecer o convívio e a 

interação em grupo.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

2º e 3º  

Trimestres 

6 vezes 

Praia  Fomentar/manter o gosto pelo mar e pelas 

atividades exteriores remetendo a 

recordações do passado. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

Atividades socioculturais 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

12 vezes 

O Passado em Mim Promover a cultura e a tradição, através do 

“contacto” com o passado, avivando 

memórias. Proporcionar momentos de 

partilha, bem como favorecer processos de 

socialização com a comunidade. Contribuir 

para o Museu do Roseiral, através da recolha 

de espólio.  

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade.  

1º, 2º e 4º trimestres 

40 vezes 

Grupo Coral Incutir a importância e o prazer de escutar, 

cantar e tocar instrumentos, valorizando a 

música como meio de comunicação. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 
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1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

Jogos Musicais Proporcionar momentos de descontração 

através da música. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

40 vezes 

Sessões de Cinema Promover uma atividade cultural, 

proporcionando aos utentes momentos de 

descontração. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

40 vezes 

Terço Potenciar a participação dos utentes na 

vertente religiosa promovendo momentos de 

oração. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

50 vezes 

Eucaristia 

 

Proporcionar aos utentes a participação em 

atividades espirituais e religiosas. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

20 de dez a 4 de jan 

1 vez 

Dia de Ano Novo 

 

Incentivar à participação da atividade 

facilitando a expressão a nível emocional dos 

seus desejos e objetivos para o ano que se 

inicia. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Janeiro  

1 vez  

Museu do Traje e 

das Tradições - 

Messines 

Proporcionar aos utentes o contacto com a 

cultura e com o passado. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Janeiro 

1 vez 

Quinta dos Avós Proporcionar aos utentes momentos de lazer 

e bem-estar associados à gastronomia local.  

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

6 de janeiro 

1 vez 

Dia de Reis Desenvolver as capacidades culinárias 

valorizando o papel ativo de cada utente na 

confeção de um bolo rainha. Promover o 

convívio de utentes ERPI e Centro de Dia 

com utentes de outras Respostas Sociais. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Fevereiro 

1 vez 

Dia do Doente Proporcionar aos utentes a participação em 

atividades espirituais e religiosas junto da 

comunidade. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Fevereiro 

1 vez 

Mercado de 

Albufeira 

Proporcionar aos utentes o contacto com a 

comunidade local.  

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

25 de fevereiro  

1 vez   

Carnaval Desenvolver a criatividade e a motricidade 

fina na elaboração dos trajes carnavalescos 

de acordo com o tema escolhido (anos 80). 

Proporcionar momentos de folia e diversão 

entre os utentes das diferentes Respostas 

Socias. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Março  

1 vez 

Visita a uma 

confeitaria de bolos 

regionais  

Promover a aprendizagem e o interesse pela 

confeção de doces regionais.  

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

8 de março  

1 vez 

Dia Internacional da 

Mulher 

Valorizar o papel da mulher elaborando uma 

lembrança para as utentes e colaboradoras. 

Debater a importância do papel da mulher na 

sociedade, realçando as diferenças entre o 

passado e o presente. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

19 de março 

1 vez 

Dia do Pai Destacar o papel do pai na família do 

passado e do presente. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

21 de março 

1 vez 

Dia da Árvore Comemorar o dia da árvore e da floresta 

partilhando experiências. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 
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28 de março 

1 vez 

Dia Nacional dos 

Centros Históricos 

Promover e estimular o conhecimento cultural 

e histórico dos utentes. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Abril  

1 vez 

Caminhada 

Vilamoura 

Integrar os utentes em atividades lúdicas 

aliadas à prática de exercício, que 

proporcionem momentos de bem-estar físico 

e mental.  

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

6 de abril 

1 vez 

Dia Mundial da 

Atividade Física 

Desenvolver e estimular as capacidades 

físicas e a motricidade dos idosos. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

18 de abril 

1 vez 

Dia Internacional dos 

Monumentos e Sítios 

Proporcionar ao idoso conhecimento sobre o 

património arquitetónico da região algarvia. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

12 de abril 

1 vez 

Páscoa Proporcionar aos utentes a continuidade da 

prática religiosa respeitando valores e 

crenças religiosas. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

23 e 24 de abril 

1 vez 

Dia da Liberdade Relembrar a importância que este dia 

comemorativo teve a nível nacional, 

promovendo a partilha de testemunhos entre 

utentes 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

01 de maio 

1 vez 

Dia do Trabalhador Relembrar a profissão de cada utente, 

partilhando experiências laborais. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

3 de maio 

1 vez 

Dia da Mãe Valorizar os sentimentos maternos 

proporcionado um debate alusivo ao papel da 

mãe/mulher na família e na sociedade. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

15 de maio  

1 vez 

Dia Internacional da 

Família 

Potenciar a interação e união entre utentes e 

famílias, valorizando o papel do utente no 

seio familiar. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

30 de maio 

1 vez 

Dia da Espiga Recordar hábitos e experiências oriundos do 

meio rural. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

31 de maio 

1 vez 

Aniversário 

Misericórdia de 

Albufeira 

Parabenizar a instituição por mais um ano de 

bom funcionamento. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Junho 

1 vez 

Ruínas Romanas 

Cerro da Vila 

Promover junto dos utentes o gosto pela 

história e cultura da nossa região.  

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Junho 

1 vez 

Visita às fontes de 

Alte 

Proporcionar aos utentes momentos de lazer 

e bem-estar, bem como favorecer processos 

de socialização com a comunidade em que 

estão inseridos. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

1 de junho 

1 vez 

Dia da Criança Proporcionar aos utentes uma atividade inter-

geracional relembrando tradições e 

costumes. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

28 de junho 

1 vez 

Encontro de 

Quadras Populares 

Seniores 

Promover o convívio interinstitucional, 

revivendo as tradições populares. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Julho 

1 vez 

Museu das 

Conservas em 

Portimão 

Proporcionar a valorização e o conhecimento 

da evolução histórica e industrial da fábrica 

de conservas de peixe.  

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

1 de julho 

1 vez 

Dia Mundial das 

Bibliotecas 

Fomentar o gosto pela leitura, estimulando o 

raciocínio, a atenção e concentração. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 
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16 de julho 

1 vez 

Dia do gelado Proporcionar aos utentes momentos de lazer 

e bem-estar, bem como favorecer processos 

de socialização com a comunidade em que 

estão inseridos.  

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

26 de julho 

1 vez 

Dia Mundial dos 

Avós 

Desenvolver laços efetivos entre diferentes 

gerações. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Agosto 

1 vez 

Museu Regional dos 

Frutos Secos 

Proporcionar conhecimento sobre as 

tradições e a importância desta atividade na 

nossa região. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

19 de agosto 

1 vez 

Dia da Fotografia Motivar os participantes para a aprendizagem 

das noções básicas da fotografia assim como 

o manuseamento dos equipamentos. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Setembro 

1 vez 

Visita ao Mercado de 

Loulé 

Promover a cultura e a tradição, assim como 

o contato com o passado. Proporcionar 

momentos de lazer e socialização com a 

comunidade. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

8 de setembro 

1 vez 

Dia Mundial da 

Fisioterapia 

Abordar temas chave desta área, 

desenvolvendo atividades com vista à 

promoção da saúde e bem-estar dos utentes. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

21 de setembro 

1 vez 

Dia Mundial da 

Doença de 

Alzheimer 

Consciencializar os utentes e cuidadores 

para os sinais da doença. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Outubro  

1 vez 

Caminhada Lagoa 

dos Salgados  

Integrar os utentes em atividades lúdicas e 

promover a prática de exercício físico.   

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Outubro  

1 vez 

Quinta do Mel Proporcionar aos utentes momentos de lazer 

e bem-estar associados à gastronomia local. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

1 de outubro 

1 vez 

Dia Internacional do 

Idoso 

Assinalar o dia do idoso. Promover 

momentos de convívio com outras 

instituições a designar (intercâmbio).  

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

16 de outubro 

1 vez 

Dia Mundial da 

Alimentação 

Elucidar os utentes sobre a importância de 

uma alimentação saudável valorizando o 

gosto pessoal dos mesmos. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

27 de outubro 

1 vez 

Dia Mundial da 

Terapia Ocupacional 

Elucidar sobre temas chave desta área, 

desenvolvendo atividades com vista à 

promoção da saúde e bem-estar dos utentes. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Novembro 

1 vez 

Visita ao parque 

temático rural – 

Tavira 

Promover a cultura e a tradição, assim como 

o contato com o passado e que proporcionem 

momentos de lazer e socialização com a 

comunidade. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

11 de novembro 

1 vez 

Dia de S. Martinho Motivar os utentes para esta época festiva 

promovendo momentos de convívio. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Dezembro  

2 vezes 

Festa de Natal 

(Roseiral e SCMA) 

Fomentar as relações interpessoais 

promovendo a confraternização no espírito 

natalício; Maximizar a atitude de partilha; 

Potenciar as redes de interação social entre 

utentes de outras respostas sociais e 

comunidade em geral. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Dezembro 

1 vez 

II Concurso de 

Presépios 

Promover a interação com a comunidade, 

mantendo vivas tradições do passado. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

Dezembro 

1 vez 

Visita a um presépio 

no concelho 

Promover a interação com a comunidade, 

mantendo vivas tradições do passado. 

Os utentes ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com a atividade. 

 

Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos;  a avaliação de satisfação é feita com o 

recurso a uma escala de 5 pontos com faces, em que os valores 4 e 5, estão respetivamente ancorados em satisfeito e muito satisfeito;  sempre 

que houver dúvidas sobre a evolução de um compromisso funcional, pode-se recorrer a escalas funcionais, como são exemplos as escalas de 

Barthel e de Holden. 
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Anexo V                                                                                                                                                        

Plano de Atividades                                                                                                                                           

da Área da Saúde Mental 

 

Anexo V a                                                                                                                                                  

Unidade de Vida Apoiada                                                                                                                                    

Casa da Paz 

 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades lúdico-terapêuticas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

480 vezes 

 

Terapia 

ocupacional  

Promover a manutenção das capacidades motoras 

globais e cognitivas em ocupações significativas; 

proporcionar contextos adequados às necessidades, 

preservando a identidade, valores, interesses. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

 

Fisioterapia 

 

Manter a funcionalidade e/ou retardar as alterações motoras, 

minimizando os efeitos de imobilidade, prevenindo as 

complicações inerentes às patologias dos utentes acamados 

e impossibilitados de participar nas atividades de grupo. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

280 vezes 

Treino de AVD Promover e manter a independência e a funcionalidade 

nas rotinas diárias.  

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

Atividades socioculturais 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

Um bom fim-

de-semana 

Estimular atividades lúdicas, recreativas e culturais, que 

promovam a interação social. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

40 vezes 

Eucaristia Proporcionar aos utentes a participação em atividades 

religiosas e espirituais na comunidade.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

5 vezes 

Comemoração 

de aniversários 

Preservar a identidade dos utentes e fomentar o reviver 

de vivências do passado. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; sempre que houver dúvidas sobre a evolução 

de um compromisso funcional, pode-se recorrer a escalas funcionais, como são exemplos as escalas de Barthel e de Holden.  

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Atividades lúdico-terapêuticas 

Promover a saúde, assegurando o bem-estar dos utentes, combatendo o sedentarismo e desenvolver as 

capacidades físicas e cognitivas. 

Utentes da Resposta Social. 

2. Atividades socioculturais 

Estimular e desenvolver capacidades e aptidões para a promoção comunitária e relações interpessoais. 

Utentes da Resposta Social. 
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Anexo V b                                                                                                                                                    

Fórum Socio-Ocupacional                                                                                                                                   

Casa da Paz   

 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades lúdico-terapêuticas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

480 vezes 

 

Terapia 

ocupacional   

Promover a manutenção das capacidades motoras 

globais e cognitivas em ocupações significativas; 

proporcionar contextos adequados às necessidades, 

preservando a identidade, valores, interesses. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

120 vezes 

 

Estimulação 

cognitiva 

  

Estimular, manter as capacidades cognitivas, 

melhorar o desempenho e a independência nas AVD 

e diminuir a prevalência de alterações 

comportamentais. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

40 vezes 

Dramatização Explorar diferentes formas de comunicação e 

expressão, estimular a criatividade e espontaneidade. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

40 vezes 

Música  Estimular memórias relevantes para os utentes, 

através da música.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

40 vezes 

A nossa horta Dotar os utentes de técnicas e conhecimentos de 

manutenção dos espaços hortícolas; manter ou 

melhorar as capacidades cognitivas, motoras, 

sensoriais, sociais. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

 80 vezes 

Corpo em 

movimento 

Estimular e manter a prática da atividade física para 

melhorar a funcionalidade, diminuir sedentarismo. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

 40 vezes 

Boccia Estimular a prática desportiva, beneficiando do 

desenvolvimento da coordenação, capacidade de 

concentração e interação social.  

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Atividades lúdico-terapêuticas 

Promover a saúde, assegurando o bem-estar dos utentes, combatendo o sedentarismo e desenvolver as 

capacidades físicas e cognitivas. 

Utentes da Resposta Social. 

2. Atividades sociopedagógicas 

Proporcionar o aumento das capacidades intelectuais e cognitivas, contribuindo para o relacionamento 

interpessoal, autonomia e bem-estar geral dos utentes. 

Utentes da Resposta Social. 

3. Atividades socioculturais 

Estimular e desenvolver capacidades e aptidões para a promoção comunitária e relações interpessoais. 

Utentes da Resposta Social. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

40 vezes 

Caminhada  Promover estilos de vida saudáveis, a marcha 

autónoma, momentos de interação e contacto com a 

natureza e com a comunidade. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

40 vezes 

Atelier de beleza Promover cuidados de higiene e de imagem pessoal, 

fomentando o bem-estar e o aumento da autoestima. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

40 vezes 

Diário de bordo 

(registo de 

memórias) 

Manter e melhorar as competências cognitivas 

sensoriais.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º e 4º trimestres 

20 vezes 

Hidroterapia  Estimular a atividade física em meio aquático. Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

40 vezes 

Sessões de Yoga Contribuir para o bem-estar físico e mental dos 

utentes através de exercícios de relaxamento. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

80 vezes 

Relaxamento e 

expressão corporal 

Desenvolver a consciência emocional e a adequação 

dos estados tónicos.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

Motricidade fina 

 

Promover atividade motora dos membros superiores da 

mão e dos dedos, as praxias, as funções executivas.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

40 vezes 

Arte em 

movimento 

Promover o treino de competências motoras, 

relacionadas com os movimentos finos das mãos e 

dedos, bem como as competências cognitivas, sociais 

e de comunicação através da expressão artística. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade 

Atividades sociopedagógicas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres  

120 vezes 

Expressão plástica 

(atelier 

ocupacional) 

Desenvolver a destreza manual, estimular a 

imaginação, criatividade e a motricidade fina. 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

40 vezes 

Hora do conto  Estimular e promover a leitura, atenção e 

concentração. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

40 vezes 

Dinâmicas de 

grupo 

Desenvolver as aptidões, destinadas a promover a 

aprendizagem em grupo e a ajuda mútua. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º e 4º trimestres 

25 vezes  

 

Empreita               

(Centro Educativo) 

Dotar os utentes de competências básicas de 

técnicas de empreita e promover o convívio com a 

comunidade. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º e 4º trimestres 

32 vezes  

Comida da avó              

(Centro Educativo) 

Desenvolver capacidades na área da culinária; 

promover o convívio com a comunidade. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º e 4º trimestres 

25 vezes  

 

Trapos e linhas               

(Centro Educativo) 

Estimular a aprendizagem de técnicas na área da 

costura e dos bordados; promover o convívio com a 

comunidade. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

80 vezes 

Atelier das letras Fomentar e preservar as capacidades dos utentes 

letrados e motivar os utentes para novas 

aprendizagens.   

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

35 vezes 

 

Atelier de culinária 

 

Promover e estimular as capacidades cognitivas, 

sensoriais, sociais. Planear, preparar, confecionar, 

receitas equilibradas.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

 40 vezes 

O mundo virtual 

(informática) 

Promover novas experiências, aprendizagens, as 

capacidades cognitivas, comunicacionais, sociais, 

fomentando os gostos e interesses através da 

informática. 

 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades socioculturais 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

21 vezes 

Comemoração de 

aniversários 

Preservar a identidade dos utentes e fomentar o 

reviver de vivências do passado. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

2º e 3º trimestres 

20 vezes 

 

Praia  Promover competências de relacionamento 

interpessoal, autonomia, bem-estar e participação 

social. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

6 vezes 

Saída ao exterior Envolver e integrar os utentes na vida comunitária da 

região e manter e estimular as capacidades sociais, 

relacionais, culturais. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

4 de janeiro 

1 vez 

Dia dos Reis Promover o convívio entre utentes e colaboradores, 

mantendo os costumes e tradições. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

11 de janeiro 

1 vez 

Dia de Ano Novo Orientar o utente no tempo, promovendo momentos 

de reflexão e partilha entre utentes e colaboradores 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1 de fevereiro a 1 de 

março 

4 vezes 

Carnaval 

 

Realizar atividades criativas e recreativas e 

desenvolver a capacidade lúdicas. Promover o 

convívio e o bem-estar, confecionando fatos de 

carnaval para o desfile de Paderne e Desfile da 

Resposta Social ERPI O Roseiral. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

8 de março 

1 vez 

Dia da Mulher 

 

Fomentar o espírito crítico dos utentes e promover a 

interação e coesão grupal 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

15 de março 

1 vez 

Dia da Casa da 

Paz 

 

Promover o convívio e a interação entre utentes e 

colaboradores, comemorando o aniversário da 

Resposta Social. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

21 de março 

1 vez 

Dia da Árvore 

 

Fomentar e sensibilizar os utentes para as questões 

ambientais, através da participar nas comemorações 

propostas pelo município. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

8 de abril a 21 de abril 

1 vez 

 

Páscoa 

 

Orientar o utente no tempo e promover o convívio, 

relembrar hábitos e costumes, vivências e 

experiências oriundas do meio sociocultural em que 

os utentes estão inseridos. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

19 de abril a 24 abril 

1 vez 

 

Dia da Liberdade 

 

Orientar o utente no tempo e promover o convívio, 

relembrar hábitos e costumes, vivências e 

experiências oriundas do meio sociocultural em que 

os utentes estão inseridos. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

29 de abril 

1 vez 

Dia Mundial Dança 

 

Combater o sedentarismo e promover as condições 

de bem-estar e saúde. Promover o convívio entre os 

utentes e os colaboradores. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

3 de maio 

1 vez 

Dia do 

Trabalhador 

 

Orientar o utente no tempo e promover o convívio. 

Relembrar hábitos e costumes, vivências e 

experiências oriundas do meio sociocultural em que 

os utentes estão inseridos. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

30 de maio 

1 vez 

Festa da Espiga 

 

Relembrar hábitos e costumes, vivências e 

experiências oriundas do meio sociocultural em que 

os utentes estão inseridos. Orientar o utente no 

tempo e promover o convívio entre os utentes das 

diferentes Respostas Sociais. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

13 de junho 

1 vez 

Santos Populares 

 

Relembrar hábitos e costumes, vivências e 

experiências oriundas do meio sociocultural em que 

os utentes estão inseridos.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

21 de junho 

1 vez 

Dia do Yoga 

 

Contribuir para o bem-estar físico e mental dos 

utentes através de exercícios de relaxamento. 

Promover o convívio entre os utentes das diferentes 

respostas sociais.  

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

19 de julho  

1 vez 

Dia da Amizade 

 

Promover um momento de reflexão e partilha, 

fomentando a interação grupal. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

19 de agosto 

1 vez 

Dia da Fotografia 

 

Promover a participação ativa na elaboração da 

atividade. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

6 de julho a 7 julho 

1 vez 

Mostra das Artes 

do Barrocal 

Participar no evento e divulgar os produtos 

elaborados no âmbito das atividades desenvolvidas 

no Atelier Ocupacional. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

Setembro 

1 vez 

Mostra dos Frutos 

Secos 

Participar no evento, envolvendo a Resposta Social 

na comunidade divulgando os produtos elaborados. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

28 a 29 de setembro 

1 vez 

Mostra do Folar de 

Paderne 

Participar no evento, envolvendo a Resposta Social 

na comunidade e divulgando os produtos elaborados. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

10 de outubro 

1 vez 

Dia da Saúde 

Mental 

Promover a criatividade em que os utentes se 

exprimam através das artes. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

16 de outubro 

1 vez 

Dia da 

Alimentação 

Promover o convívio entre utentes e colaboradores, 

sensibilizando-se para uma alimentação saudável. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

11 de novembro 

1 vez 

Dia de São 

Martinho 

Promover o convívio entre utentes e colaboradores, 

mantendo os costumes e tradições. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

Dezembro 

1 vez 

Festa de Natal da 

Instituição 

 

Promover o convívio entre as várias Respostas 

Sociais, através da participação na festa, com uma 

apresentação de coreografia. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

18 de dezembro 

1 vez 

Festa de Natal da 

Casa da Paz 

 

Promover momentos de convívio e de partilha com 

espírito natalício, organizando um lanche convívio 

com cantares natalícios e a oferenda dos presentes 

de Natal. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

 

Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; sempre que houver dúvidas sobre a evolução 

de um compromisso funcional, pode-se recorrer a escalas funcionais, como são exemplos as escalas de Barthel e de Holden. 
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Anexo VI                                                                                                                                                           

Plano de Atividades                                                                                                                                              

da Área da Deficiência e Incapacidade 

 

Anexo VI a                                                                                                                                                

Lar Residencial                                                                                                                                                       

São Vicente  

 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

Atividades lúdico-terapêuticas 

1º,2º, 3º,4º 

180 vezes 

Fisioterapia  

 

Manter e/ou melhorar a qualidade de vida dos 

utentes preservando a funcionalidade e a condição 

física. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

180 vezes   

Psicomotricidade  

 

Estimular e/ou manter as funções psicomotoras e 

percetuais e a mobilidade global 

Evitar a progressão de um 

compromisso psicomotor. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

120 vezes 

Cantinho das 

Sensações 

 

Promover momentos de bem-estar físico, 

psicológico e sensorial, através da estimulação dos 

diversos sentidos, da exploração de novas 

sensações e da interação interpessoal. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

280 vezes 

Treino de AVD 

 

Promover e manter a autonomia dos utentes nas 

atividades básicas de vida diária, nomeadamente 

ao nível da lavagem dos dentes e realização de 

pequenas tarefas domésticas. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

70 vezes 

Atividade motora 

adaptada 

Adquirir o hábito da prática da atividade física, de 

forma a manter e/ou elevar o nível funcional das 

capacidades condicionais e coordenativas. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º e 4º trimestres 

30 vezes 

Hidroterapia Promover a prática da atividade física em meio 

aquático. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Atividades lúdico-terapêuticas 

Potenciar o desenvolvimento das capacidades físicas, cognitivas e relacionais dos utentes, melhorando a 

qualidade de vida. 

Utentes do Lar Residencial. 

2. Atividades socioculturais e desportivas 

Proporcionar atividades de cariz sociocultural, de modo a fomentar a integração na comunidade e o 

desenvolvimento das relações sociais. 

Utentes do Lar Residencial. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

45 vezes                       

Pilates 

 

Promover o alinhamento corporal coordenado com 

a respiração, o controlo de movimentos e a 

concentração, de modo a desenvolver a 

consciência corporal e a coordenação motora.  

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

 

Acompanhamento 

psicológico 

 

Efetuar o acompanhamento e apoio psicológico aos 

utentes, de forma a promover o seu bem-estar 

emocional. 

Evitar a progressão de um 

compromisso funcional. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

180 vezes 

ANIM(ARTE) Promover atividades no âmbito da animação social, 

cultural e lúdica, através de trabalhos didáticos. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º e 4º trimestres 

86 vezes 

Cantinho da 

Estimulação 

Cognitiva 

Preservar e/ou melhorar o desempenho das 

funções cognitivas dos utentes. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º e 4º trimestres 

86 vezes  

Atelier do saber Desenvolver capacidades de comunicação escrita e 

oral. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

24 vezes 

Aquisição de bens e 

serviços 

Desenvolver a autonomia na comunidade, 

nomeadamente a capacidade de manuseamento de 

valores monetários, assim como o contacto com 

atendimento ao público, de forma a promover a 

valorização pessoal. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

12 vezes 

Cantinho da beleza  Proporcionar aos utentes, nomeadamente do 

género feminino, um momento de cuidados 

pessoais, visando a melhoria da autoestima. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

19 vezes 

Atelier da culinária Promover a funcionalidade e capacidade de 

confecionar alimentos, permitindo a diversidade de 

receitas e refeições e a partilha de conhecimentos. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

Atividades socioculturais e desportivas 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

38 vezes 

Comemoração de 

aniversários 

Celebrar a data de aniversário de cada utente, 

proporcionando o aumento da autoestima e 

valorização pessoal. 

Festejar o aniversário dos 

utentes. 

1º, 2º e 4º trimestres 

32 vezes 

Catequese Desenvolver nos utentes a aproximação ao meio 

religioso e práticas de carater espiritual. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

180 vezes 

Expressão musical Desenvolver o sentido rítmico, reconhecer e 

identificar diferentes sons e instrumentos musicais. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º e 4º trimestres 

 

Oficinas de 

artesanato no Centro 

Educativo Cerro 

d’Ouro 

 Proporcionar e transmitir aos utentes novas 

experiências e técnicas artesanais. Promover a 

integração na comunidade. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º e 4º trimestres 

30 vezes 

Ginástica acrobática 

adaptada 

Promover a integração dos utentes na comunidade 

e desenvolver competências e técnicas básicas na 

aprendizagem da ginástica acrobática. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

35 vezes 

Capoeira Adaptada Promover a integração dos utentes na comunidade 

e desenvolver competências e técnicas básicas na 

aprendizagem da capoeira. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

35 vezes 

Projeto singular da 

Companhia de 

dança de Albufeira 

Integrar os utentes em atividades inseridas na 

comunidade e desenvolver competências e 

técnicas de expressão corporal em vários estilos de 

dança. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

8 vezes 

Atividades lúdico 

pedagógicas 

subordinadas ao 

tema O Desporto  

Proporcionar aos utentes o contacto com diversas 

modalidades desportivas convencionais e 

adaptadas. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

Janeiro 

1 vez 

Pigmentos da Terra  

(atividade no Centro 

Educativo Cerro 

D’Ouro) 

Experienciar a coloração de caiações com 

pigmentos da terra.  

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

6 de janeiro 

1 vez  

Dia de Reis Comemorar a data festiva alusiva à época, 

promovendo atividades lúdicas diferenciadas. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

22 de janeiro          

1 vez  

Dia de São Vicente 

 

Comemorar o dia do Santo Padroeiro da Resposta 

Social.  

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Fevereiro 

1 vez  

Brincadeiras de outro 

tempo (atividade no 

Centro Educativo Cerro 

D’ouro) 

Proporcionar aos utentes brincadeiras de 

antigamente. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

De 3 a 25 de fevereiro 

6 vez  

Carnaval Promover atividades criativas e desenvolver a 

capacidade lúdica, proporcionando momentos de 

diversão e convívio entre os utentes das diferentes 

respostas sociais. Elaborar fatos de carnaval, 

subordinados ao tema O Desporto. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

21 de março 

1 vez  

Dia da Árvore Sensibilizar os utentes para as questões do meio 

ambiente e preservação da natureza. Plantar uma 

pequena árvore e/ou flores nos canteiros da 

resposta social. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

21 de março 

1 vez  

Dia Internacional do 

Síndrome de Down 

Sensibilizar os utentes e colaboradores para os 

diferentes tipo de deficiência, fomentando a 

aceitação e a inclusão social.  

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Abril 

1 vez  

Pirolitos  

(atividade no Centro 

Educativo Cerro 

D’ouro) 

Proporcionar aos utentes a experiência de 

Confecionarem uma guloseima tradicional Algarvia. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

2 de abril 

1 vez  

Dia da 

Consciencialização 

do Autismo 

Sensibilizar utentes e colaboradores para os 

diferentes tipos de deficiência, fomentando a 

aceitação e integração. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

12 de abril 

1 vez  

Páscoa - Caça ao 

Ovo 

Desenvolver atividades alusivas à época, 

permitindo o intercâmbio entre os utentes das 

diferentes respostas sociais. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

29 de abril 

1 vez  

Dia Mundial da 

Dança 

Fomentar a atividade física e desenvolver o gosto 

pela dança.  

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Maio  

1 vez 

Vamos à pesca 

(atividade no Centro 

Educativo Cerro d’Ouro) 

Realçar a importância da atividade costeira e os 

seus recursos ao longo do tempo. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade 

Junho e julho 

18 vezes 

Praia Possibilitar a atividade de praia em época balnear, 

promovendo o convívio e interação. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 
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Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

21 de junho  

1 vez  

Dia do Yoga Promover o bem-estar físico e mental, através do 

desenvolvimento de atividades na natureza. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Julho 

1 vez 

Vamos para a Ilha Proporcionar aos utentes novas experiências, 

através da visita a uma Ilha da Costa Algarvia. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Agosto e setembro  

24 vezes 

Atividades de verão Promover atividades e momentos de lazer, 

diferentes das rotinas diárias, relacionadas com a 

estação do verão. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

19 de agosto 

1 vez  

Dia da Fotografia Promover o gosto pela fotografia, incentivar a 

criatividade e expressão artística dos utentes. 

Dar a conhecer à instituição e à comunidade o 

resultado da sessão fotográfica. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

04 de outubro  

1 vez 

 

Visita ao ZOO de 

Lagos 

Proporcionar momentos de lazer e novas 

experiências através do contacto com diferentes 

espécies animais. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

16 de outubro 

1 vez 

Dia da alimentação Promover a importância de hábitos alimentares 

saudáveis e acima de tudo o convívio à volta da 

mesa entre utentes e colaboradores. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

20 de outubro 

1 vez  

Dia Internacional da 

Paralisia cerebral 

Sensibilizar utentes e colaboradores para os 

diferentes tipos de deficiência, fomentando a 

aceitação e integração. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

31 de outubro 

1 vez  

Halloween Promover a criatividade e proporcionar momentos 

de lazer e diversão. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Novembro 

1 vez 

Torneio de Boccia 

 

 

Promover prática desportiva e o convívio 

interinstitucional. Sensibilizar a comunidade para as 

questões da deficiência e integração social. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

11 de novembro 

1 vez  

Festa de S. Martinho Manter e valorizar tradições, promovendo 

momentos de convívio entre utentes e 

colaboradores. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

Dezembro 

1 vez  

Festa de Natal do Lar 

São Vicente 

Proporcionar aos utentes momentos de 

confraternização e partilha. Festejar a época 

natalícia, com a oferta de presentes e atividades 

lúdicas alusivas ao Natal. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

3 de dezembro 

1 vez  

Dia Internacional da 

Pessoa com 

Deficiência 

 

Comemorar a data festiva, com o desenvolvimento 

de atividades para a comunidade, fomentando a 

conscientização para a pessoa com deficiência e 

sua integração socio profissional. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a atividade. 

 

Nota: * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; sempre que houver dúvidas sobre a evolução 

de um compromisso funcional, pode-se recorrer a escalas funcionais, como são exemplos as escalas de Barthel e de Holden (para compromissos 

psicomotores, a escalas psicomotoras, como é exemplo o Teste de Proficiência Motora). 
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Anexo VI b                                                                                                                                                  

Ateliers Ocupacionais                                                                                                                                                

São Vicente   

 

 

Calendarização Atividade Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

228 vezes 

Atelier cantinho dos 

sonhos 

Dinamizar atividades lúdico-pedagógicas e 

sensoriais, de acordo com as capacidades 

individuais de cada utente. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

228 vezes 

Atelier artes criadas      Realizar tarefas e atividades manuais em áreas 

diversificadas de modo a potenciar e/ou manter as 

capacidades físicas e cognitivas dos utentes. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

228 vezes 

Atelier empreita                  Realizar atividades na área da empreita e trabalho 

com matéria prima, promovendo as capacidades 

de coordenação e destreza manual. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

1º, 2º, 3º e 4º trimestres 

228 vezes 

Atelier tapete mágico Realizar tarefas na área da tapeçaria e dinamizar 

técnicas de tecelagem, potencializando o 

desenvolvimento das capacidades de coordenação 

e destreza manual. 

Os utentes evidenciarem 

envolvimento na atividade. 

 

Nota:   * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos.  

 

 

 

 

 

 

  

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

 Atividades Ocupacionais 

Dinamizar espaços diferenciados com vista ao desenvolvimento de atividades ocupacionais.  

Utentes do Lar Residencial. 
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Anexo VII                                                                                                                                                   

Plano de Atividades                                                                                                                                           

da Área da Formação e Empregabilidade 

 

Anexo VII a                                                                                                                                                                                                 

Centro de Formação                                                                                                                                           

Espaço Bússola    

 

 

Calendarização Ação Objetivo específico Objetivo* 

1º e 4º trimestres 

2 ações 

Língua inglesa: serviço de 

receção, atendimento e 

informação turística             

(50h) 

Reconhecer e produzir mensagens orais e escritas em 

língua inglesa relacionadas com a atividade 

profissional, nomeadamente, em matéria de receção, 

atendimento e informação turística. 

Os formandos ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a formação. 

1º e 4º trimestres 

2 ações 

Língua francesa: serviço 

de receção, atendimento e 

informação turística          

(50h) 

Reconhecer e produzir mensagens orais e escritas em 

língua francesa relacionadas com a atividade 

profissional, nomeadamente, em matéria de receção, 

atendimento e informação turística. 

Os formandos ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a formação. 

 

1º e 4º trimestres 

2 ações 

Atualização em aplicação 

de produtos 

fitofarmacêuticos          

(14h) 

Atualizar os conhecimentos inerentes à manipulação de 

produtos fitofarmacêuticos, minimizando o risco para o 

aplicador, ambiente e consumidor, atendendo à nova 

legislação e à inovação ocorrida na área. Renovar a 

habilitação de aplicador de produtos fitofarmacêuticos. 

Os formandos ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a formação. 

Janeiro a dezembro  Formação à Medida para 

Empresas 

 

Qualificar os recursos humanos das empresas para 

melhorar a eficácia e eficiência da produção e 

aumento da competitividade. 

Os formandos ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a formação. 

4º trimestre 

1 ação 

Aplicação de produtos 

fitofarmacêuticos          

(35h) 

Adquirir competências necessárias à manipulação de 

produtos fitofarmacêuticos, minimizando o risco para o 

aplicador, ambiente e consumidor, atendendo à 

legislação específica. Obter a habilitação de aplicador 

de produtos fitofarmacêuticos. 

Os formandos ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a formação. 

 

Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; a avaliação de satisfação é efetuada com o recurso 

à aplicação de um questionário, com uma escala de 5 pontos, em que os valores 4 e 5 estão ancorados, respetivamente, em elevada e muito elevada.  

 

Plano de Formação 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

 Formação Profissional 

Adquirir ou atualizar competências técnicas e profissionais  

Ativos empregados e desempregados que queiram melhorar os seus skills e qualificações e a empresas de 

diversos setores. 



 

 

  

171 

 

Anexo VII b                                                                                                                                                

Unidade de Reabilitação Profissional                                                                                                                              

do Espaço Bussola 

 

 

Calendarização Ação Objetivo específico Objetivo* 

Janeiro a 

setembro   

2 ações    

Pasteleiro/a Padeiro/a; 

Cozinheiro/a 

Formação Inicial de dupla 

certificação  

(1010 h) 

Proporcionar a aquisição de competências técnicas, 

práticas e sociolaborais necessárias para o desempenho 

de uma atividade profissional. Desenvolver sessões nas 

áreas de competência de formação para a integração, 

formação tecnológica e formação prática em contexto de 

trabalho. 

Os formandos 

ficarem satisfeitos 

ou muito satisfeitos 

com a formação. 

Janeiro a 

outubro 

2 ações 

Mecânico/a de 

automóveis ligeiros; 

Empregado/a de Andares 

Formação Inicial de dupla 

certificação  

(965 h) 

Proporcionar a aquisição de competências técnicas, 

práticas e sociolaborais necessárias para o desempenho 

de uma atividade profissional. Desenvolver sessões nas 

áreas de competência de formação para a integração, 

formação tecnológica e formação prática em contexto de 

trabalho. 

Os formandos 

ficarem satisfeitos 

ou muito satisfeitos 

com a formação. 

Janeiro a 

dezembro 

4 ações    

Cozinheiro/a; Op. de 

Jardinagem; Empregado/a 

de Andares; Pasteleiro/a 

Padeiro/a  

Formação Inicial de dupla 

certificação  

(1600 h) 

Proporcionar a aquisição de competências técnicas, 

práticas e sociolaborais necessárias para o desempenho 

de uma atividade profissional. Desenvolver sessões nas 

áreas de competência de formação para a integração, 

formação de base, formação tecnológica e formação 

prática em contexto de trabalho. 

Os formandos 

ficarem satisfeitos 

ou muito satisfeitos 

com a formação. 

Abril a junho 

1 ação 

+ Competências 

Formação Contínua 

(400h) 

Proporcionar a aquisição ou consolidação de competências 

técnicas, práticas, comportamentais e relacionais facilitadoras 

do (re)ingresso no mercado de trabalho. 

Os formandos 

ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com 

a formação. 

Setembro a 

dezembro 

1 ação 

+ Competências 

Formação contínua            

(400h)   

Proporcionar a aquisição ou consolidação de competências 

técnicas, práticas, comportamentais e relacionais facilitadoras 

do (re)ingresso no mercado de trabalho. 

Os formandos 

ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com 

a formação. 

Janeiro a 

dezembro  

2 ações 

Partilha de experiências Proporcionar aos formandos dos cursos de pastelaria e 

padaria a vivência de outras realidades e a partilha de 

experiências. 

Os formandos 

ficarem satisfeitos ou 

 

Plano de Formação 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

 Qualificação de pessoas com deficiência e incapacidade 

Desenvolver ações de qualificação inicial e contínua que possibilitem a aquisição ou consolidação de 

competências técnicas, comportamentais e empreendedoras necessárias para a certificação profissional e 

escolar e que sejam facilitadoras da inserção profissional e social.       

Pessoas com deficiência e incapacidade, com idade legal para o trabalho, desempregadas ou à procura do 1º 

emprego e fora da escolaridade obrigatória. 
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Calendarização Ação Objetivo específico Objetivo* 

com entidades formadoras 

parceiras na qualificação de 

PCDI  

muito satisfeitos com 

a formação. 

1º trimestre  

1 ação 

Visita de estudo a um 

viveiro de espécies 

ornamentais  

Proporcionar aos formandos do curso de Operador de 

Jardinagem a observação das operações relativas a um 

viveiro, os fatores condicionantes na instalação de um viveiro, 

a sua organização e os meios auxiliares de propagação. 

Os formandos 

ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com 

a formação. 

1º e 3º 

trimestres 

2 ações 

Formação complementar – 

noções básicas de 1ºos 

socorros 

 (7h) 

 

Dotar os formandos de noções básicas de socorrismo e de 

suporte básico de vida. Permitir a aquisição de 

conhecimentos para atuar em situações de emergência e 

acidentes no local de trabalho (cortes. queimaduras, quedas, 

convulsões, entre outros). 

Os formandos 

ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com 

a formação 

2º trimestre 

1 ação 

Participação no dia aberto 

da Escola de Hotelaria e 

Turismo do Algarve  

(4h) 

Realização de tarefas inerentes à prática das atividades 

profissionais do curso, com uma forte componente lúdica, 

desafiante, criativa e inovadora. 

Os formandos 

ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com 

a formação. 

2º trimestre 

1 ação 

Visita de estudo à fábrica 

Fermentopão  

Permitir aos formandos do curso de Pasteleiro/a Padeiro/a a 

observação da estrutura, equipamentos organização, 

dinâmica e metodologias de fabrico de uma padaria de 

renome.  

Os formandos 

ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com 

a atividade. 

2º trimestre 

1 ação 

OPTO Fórum de Educação 

e Formação do Algarve  

Participar no evento para divulgação da atividade formativa e 

sensibilização para as potencialidades das pessoas com 

deficiência e incapacidade, facilitadoras da inserção 

profissional. Demonstração ao vivo realizada pelos 

formandos de pastelaria e cozinha. 

Os formandos 

ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com 

a atividade. 

2º trimestre 

1 ação 

Visita ao Fluviário de Mora 

 

Conhecer a diversidade, importância e relação com a 

humanidade dos ecossistemas de água doce. Sensibilizar os 

formandos para a necessidade de preservação desses 

ecossistemas. 

Os formandos 

ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com 

a atividade 

2º trimestre 

1 ação 

Piquenique organizado 

pelos formandos para 

Comemoração do dia 

internacional do piquenique 

Estimular a criatividade, capacidade de mobilização e 

organização dos formandos. Estimular o desenvolvimento do 

sentido de responsabilidade, de cooperação e de partilha.  

Os formandos 

ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com 

a atividade 

3º trimestre 

1 ação 

Visita de estudo à Ria 

Formosa/ilhas barreira (Ilha 

da Armona ou do Farol) 

Conhecer o património natural do Algarve. Tomar consciência 

da diversidade do ecossistema; sensibilizar para a 

importância da preservação do ambiente. Proporcionar 

momentos de aprendizagem através da observação e de 

abertura a novas experiências, fora do contexto de sala. 

Os formandos 

ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com 

a atividade 

4º trimestre 

1 ação 

Visita de estudo à Quinta do 

Mel 

Permitir aos alunos dos cursos de pastelaria e cozinha 

conhecer os métodos de produção de legumes, plantas 

aromáticas e mel de acordo com procedimentos biológicos. 

Os formandos 

ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com 

a atividade. 

4º trimestre  

1 evento 

Encerramento dos cursos 

realizados no projeto de 

Qualificação 2018-2020   

Reconhecer a importância do da qualificação, dupla 

certificação ou certificação profissional obtida pelos 

formandos. Valorização do empenho individual dos 

formandos. Sensibilização de empresários para a reabilitação 

profissional. 

Os formandos 

ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com 

a atividade 

4º trimestre  

1 evento 

Convívio de Natal   Comemorar esta festividade. Estimular os sentimentos de 

partilha, amizade e fraternidade.  

Os formandos 

ficarem satisfeitos ou 
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Calendarização Ação Objetivo específico Objetivo* 

muito satisfeitos com 

a atividade 

Janeiro a 

dezembro 

(625 

intervenções) 

Acompanhamento e 

avaliação da formação 

prática em contexto de 

trabalho 

Desenvolver metodologias de acompanhamento e avaliação 

da formação realizada em empresa, no âmbito das parcerias 

estabelecidas, aos formandos dos cursos de Pasteleiro/a 

Padeiro/a, Cozinheiro/a, Empregado/a de Andares, 

Mecânico/a de Automóveis Ligeiros e Op. de Jardinagem. 

Os formandos 

ficarem satisfeitos ou 

muito satisfeitos com 

a formação. 

Janeiro a 

dezembro 

(242 sessões) 

Apoio psicológico Realizar sessões individuais de apoio psicológico, 

psicopedagógico e de reabilitação neurocognitiva e funcional. 

Efetuar as sessões 

planeadas. 

 

Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, 95% dos casos; a avaliação de satisfação é efetuada com o 

recurso à aplicação de um questionário, com uma escala de 5 pontos, em que os valores 4 e 5 estão ancorados, respetivamente, em elevada e 

muito elevada. 
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Anexo VII c                                                                                                                                                 

Centro de Recursos do                                                                                                                                                             

Espaço Bússola  

 

 

Calendarização Ação Objetivo específico Objetivo* 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

95 sessões 

Informação, avaliação e 

Qualificação para o 

Emprego (IAOQE) 

Realizar avaliação da capacidade cognitiva, 

funcionalidade, personalidade, interesses e aptidões 

dos/as utentes. Elaborar o relatório de intervenção. 

Refletir e analisar com os utentes o seu perfil 

psicológico. Encaminhar utentes para ações de 

formação, Apoio à Colocação ou outras 

intervenções adequadas.  

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a ação. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

8 sessões 

Prescrição de produtos 

de apoio (IAOQE) 

Avaliar a funcionalidade dos utentes e a 

necessidade de ajudas técnicas, acompanhar a 

consultas médicas especializadas e prescrever os 

produtos de apoio na plataforma do Sistema de 

Atribuição de Produtos de Apoio (SAPA). 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a 

intervenção.  

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

1 estágio 

Estágio de orientação 

vocacional na ação 

IAOQE (70h) 

Permitir ao utente a observação e experimentação 

controlada de tarefas e metodologias de trabalho 

que constituem uma profissão. Permitir a validação 

de competências profissionais, pessoais e 

relacionais no desempenho das funções inerentes 

ao posto de trabalho. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com o estágio. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

146 intervenções 

Apoio à colocação no 

emprego 

Apoiar a integração no mercado de trabalho de 

utentes encaminhados pelo Centro de Emprego de 

Loulé (CTE) e Centro de Emprego e Formação 

Profissional do Barlavento. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com o apoio. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

1 estágio 

Estágio de validação 

(apoio à colocação, 70h) 

Permitir a validação de competências profissionais, 

pessoais e relacionais necessárias ao desempenho 

das funções inerentes ao posto de trabalho. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com o estágio. 

1º, 2º, 3º e 4º 

trimestres 

60 intervenções 

Acompanhamento pós-

colocação 

 

Desenvolver o acompanhamento pós-colocação 

para a manutenção do emprego a pedido das 

entidades empregadoras. 

Os utentes ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com o 

acompanhamento. 

 

Plano de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

 Centro de Recursos para pessoas com deficiência e incapacidade   

Ações de Informação, Avaliação e Orientação para a Qualificação e o Emprego (IAOQE), de Apoio à Colocação 

(AC) e de Apoio Pós-Colocação (APC). 

Destina-se a pessoas com deficiência e incapacidade encaminhadas pelo Centro de Emprego de Loulé e 

Centro de Emprego e Formação Profissional do Barlavento, residentes no concelho de Silves. 
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Calendarização Ação Objetivo específico Objetivo* 

1º trimestre 

1 sessão 

Sessão de 

sensibilização (apoio à 

colocação) 

Promover a integração de pessoas com deficiência 

e incapacidades junto de entidades públicas e 

privadas. 

Os destinatários ficarem 

satisfeitos ou muito 

satisfeitos com a sessão.   

 

Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos; a avaliação de satisfação é efetuada com o 

recurso à aplicação de um questionário, com uma escala de 5 pontos, em que os valores 4 e 5 estão ancorados, respetivamente, em elevada e 

muito elevada.  
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Anexo VII d                                                                                                                                                                  

Gabinete de Inserção Profissional     

 

 

Calendarização Atividades Objetivo específico Objetivo* 

De 02/01/2020 a 

31/12/2020 

(36 sessões) 

 

Realizar sessões de divulgação/ 

informação. 

 

Desenvolver sessões coletivas de 

informação (MAPE) e de divulgação de 

ofertas e planos formativos. 

 

Realizar 100% das 

sessões. 

De 02/01/2020 a 

31/12/2020 

(52 sessões) 

 

Realizar sessões de apoio á 

procura de emprego e 

desenvolvimento da atitude 

empreendedora 

Desenvolver ações de técnicas de procura 

de emprego e tutoria individual na procura 

de emprego. 

Realizar 100% das 

sessões. 

De 02/01/2020 a 

31/12/2020 

 

 

Encaminhar os candidatos para 

ações de formação ou medidas 

de emprego 

(240 candidatos). 

Apresentar desempregados a ofertas de 

formação para aumentar a possibilidade de 

obtenção de emprego. 

Apresentar 100% dos 

candidatos. 

De 02/01/2020 a 

31/12/2020 

 

Rececionar e registar ofertas de 

emprego 

(88 registos). 

Realizar visitas a entidades empregadoras e 

registar postos de trabalho. 

Registar 100% ofertas de 

emprego e visitas. 

De 02/01/2020 a 

31/12/2020 

 

Atendimento de candidatos 

(144candidatos). 

Apresentar desempregados a ofertas de 

emprego para aumentar a possibilidade de 

obtenção de emprego. 

Angariação de 100% das 

ofertas de emprego. 

De 02/01/2020 a 

31/12/2020 

 

Atendimento de candidatos 

(24candidatos). 

Colocar desempregados em ofertas de 

emprego. 

100% de integração. 

De 02/01/2020 a 

31/12/2020 

 

Atendimento de candidatos 

(60 candidatos). 

Apoiar na inscrição online os candidatos a 

emprego ou registo no Portal IEFP online 

para facilitar o contato com as entidades 

empregadoras. 

Registo de 100% dos 

candidatos 

 

Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos. 

 

 

  

 

Plano de Atividades 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 Ações 

Visam promover o aumento das qualificações escolares e profissionais dos candidatos que facilitem a sua 

integração no mercado de trabalho.  

Jovens e adultos desempregados. 
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Anexo VII e                                                                                                                                 

Formação Interna da Instituição   

 

 

Calendarização Ações de formação Objetivo específico Objetivo* 

Aumentar a motivação e o espírito de equipa dos trabalhadores  

1º,2º, 3º e 4º trimestres 

(12 ações) 

Team Building 

 (3horas, 200 formandos) 

Partilhar experiências positivas que 

reforcem a dinâmica das equipas.  

Aumento da satisfação e 

produtividade dos 

trabalhadores 

2º e 4º trimestre 

(4 ações) 

Workshop Inteligência 

emocional  

(3horas, 100 formandos) 

Adquirir estratégias que permitam lidar com 

situações limite.  

Melhorar a capacidade de 

resposta 

Intervenção direta com utentes e cuidados específicos 

1ºe 3º trimestre 

(2 ações) 

Humanização dos cuidados - 

Relação terapêutica 

(20 horas, 20 formandos) 

Fomentar as boas práticas na distribuição 

da medicação na ERPI/ CD. Noção de 

demências; acráticas da doença da 

diabetes; saber agir em situações de 

hemorragias e queimaduras  

Avaliação de desempenho de 

colaboradores superior a 8. 

2º trimestre 

(1 ação) 

Humanização dos cuidados - 

Relação terapêutica 

(10 horas, 8 formandos) 

Adotar procedimentos em cuidados de 

higiene e posicionamentos em contexto 

domiciliário.  

Avaliação de desempenho de 

colaboradores superior a 8. 

 

Plano de Formação 

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários. 

 

1. Aumentar a motivação e o espírito de equipa dos trabalhadores  

Promover a coesão de grupo. 

Destinam-se a todos trabalhadores da Instituição. 

2. Intervenção direta com utentes e cuidados específicos 

Garantir a qualidade dos serviços prestados. 

Ajudantes de Lar, Ajudantes de Estabelecimento de Apoio à Deficiência e Ajudantes Familiares.   

3. Segurança e saúde no trabalho  

Proteger o trabalhador no seu ambiente de trabalho; minimizar e/ ou evitar acidentes de trabalho e doenças 

profissionais. 

Destinam-se a todos trabalhadores da Instituição. 

4. Coesão e Eficácia Institucional  

Promover a união e a articulação entre as diferentes respostas sociais, a direção e a comunidade. 

Destinam-se a todos os colaboradores. 

5. Coesão  

Fortalecer processos educacionais na relação com crianças e jovens. 

Destinam-se aos colaboradores das casas de acolhimento, creches e pré-escolar. 
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Calendarização Ações de formação Objetivo específico Objetivo* 

2º trimestre 

(1 ação) 

Cuidados Básicos - 

Transferências e 

posicionamentos 

(10 horas, 8 formandos) 

Dotar os formandos de competências 

práticas na área de transferências e 

posicionamentos dos utentes na ERPI e 

LR. 

Avaliação de desempenho de 

colaboradores superior a 8. 

Segurança e saúde no trabalho 

1º e 4º trimestre 

(2 ações) 

Combate a incêndios 

(7 horas, 30 formandos) 

Reconhecer diferentes tipos de combustão, 

meios de combate e procedimentos de 

emergência 

Utilizar corretamente os 

meios de combate.   

3º trimestre 

(1 ação) 

Medidas de Autoproteção – 

Simulacro Lar Residencial 

(7 horas, 10 formandos) 

Desenvolver de práticas de atuação em 

situações de emergência. 

Garantir procedimentos 

adequados em caso de 

emergência.  

4º trimestre 

(1 ação) 

Medidas de Autoproteção – 

Simulacro Casa da Paz 

(7 horas, 10 formandos) 

Desenvolver de práticas de atuação em 

situações de emergência. 

Garantir procedimentos 

adequados em caso de 

emergência.  

2º trimestre 

(1 ação) 

Medidas de Autoproteção – 

Simulacro total - ERPI 

(14 horas, 20 formandos) 

Desenvolver práticas de atuação em 

situações de emergência. 

Garantir procedimentos 

adequados em caso de 

emergência. 

2º e 4º trimestre 

(2 ações) 

Primeiros Socorros 

(7 horas, 30 formandos) 

Adquirir competências que permitam agir 

em situações de emergência. 

Aplicar procedimentos 

adequados em caso de 

emergência. 

2º e 4º trimestre 

(2 ações) 

Reciclagem - Primeiros 

Socorros  

(7 horas, 30 formandos) 

Atualizar competências que permitam agir 

em situações de emergência. 

Aplicar procedimentos 

adequados em caso de 

emergência. 

1º trimestre 

(1 ação) 

Burnout, formas de  

Combate e Prevenção 

(7 horas, 18 formandos) 

Desenvolver estratégias e/ou formas de 

combate  

De situações de stress e ansiedade em 

meio laboral. 

Minimizar riscos 

psicossociais. 

1º e 4º trimestre 

(2 ações) 

Noções Básicas de 

Segurança no Trabalho 

(7 horas, 30 formandos) 

Adquirir competências que permitam 

exercer as funções em segurança. 

Minimizar os acidentes de 

trabalho. 

Coesão e Eficácia Institucional 

2º trimestre 

(1 ação) 

Relações Interpessoais/ 

Trabalho de Equipa 

(7 horas, 25 formandos) 

Reforçar as relações entre os 

colaboradores nas respostas sociais e na 

instituição. 

Promover um ambiente de 

trabalho saudável. 

1º trimestre 

(1 ação) 

Gestão do Tempo e 

Produtividade 

(7 horas, 18 formandos) 

Maximizar o trabalho desenvolvido 

rentabilizando tempos de trabalho.  

Rentabilizar os recursos 

humanos.  

1º e 4º trimestre 

(2 ações) 

Empatia como Motor de 

Cultura na Instituição 

(7 horas, 30 formandos) 

Estabelecer e reforçar as relações 

existentes no seio da instituição.  

Potenciar as relações 

humanas. 

3º trimestre 

(1 ação) 

Excelência ao Serviço do 

atendimento 

(7 horas, 12 formandos) 

Conhecer e aplicar técnicas de 

atendimento adequadas a cada 

cliente/utente e a cada situação. 

Reconhecer a importância 

do atendimento enquanto 

fator determinante para a 

imagem da instituição. 

1º trimestre 

(1 ação) 

Design Thinking 

(14 horas, 12 formandos) 

Perceber como uma abordagem de 

recursos humanos unificada e centrada no 

colaborador, em alinhamento com as 

Reforçar a positividade nas 

equipas.  
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Calendarização Ações de formação Objetivo específico Objetivo* 

estratégias da instituição, pode reforçar o 

envolvimento dos colaboradores.  

Interação com Crianças e Jovens  

2º trimestre 

(1 ação) 

Crianças e Jovens - 

Compreender, intervir, 

educar e trabalhar 

(7 horas, 25 formandos) 

Adquirir aptidões de avaliação da 

intervenção e estratégias de aplicação de 

métodos educacionais. 

Promover processos 

educativos adequados. 

3º trimestre 

(1 ação) 

Processos de Comunicação 

com Crianças e Jovens 

(7 horas, 25 formandos) 

Melhorar as estratégias de comunicação no 

processo educacional. 

Promover processos 

educativos adequados. 

2º e 3º trimestre 

(2 ações) 

Sinais de alerta e estratégias 

de intervenção com crianças 

(7 horas, 30 formandos) 

Estabelecer e reforçar as relações 

existentes no seio da instituição.  

Potenciar as relações 

humanas. 

2º trimestre 

(1 ação) 

Alimentação saudável 

(7 horas, 12 formandos) 

Melhorar os hábitos alimentares e a sua 

importância para um crescimento salutar.  

Corrigir práticas de 

consumos de alimentos não 

saudáveis.  

 

Nota:  * = considera-se que o objetivo foi atingido quando se cumpre, pelo menos, em 95% dos casos. 
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Anexo VIII                                                                                                                                               

Notas Explicativas ao Orçamento 

 

Introdução 

Conforme determina a alínea c do número 1, do artigo 21.º, do Compromisso da Irmandade, a Mesa Administrativa da 

Misericórdia de Albufeira propõe o Orçamento de Exploração Previsional e de Investimentos de 2020 para apreciação e 

votação.   

Pressupostos para a Elaboração  

Para se elaborarem as contas de exploração previsional para 2020, considerou-se a informação contabilística direta, na 

qual o registo histórico foi a fonte mais relevante. Foram tidos em conta os gastos e os rendimentos acumulados, a 30 de 

junho de 2019, os orçamentos, os protocolos e os Acordos de Cooperação com as entidades financiadoras e, ainda, a 

realidade salarial. Estes dados foram extrapolados para 31 de dezembro, do mesmo ano. Em seguida, atualizou-se e 

ajustou-se a base de trabalho, tendo em conta os objetivos propostos pela Mesa Administrativa. 

Os critérios que presidem ao orçamento e que representam alterações, relativamente ao ano anterior, são: 

• a projeção da atualização da Remuneração Mínima Mensal para o valor de 630,00€; 

• a projeção da atualização dos Acordos de Cooperação em 3,5%;  

• uma taxa de inflação em 1,4%. 

Não foi incluída qualquer verba de receita extraordinária no orçamento, por prudência. É expetável que o Município de 

Albufeira continue a apoiar financeiramente a Misericórdia de Albufeira, dado o reconhecimento da relevância do trabalho 

em prol da comunidade, mas ainda não foi feito nenhum contrato programa anual. 

No presente orçamento cumpre-se com a legislação contabilística que regula o setor das IPSS, de acordo com a Norma 

contabilística e de relato financeiro para entidades do setor não lucrativo (NCRF-ESNL), publicada pelo Aviso nº 6726-B/2011 

de 14 de março e republicada pelo Aviso nº 8259/2015, de 29 de julho, nos termos do Regime Contabilístico para as 

Entidades do setor não lucrativo, que foi aprovado pelo Decreto-Lei nº 98/2015. Para este orçamento analisaram-se 

unitariamente as atividades desta Santa Casa. Esta desagregação possibilita o enquadramento dos gastos e dos 

rendimentos nos vários centros de custo, de modo a se analisar a execução orçamental e a se implementar um controlo e 

gestão mais eficaz.  

Nota 1 

Para 2020, os rendimentos de vendas e prestações de serviços, respetivamente, as Contas 71 e 72 do SNC, estão 

conforme a tabela de sub-rúbricas.   

Vendas e prestações de serviços  

Código   de conta Descritivo Valor 

71 Vendas 41.479  

72 Prestações de serviços 1.037.035  

721 Quotas dos utilizadores 911.596  

7211 Mensalidades 911.236  

721101 Comparticipação familiar   864.065  

721102 Complementos descendentes 1º grau 46.721 

721103 Reserva de vaga     450  

7212 Comparticipações complementares 360  

722 Quotizações e joias 14.746  

723 Promoção para a captação de recursos 2.040  

725 Serviços secundários 122.435  
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Vendas e prestações de serviços  

Código   de conta Descritivo Valor 

728  Descontos e abatimentos         -13.782  

A Conta 71 do SNC vendas não sofreu alterações significativas e a Conta 72 do SNC de prestações de serviços sofre 

um acréscimo significativo, em cerca de 55.000 €, devido à atualização das comparticipações. As mensalidades estão 

contempladas conforme a tabela relativa às mensalidades das Respostas Sociais apresentada a seguir. 

Mensalidades das Respostas Sociais   

Respostas Sociais  

 
 

Comparticipação familiar 

(721101)              

Comparticipações dos 

descendentes do 1º grau 

(721102)                 

Creche tempos de Infância 59.762    

Centro Infantil Quinta dos Pardais 128.194    

Serviço de Apoio Domiciliário 94.432    

Centro de Dia 88.366    

Estrutura Residencial para Idosos Roseiral 297.254  46.721  

Fórum Socio-Ocupacional e Unidade de Vida Apoiada 24.759    

Unidade de Vida Apoiada 64.723   

Lar Residencial S. Vicente 106.575    

Total 864.065  46.721 

Nota 2 

Os subsídios, doações e legados à exploração, ou seja, a conta 75 do SNC está contemplada na tabela de sub-

rúbricas apresentada a seguir. 

Subsídios, doações e legados à exploração  

Código   de conta Descritivo Valor 

75 Subsídios, doações e legados à exploração             3.298.007 

751 Subsídios das entidades públicas         3.150.531 

7511 Centro Regional Segurança Social    2.609.014  

7512 Instituto de Emprego e Formação Profissional     458.432 

7514 Administração Regional de Saúde do Algarve 5.538 

7515 CIG_A Escola vai à Casa Abrigo 30.962 

7517 Autarquias    46.586 

753 Doações e heranças   117.476 

O acréscimo na Conta 7511 está relacionado com a majoração expectável de 3,5% na comparticipação do Centro Regional 

da Segurança Social ao funcionamento das Respostas Sociais com acordo de cooperação para o ano de 2020, à 

semelhança do ocorrido em 2019 e subscrito no Compromisso de Cooperação para o Setor Social e Solidário e ainda, a 

verba referente ao projeto CLDS-4G com um financiamento previsional de 124.274,95€.  

Quanto ao subsídio da autarquia só é comtemplado o apoio contratualizado, não sendo adicionado qualquer valor 

extraordinário, por não estar ainda contratualizado.   

É de notar o grau de dependência relativamente ao Centro Regional da Segurança Social, com os subsídios 

previsionais de exploração a representar cerca de 75% dos subsídios totais. Os valores contratualizados  em Acordos 

de Cooperação para as Respostas Sociais são discriminados na tabela apresentada a seguir.  
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Subsídios da Segurança Social.     

Resposta Social 

Acordo de 

Cooperação 
Utentes 

Valor              

Mensal 
Anual 

Creche tempos de Infância 283,46 45 12.755,50 € 153.065,94 € 

Creche do Centro Infantil Quinta dos Pardais 283,46 67 18.991,52 € 227.898,18 € 

Educação Pré-Escolar do Centro Infantil Quinta dos Pardais* 175,23 50 8.761,50 € 105.138,00 € 

Casa de Acolhimento Pirilampos** 514,28 17 8.742,78 € 104.913,35 € 

Casa de Acolhimento A Gaivota 514,28 46 23.656,93 € 283.883,19 € 

Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental 226,46 30 6.793,74 € 81.524,88 € 

Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental 135,87 25 3.396,87 € 40.762,44 € 

Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental 215,14 22 4.732,97 € 56.795,67 € 

Casa de Acolhimento A Cegonha 785,38 10 7.853,79 € 94.245,44 € 

Serviço de Apoio Domiciliário 279,07 36 10.046,41 € 120.556,97 € 

Centro de Dia 121,21 30 3.636,27 € 43.635,19 € 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 410,45 60 24.627,00 € 295.523,96 € 

Fórum Socio-Ocupacional Casa da Paz 281,64 30 8.449,33 € 101.391,91 € 

Unidade de Vida Apoiada casa da Paz* 477,18 20 9.543,53 € 114.522,34 € 

Lar Residencial São Vicente 1100,18 38 41.807,00 € 501.684,04 € 

Total     193.795,14€        2.325.541,50€  

Nota: * = os valores mantêm-se fixos, exceto nos outros itens para os quais se previu um aumento do valor do subsídio de 3.5% sobre o valor por utente; 

** = o valor do Acordo de Cooperação da Casa de Acolhimento os Pirilampos, referente a 2019, será negociado para reafectação em outras Respostas 

Sociais, após o encerramento da primeira e a integração das Crianças na Casa de Acolhimento A Gaivota. 

Nota 3 

A rubrica 61 do SNC de custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas (CMVMC) está calculada com base 

na informação presente na tabela de sub-rúbricas. 

Custos das mercadorias vendidas e matérias consumidas (CMVMC). 

Código   de conta Descritivo Valor 

61 CMVMC 128.237 

611 Mercadorias 94.715 

612 Matérias-primas 33.522 

Nota 4  

A rubrica 62 do SNC de fornecimentos e serviços externos está calculada com base na informação da tabela de sub-rúbricas 

e numa inflação expectável para 2020 de 1,4%.  

A conta 62 do SNC de fornecimentos e serviços externos sofre um incremento significativo, devido não só aos projetos 

que estão a decorrer, a 30 de junho, como os que irão iniciar, até ao final do ano de 2019 e início de 2020, mais 

concretamente: a) CLDS 4G; b) Incorpora; c) Formação para Públicos Estratégicos e; d) MQPDI 19.     

Fornecimentos e serviços externos  

Código de conta Descritivo Valor 

62 Fornecimentos e serviços externos  1.163.999 

621 Subcontratos  340.483 

622 Serviços especializados 204.221 

6221 Trabalhos especializados 49.955 

6222 Publicidade e propaganda 14.804 

6223 Vigilância e segurança 10.313 

6224 Honorários 103.708 
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Fornecimentos e serviços externos  

Código de conta Descritivo Valor 

6226 Conservação e reparação 16.757 

62261 Viaturas 11.920 

62262 Edifícios 2.915 

62263 Máquinas e outros 1.922 

6227 Despesas bancárias 3.623 

6228 Outros serviços  5.062 

623 Materiais 175.628 

6231 Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 10.449 

6232 Livros e documentação técnica        

6233 Material de escritório 30.289 

6234 Artigos para oferta        

6235 Medicamentos e artigos de saúde 8.488 

6236 Material de limpeza e higiene 76.815 

6237 Material conservação e reparação 20.501 

62371 Viaturas 16.080 

62372 Edifícios 3.301 

62373 Máquinas e outros 1.119 

62374 Materiais de conservação e reparação, iva autoliquidação    20.501 

6238 Outros materiais  29.086 

62381 Material didático e de formação 17.928 

62382 Materiais para eventos 4.184 

62383 Vestuário e calçado de utentes  

62388 Outros  

624 Energia e fluídos  217.335 

6241 Eletricidade 105.186 

6242 Combustíveis 90.050 

62421 Gasóleo 43.709 

62422 Gasolina 2.143 

62423 Gás 44.091 

62424 Outros combustíveis 107 

6243 Água 19.592 

6244 Lubrificantes            2.504 

6248 Outros            4 

625 Deslocações, estadias e transportes  12.157 

6251 Deslocações e estadas 12.157 

626 Serviços diversos  214.075 

6261 Rendas e alugueres 33.495 

6262 Comunicação 16.927 

6263 Seguros 32.462 

6265 Contencioso e notariado 3.278 

6266 Despesas de representação 515 

6267 Serviços de limpeza e higiene 27.778 

6268 Outros serviços 98.329 

62681 Serviços de saúde   98.329 

62682 Serviços para eventos   1.272 

62689 Outros 18 
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Nota 5 

A conta 63 do SNC gastos com o pessoal está representada tabela de sub-rúbricas. 

Gastos com pessoal 

Código de conta Descritivo Valor anual           Encargos  

63 Gastos com o pessoal 3.102.877   

   2.482.785 537.170 

631 Órgãos sociais 22.524 5.677 

632 Trabalhadores por conta outrem 2.460.261 531.492 

634 Indemnizações 1.460   

635 Encargos sobre remunerações 537.170  

636 Seguros acidentes trabalho e doenças profissionais 18.733   

638 Outros gastos com o pessoal 62.729   

Os gastos expetáveis com o pessoal foram calculados com base no quadro de pessoal previsto na legislação para as 

diversas Estruturas ou Respostas Sociais. Está previsto um impacto de mais de 55.000€, com a atualização da 

Remuneração Mínima Mensal (RMM), para um valor expetável de 630€, em 2020. Foi ainda previsto um acréscimo com 

os custos referente às progressões, previstas para 2020, no valor de cerca de 8.500€. Para os restantes colaboradores 

e por forma de reconhecimento e não nivelamento das categorias, foi previsto um aumento salarial de acordo com o valor 

da inflação prevista para 2020 (1,4%) de cerca de 21.000€. 

Nota 6  

Aos arrendamentos será aplicado o coeficiente de atualização de 1,0051, para 2020. 

 A Conta 78 do SNC de outros rendimentos está descriminada na seguinte tabela de sub-rúbricas. 

Outros Rendimentos  

Rendas e cessões de exploração Valor 

Arrendamento Apartamentos Rainha D. Leonor  100.065 

Rua 5 de Outubro 32.893  

Quinta da Palmeira, Bl 1, Lote 22, 1º Esq. 6.031 

Prédio Sítio dos Brejos 1.876  

Nota 7  

Na conta 68 do SNC de outros gastos e perdas prevêem-se outros gastos que estão representados na tabela de sub-rúbricas.   

Outros gastos e perdas   

Código   de conta Descritivo Valor 

68 Outros gastos e perdas 155.844 

681 Impostos  

6813 Taxas  

688 Outros 150.318 

6881 Correções períodos anteriores     

6882 Donativos  

6883 Quotizações 1.520 

6888 Outros não especificados  148.798 

68881 Enc.com formandos 139.111 

689 Custos com apoios financeiros concedidos a associados e utentes 5.526 
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Nota 8  

A conta 64 do SNC de gastos/ reversões, depreciação e amortização é decorrente das depreciações e amortizações 

de anos anteriores e do próprio ano, conforme se expressa na tabela apresentada a seguir.  

.  

Gastos/ reversões, depreciação e amortização. 

Código de conta Descritivo 

Valor 

Aquisição 

Depreciações 

Acumuladas 

Depreciações 

do Exercício 

Valor Líquido 

Contabilístico 

41 Investimentos financeiros 17.875     17.875  

42 Propriedades de investimento 215.850  73.589  3.333  138.928 

43 Ativos fixos tangíveis 6.105.002  2.315.589  149.141  3.640.272  

44  Ativos fixos intangíveis 19.169 17.484 1.685  0 

 Total 6.357.896 2.420.662   154.159  3.797.075 

Nota 9  

Os encargos com juros de financiamento, ou seja, com os empréstimos, mais concretamente, a Conta 69 do SNC de 

juros e gastos similares suportados, estão conformes com as obrigações atualmente assumidas. 

Nota 10 

O Imposto sobre o rendimento do exercício é calculado à taxa de 21% sobre os rendimentos tributáveis em sede de IRC, 

que se prevê que totalizem a importância de 3.593,41 €, em 2020.  
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